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F E V E R E I R O 
A O nos cansamos de repet i r 

que o feminismo dc que se 
fez paladina nossa penna , não 
é o feminismo anarchico, bel-
licoso, ridículo c incoerente, 
que tanto se tem prestado á 
car ica tura c á i ronia; c sim 
o feminismo conservador da 
religião c da familia, o fe-
minismo defensor de nossas 
sagradas t radições raciacs, fç-

minismo que só pôde ser applaudido e lou-
vado pelos espíritos que comprelicndonv as 
leis inelutaveis d a evolução, e com ellas tri-
lham conformes n a doutr inação de suas cren-
ças. Pois apesar disto, apesar dc nossa in-
sistência cm de fende r corajosa e desassom-
•iradamente a religião c a moral dc nossos 
avôs, não nos faltam de vez cm quando cen-
suras descabidas de r igor is tas intolerantes, 
para os quacs a funeção da mulher está des-
locada porque cila nasceu para viver no capti-
veiro masculino, massa humana puramente 
material , incubadora da raça, que deve, ape-
nas , conceber, procrcar e dir igir a economia 
d o m e s t i c a . . . Mas pôde haver , s inceramente, 
quem ainda assim pense, em pleno século de 
t ransformações sociacs absolutas, quando em 
todos os paizes da terra á mulher é offcrecido 
o logar que lhe compete n a collaboração que 
se pede aos homens, á s crenças, á s tradições, 
á s a lmas mortas e á s a lmas vivas da raça, ao 
proprio ambiente dos lares, aos propr ios pul-
mões humildes das choupanas palhaças, para 
a . econstituição material e moral do mundo 
após a devastação da guer ra , e a todos ellcs 
se pede que façam ouvir suas vozes e expo-
nham seus aggravos? 

Ora , o que nos entendemos por feminismo 
é, apenas, aquillo: o direito de collaborar na 
g rande obra da reorganização do mundo, obra 
de amor, de religião e de p iedade nos campos 
do odio, da intolerância, e da ambição em que 
se piie-param as searas d e sangue f ra t r ic ida . 
Este direito de collaboração tein sido reque-
rido até mesmo pelas forças sociaes que se 
achavam apar tadas das cor ren tes dirigentes, 
em insulamento que representava protes to con-
t r a ellas, e que en tenderam necessário voltar 
a dar-lhes palavra, para evitar que males mais 
devastadores assolassem a terra . E ent re essas 
fòrças nenhuma é maior do que a do papado. 
Desde a en t rada das tropas italianas em Roma, 

o Summo Pont í f ice da religião da maioria dos 
brasileiros considerou-se prisioneiro, e afastou-
se por complcto das correntes políticas que 
dirigiam o mundo . E entretanto, deante da 
calamidade que se desencadeou sobre a terra 
inteira, como jus to castigo a seus desmandos, 
e ao desenfre iamento crescente de suas am-
bições e dc seus costumes, Benedicto X V . 
c u j a morte toda a humanidade sentidamente 
h m e n t a , deu ao Vaticano orientação nova e 
segura e, dest ruindo os cordões de insula-
mento que, cm precavida prophylaxia, prepa-
rando a religião e a política, resolveu pene-
t r a r nos catnpo3 onde lavrava a t remenda epi-
demia, não para se deixar contaminar por 
ella, senão para salvar dc sua destruição o 
pouco de patr imonio moral e religioso que 
restava á humanidade. E o resultado de sua 
obra colossal, que o presente a inda não pôde 
admirar em toda sua plenitude, foi , além dos 
e f íe i tos occultos que se derramaram nas al-
mas, a s victorias políticas da approximação da 
Inglaterra , da Allumanha, da F rança e dc 
ou t ras potências que voltaram a prestar reve-
rencia c a enviar crcdcnciacs a seu poder 
temporal. 

Quantos c quantos espíritos, dos que se 
a fe r ram aos preconceitos, dos que se vendam 
os olhos com a faixa impenetrável da rot ina, 
dos que empacam os ouvidos n a mais dura das 
pedras mul t i far ias da intolerância, não se le-
vantaram, então, contra o Summo Pontíf ice, 
e não pretenderam que o Vaticano se desin-
teressasse da reconstituição do mundo, e con-
t inuasse á margem da vida social como uma 
folha resequida que a corrente dos séculos 
havia esquecido numa pagina fechada da his-

E não foram espíritos medíocres ou infe-
r iores os que se a t reveram com o poder supre-
mo da religião na t e r r a : foram grandes pen-
sadores, foram espíritos cultivados, que á força 
de militarem nas mesmas idéas nas batalhas 
dos dias ou nas meditações das noites, velam 
por ellas com accendida e ciumenta chamma 
que não admitte o evolver dos dias possa alte-
rar o programma do passado. 

E i s porque não nos magoam, e nem nos 
demovem as censuras que uma vez por outra , 
de envolta com milhares de applausos, nos 
chegam ás mãos. O exemplo que seguimos é 

dessa f igura extraordinar ia de sacerdote, de 
diplomata e dc estadista que foi ílenedícto 
X V . O que pedimos é o que elle pediu: a 
reconstituição da moral dentro da religião 
e das tradições. Se isso é crime, se isso é 
anarchismo, se isso é feminismo reprovável: 
se acompanhar as correntes da evolução, e com 
ellas transigir até onde não se encontrem com 
os princípios esscnciacs d a crença, para evitar 
que dc vez se perca o barco por inadaptação 
das velas c dos remos aos ventos reinantes: 
sc defender a famit'.a, e pedir para ella voto 
na assembléa política, de modo que não con-
t inuem a correr á sua revelia as questões qui-
ntais de perto lhe dizem com a manutenção 
mora l : se convidar as mulheres a não se de-
sinteressarem dos assumpto* que tocam lindas 
com os mais altos interesses da patr ia , nesta 
hora dolorosa e suprema em que a politica-
gem sem alma c sem consciência inette as 
mãos no Erário publico, e despedaça a moral 
para jus t i f icar seu roubo: se pedir para a 
mulher um pouco mais de consideração c de 
at tenção do que a que se dispensa ;-os ca-
chorrinhos da Pomeran ia que nos leitos de 
luxo da infccundidade substituíram os filhos 
que deviam de fende r a honra da casa, e da 
patr ia , e a religião dos seus maiores: ent"i«, 
sim, arrepelem-sc cont ra nosso feminismo con-
servador, moralizador, mantenedor da fami-
lia, c defensor da religião e da moral! 

Não creiam, porém, os intransigentes que 
com sua intransigência possam forçar á s más 
as portas sociaes, e obrigar as correntes mo-
dernas a se captivarem a seus preceitos abso-
lutos. Não : a própria religião já o comprihcn-
deu , p o » todas suas regras, e notadamente 
as de j e j u m , dc abst inência e de penitencia 
se tem abrandado c dilatado para sc adapta-
rem á vida hodierna ; e a inda agora sua j ro -
pría politica sc modificou, de política de in-
transigência para política de approximução, 
com a f igura inconfundível dc Bento XV, so-
b re cu jo tumulo, esta chronica e esta revista 
depositam as f lores mais sinceras de j u a ad-
miração, de sua veneração, e de sua sau-
d a d e . . . 

A N N A R I T A M A L H E I « O S . 
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REVISTA FEMININA 

O QUE DIZEM DE NO'S 
Continuamos a transcrever aqui alguns topicos das nu-

merosas cartas que nos são dirigidas. Sirva isso de esti-
mulo ás patricias que permanecem inertes, de braços cru-
zados, deante da luta em que as outras, mais corajosas, 
se empenham, recorrendo a esta revista como a um ele-
mento seguro dc triumpho. 

Eis alguns trechos da carta que nos endereçou a 2x111a. 
sra. d. Marianna F. Souto de Magalhães, do Rio de Ja-
neiro: 

"Quem leu a "Rez'ista Feminina", preferil-a-á a todas 
as demais, não apenas pela belleza do seu• aspecto e pela 
exeelleneia da sua eollaboração, mas pelo seu programma 
de combate, pelo qual se derem interessar todas as brasi-
leiras adeantadas. e pela sua escrupulosa moral. A's se-
nhoras de larga visão intellectual, offercce cila os elemen-
tos para a luta da vida, a coragem para se libertar das 
peias que as escravisam, o estimulo para sc desembaraçar 
dos mil e um preconceitos dentro dos quacs vive a mulher 
encerrada; ás que buscam de preferencia a leitura como 
entretenimento, offercce alia. mais que todas, o encanto 
irresistizvl do seu texto, em fôrma de nozrllas e compo-
sições de phantasia; ás meninas, as agradareis e lindas 
lições de moral, e a todos, conforme o gosto de cada um, 
as interessantes secções de sciencia, medicina domestica, 
moda, trabalhos femininos, arte applicada c arte pura. 
sports e curiosidades. A "Revista Feminina" basta para 
fazer a cultura de uma mulher, porque c uma verdadeira 
enciclopédia onde se enfeixam todos os conhecimentos hu-
manos, tratados numa linguagem elegante, corrccta c sim-
ples ao mesmo tempo. Creio bem que, se não fosse a 
"Revista Feminina", a mulher brasileira ainda estaria de-
samparada c ainda não se teria interessado pelas questões 
feministas que hoje agitam todos os povos adeantados. 
As patricias intclligcntcs, que sc orientam por essa revista, 
deviam armar-se dc coragem c dedicar-se a cila, fazendo 
delia o seu ideal, trabalhar por cila, dedicar-se a ella com 
enthusiasmo, porque da sua prosperidade, da sua acceita-
ção, da sua larga vulgarisação c que fica dependente a 
futura segurança da mulher brasileira". 

Da exma. sra. d. Judith Via una, de Alfenas: 

"Sou velha admiradora e leitora assidua da magnífica 
" Revista Feminina" e impuz-me a agradavel tarefa da 
propagaha ". 

Da exma. sra. d. Zilah Braga, de Xiteroi: 

"A maior propaganda dessa revista farei sempre, co-
mo a melhor no gênero". 

Da exma. sra. d. Cecilia Trompowsky, de Itajahy, Es-
tado de Santa Catharina: 

" Para servir a " Revista Feminina" estou sempre cm 
campo ". 

Da exma. sra. d. Maria Amélia de Andrade, de Ca-
xambu', Estado de Minas: 

"Envio-lhe minhas sinceras saudações pelas constan-
tes victorias da revista". 

Da exma sra. d. Ge-nerina Valle, de Caicó, Rio Grande 
do Xorte: 

"'£' com honra que exerço o cargo de agente da re-
vista". 

Da exma. sra. d. Maria do Carmo Buarque, Engenho 
Conceição, Estado de Alagoas: 

" Aconselhada por minha distineta amiga Thcreza Go-
mes Ferreira, resolvi assignar a "Revista", que considero 
a primeira no genero. 

Agora que a conheço, sinto immcnso não ter a mais 
tempo sciencia dessa revista, tão útil quão dcleitosa. Tudo 
nella c são, proveitoso, revelando cm cada escripto uma 
elevação dc idéas c nobreza de aspirações, muitíssimo ra-
ras nas revistas de hoje. O que agrado sobretudo são os 
bcllissiutos artigos de d. Anua Rita M olheiros, de quem 
sou fervorosa admiradora, e posso dizer alliada no que 
diz respeito á conquista do que deve ser o ideal da mu-
lher brasileira — a emancipação dos preconceitos que a 
tornam escrava do homem". 

Da exma sra. d. Carlota de Lima Brandão, de Águas 
Virtuosas, Estado de Minas: 

" Sou grande apreciadora e admiradora da "'.Revista Fe 
minina", e hei de empregar todos os meus esforços pos 
siveis para fazcl-a conhecida em todos os lares", 

Da exma. sra. d. Stella P. Cotta, de Saúde, Estado de 
Minas: 

"Sinto-me lisongeada pelo cargo dc representante, ncr.-
ta localidade, da "Revista Feminina", pela qual tenho 
trabalhado e envidado esforços para a tornar conhecida, 
pois é uma publicação optima c proveitosa". 

Da exma. sra. d. Teresina S. Moscarelli, Pernambuco: 

" E'-me grato manifestar publicamente que a "Revista 
Feminina", da qual sou extremamente admiradora, ê un 1 
'verdadeira palladina das sabias virtudes da mulher, que 
é a base da sociedade. Sinto-me devéras satisfeita todas 
as vezes que recebo a "Revista", não obstante os meus 
affazeres domésticos, c procuro lclma religiosamente c 
convencida fico que todas nós, donas de casa, devemos 
tel-a por companheira nas horas dc descanço para poder 
bem aprecial-a, pois c uma escola de moral domestica e 
scicntifica. Em toda parte onde estiver, mesmo na minha 
querida e bclla Italia, jámais me esquecerei que, no glo-
rioso, mimoso e hospitaleiro Brasil existe a "Revista 
Feminina, que honra a literatura do Continente Sul Ame-

t ri ca no ". 

Da exma. sra. d. Aurella L. Prado, de Usina Fortuna 
listado de Sergipe: 

"A direcção da "Revista Feminina" pôde contar sem-
pre com a minha boa vontade e com a minha dedica-
ção, porque sou uma enthusiasta da revista". 

Da exma. sra. d. Honorina Candida Ribeiro, de S. 
Eduardo, Estado do Rio: 

"Dedico-me á "Revista Feminina" com enthusiasmo e 
com ardor, e desempenho os meus encargos de repre-
sentante com grande prazer". 

Da exma. sra. d. Angelina Corrêa, Usina de Goyanna, 
de Monteiro, Pernambueo: 

"Desde que tomei assigiiatura dessa revista que tenho 
sido sua grande admiradora e 6 com, anciedade que es-
pero todos os mezes os números para ler. E' pois, com 
satisfação que tomei o encargo de propagar a revista, 
trabalhando com esforço por ella, fazendo tudo que esti-
ccr ao meu alcance. Todas as brasileiras se devem in-
teressar pela "Revista Feminina". 

Do sr. Mario Ferreira, de Bomfim, Estado de Goyaz: 

"Antigo leitor da "Revista Feminina'.', tenho orgulho 
cm poder demonstrar o meu enthusiasmo por ella. Te-
nho interesse em que ella seja divulgada entre as miuhas 
conterrâneos. Essa revista, fundada pela virtuosa e di-
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gnlssima brasileira d. Virgilina de Souza 8alies, merece 
os applausos e o apoio dc todas as nossas patrícias". 

Da exma. sra. d. Guiomar Lellis da Silva, de Montes 
Claros, Estado de Minas: 

"Promctti a mim mesma, 110 interesse dc servir a re-
vista, fazer tudo o que cm mim couber pela sua divul-
gação neste recanto do norte mineiro. Não ha alma femi-
nina que ?ido sc sinta cheia dc esperança ao ler o pro-
gramma a que se propõe esse orgão; c por mais espi-
nhosa que seja a estrada a percorrer, todas sentimos 
que a victoria será nossa". 

Da exma. sra. d. Gasparina Werneck, dc Orlenti», Es-
tado de Minas: 

"Sempre fiz propaganda da nossa revista; c até esta 
data nunca me esqueci delia toda vez que palestro com 
minhas amigas, influindo-us para que se interessou 
por cila. A "Revista Feminina'' é o ideal do genero e 
de outra não sei que se lhe compare". 

Da exma. sra. d. Carmen Junqueira Reis. de S. G-m-
salo do Sapucahv, Minas: 

'•-Vesta cidade, onde conto muito boas amigas, tenln 
sempre trabalhado com todo o prazer c dedicarão pelo 
progresso c adeantamento dc tão apreciada revista, que. 
quanto mais leio mais aprecio. Trabalharei por cila 
com assiduidade, propagam! o-a o mais possível, pois 
uma revista que só traz bcncficios aos nossos lares". 

Da exma. sra. d. Celina Corrêa da Costa, de S. Sal-
vador, Baliia: 

"Maravilhada com as riquíssimas jóias (lc literatura 
que rcfulgem em as paginas da applaudida "Revista 
Feminina", da qual me orgulho ser obscura assignante, 
ouso. satisfazendo um deseja incontido. patentear esta 
pallida quão sincera admiração. .-L campanha pró-fem i-
nismo. arrogantemente sustentada c insophismavelmcii-
te discutida em todos os números dessa revista, está 
a merecer os mais calorosos cncomios por parte do sexo 
frágil. Fazia-se mister que todas as brasileiras, cohe-
sas, se irmanassem a este movimento, que tem tido 
como principal causidica a penna fulgurante dc An na 
Rita Malliciros, que cmbcvccc e arrebata. A mulher, a 
meu ver, tem apenas dc frágil a presumpção que o 
perpassar dos séculos lhe vem imprimindo. Quando dc 
futuro sc der, o que incontcstavelmentc succedcrá. a 
egualdadc dc funeções para os dois sexos, se desvane-
cerá tal presumpção, e eil-tt forte, tão forte quanto o 
homem. A educação da mulher moderna já se vae afas-
tando dos dogmas de outr'ora e a sua transformação 
de "companheira", papel exclusivo que se tem adaptado 
ás irmãs de Eva ate os presentes tempos, já se vae 
a >erando embora a passos vagarosos. E para nosso 
conforto a concorrência feminina já se vae impondo". 

Da exma. sra. d. Philomena Oliva de Almeida, de 
Monte Azul, Estado de S. Paulo. 

"Tenho feito entre as minhas collegas a propaganda 
tri "Revista Feminina". Minhas relações de amizade 
vão são muitas porque ha JÍOUCO tempo que estou mo-
rando aqui; mas faço sempre o que posso no pequeno 
circulo cm que me acho. cm favor da nossa revista, que 
r a defensora dos nossos ideaes". 

Da exma. sra. d. Priscilla Figueiredo Porto, de Cas-
tro Alvos, Estado da Bahia: 

"Sinto-me jubilosa pelo nobre encargo que exerço de 
propagar a "Revista Feminina". Não vouparei- esfor-
ços afim de que, nesta cidade, tenha a querida revista 
a mais ampla divulgação, porque sou a mais entliusiasta 
das suas admiradoras". 

Da exma. sra. d. Isaura Santos, de Itajsi1:.'t. Estado 
de Minas: 

"Preciso de algum modo cooperar na grau*obra 'Ia 
"Revista Feminina", que ha tonto tempo wcmr nu 
minha parte o maior enthusiasmo. Trnlio esperançn d-
propagar a revista e. com e:;\a tritura, diffundir em nos-
sos lares os sãos princípios da educação moral da 
mulher". 

Da exma. sra. d. Noemi a da Cruz Ribeiro, de !:u 
bavana. Parahyba do Norte: 

"Como rmhaixatriz que sou dessa boa revista, venho 
agradecer desvanecida a honrosa neumhenein <• tra-
tem unhar a minha franca collabora no na propaganda 
da boa causa, que tanto nos ennobrrce. Faço rotos ]i'ir'i 
que a revista triumphe sempre, pois o seu programma 
C um estimulo para a intelligencia e desenvolvimento 
da mulher brasileira''. 

Da exma. sra. d. Francisca R. Silveira, de Gravatá. 
Estado de Pernambuco: 

"A despeito dos vicus grandes affazcn;s dowstirot 
c commcreiacs. empregarei sempre o máximo esfor/o 
para maior cngrandccimento de tão illustre revisto, 
onde sc encontram verdadeiras lições de moral, noçôi t 
scientificas c literarias dc grande aproveitamento pm 
a sociedade pernambucana. Eisa revista encontra sem-
pre um cuthusiastico apoio onde quer que appareça". 

Da exma. sra. d. Conceição Silveira, de Rio Pardo. 
Estado do Espirito Santo. 

"Excusado c dizer o enthusiasmo que tenho prta 
"Revista Feminina". Tenho sempre empregado todos o* 
esforços para maior gloria e exito da utilissima publi-
cação". 

Da exma. sra. d. Eulina Pereira Coelho, de Currar-s 
Novos. Rio Grande do Norte: 

"Fui sempre uma humilde admiradora drssa Inlln >• 
luminosa revista. Quereria ser util. na altura das mi-
nhas fracas posses, á intrépida defensora dos direitos 
c da pureza dos costumes da mulher brasileira, qur • 
a "Revista Feminina", a única cm nosso paiz que tem 
tomado o encargo de tão importante desideratum". 

Da exma. sra. d. Maria Fureza Fernandes de Mello, 
de Macau, Rio Grande do Norte: 

"Apczar dos meus grandes misteres domésticos, dr 
que. na qualidade de mãe dc familia, me vejo semprr 
cercada, acccito o encargo dc representar a revista, 
considerando que assiin procedendo, irei prestar serríyt 
não pequeno á causa da sociedade da minha terra. •> 
qual me ufano dc pertencer". 

Da exma. sra. d. Dhalia B. de Paiva, de Itajubá. 
Estado de Minas: 

"Estou de pleno accordo com os conceitos da rc>xt-i 
sobre o papel da mulher no lar c na sociedade. Vou 
agir neste novo meio de minhas relações, onde. no r/w 
parece, a revista conta com grande numero de admi-
radoras". 

Da exma. sra. d. Helita d'Assis F. Baptista. de Amar-
gosa, Estado da Bahia: 

"A "Revista Feminina" r a que mais aprecio prlns 
rscriptus que ornam suas p-igincs e, aU-m disso. 
melhor que conheço. Aprczcnto-a a todas as minha* 
amiguinhas como leitura indispensável para senhoras, 
senhoritas c coUcgiaes". 
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D a e x m a :7c.. d. C a r l o t a de L : m a B r a n d ã o . de A c u a ? 
V i r t u o s a ? . E ? : a d o d e M i n a s : 

.>.:< jotif apreciadora e Jdmiradora da "mRcz".s:a Fr 
»;;>;:>;.;". s- J:: dc empregar ;cdos os meus esforços pos 
si: eis pa-a fazei-a conhecida <•»: í.J.v iv .'uw ". 

Da. e x m a . ? r a . d. S t r l l a P . C o i t a , dc S a ú d e . E ? t a d o d e 
M m a s : 

"Si';::-»;c lisonçeada pelo cargo de representante, nei-
'.::alidade. da " Revista Feminina". cela qual tenho 
:rj'calhado e enz-.dad: esfcr;os para j j?rr,ar conhecida, 
; 4- :<»; j publicação op;in;a e prcz-eiiosa". 

D a e x m a . ? r a . d . T e r e s i n a S . M-r - fca re j i i . P e r n a m b u c o : 

P a e>:ma. i r a d. J u c : : h Y i a n r . a . d e A l i e n a i : 

"•>.'« : wi";:-.;.:.-j ir;;: -a assiduc da v.a^.ifica 
" Lc. ira Fe-nin-na" e :>•;;,,c-»;e a agrada: el :arefa da 
p-c;acal-a ". 

D a e x m a . i r a d. I: la"r. P r a ç a , de X : : e r ; : : 

- :~:;a:a*da dessa ~e:is:a farei sempre. ::-

D a e x m a i r a d C ; : : l : a T r . m j r . v f k y . de I t a j a h y . E i -
: a d : de 5 m : a C a t h a r l n a : 

j a Feminina" estou sen;?r:- em 
campc 

D a exrr .a i r a d M a r . a A me'. : a de A n d r a d e , d t C a -
x a m b u " . E ? : a d . de M: r . a? 

i;..'.:.: ..neva: •auda;'es rei as consta h-
:es aa 'cz.sta". 

D a e x m a i r a . d C:er.er.r.a Y a l l e . c e Ca i có . R i ; . G r a n ó e 
•d: > . ' : r : e : 

"£' :;m h.\-a ç:,e e*er;: : :a\:: de agente da re-
z-.sta ". 

D a e x m a . i r a . d. M a r : a d : C a n s o B u a r o u t , E n z e n h o 
C o n c e i ç ã o . Estico de A l a g o a s : 

".-iee-i-.selhada for minha disteis amiga Thereza Go-
mes Ferreira, resolvi assiçr.ar a " Re:-i:;a ". que considera 
a i-rime^a genero. 

" F.'-n:e -•a:? manifestar publicamente que a "Revista 
Feminina ". da suai sou «:srt remam ente oâm:

ãrade>ra, é uma 
verdadeira palladina aas sabias zir:udes da mulher, ç-e 
e a rase da sociedade. Sim:-me dez-er-as satisfeita iodas 
as :ezes que recebo a "Revista", não obstante os meus 
affa:eres domésticos. e procuro lel-a religiosamente e 
ccnvencida fico que todas nós. donas de casa. devemos 
tei-a ç;r c.cmcanheira nas i::-ras de deseanço para poder 
bem apreeiai-a. pois c uma escoia de moral domestica e 
scieníifica. Em ioda pane onde estiver. mesmo na minha 
querida e beiia liaria, fámais me esquecerei que. no glo-
rioso. mimoso e hospisaleiro Brasil existe a "Revis;a 
Feminina, que honrj a literatura do Continente Sul Ame-

rican:". 

Da exma. sra. d. Aurêlia L. Prado, de Usina Fortuna 
Lstaào de Sergipe. 

"A õir-cção áo "Revista Feminina" pôde cor,lar sem-
pre com a minha boa roniaàc e com a minha dedica-
ção. porque sou vm-a enJhwiasta da revista". 

Da esma. sra. d. Honorina Candiôa Ribeiro, de ? 
Eduardo. Estado do Rio: 

"Dedico-me à "Revista Feminina" com en1hv.siasmo e 
com ardor, e desempenho os meus encargos de repre-
sentante com grande prazer". 

Da exma. sra. d. Angelina Corrêa l*sina ae Goyanna. 
:e Monteiro. Pernambuco: 

"Desde ove tomei as si g na t ura dessa revista que tenho 
sido suei grande admiradora e < com anciedade çue es-
pero todos os mezes os números para ler. E' pois. com 
satisfação que tomei o encargo de propagar a rerisía. 
trabalhando com esforço por cila. fazendo tvdo out esti-
ver ao meu alcance. Todas as brasileiras se devem in-
teressar pela "Revista Feminina". 

Do sr. Mario Ferreira, de Bomíirn. Estado de Goyaz: 

"Antigo leitor da "Revista Feminina", tenho orgulho 
em poder demonstrar o meu cnthusiasmo por ella. Te-
nho interesse em que ella se?a divulgada entre as mir.has 
conterrâneas. Essa revista, fundão a pela tvirtuosa c di-
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{/nissima brasileira d. Tirgilina de Souza Zalles. merece 
os applausos e o apoio dc todas as nossas patrícias". 

Da exma. sra. d. Guiornar LeKis da Silva, de Menu.'.' 
Claros. Estado de Minas: 

"Promeili a mim mesma, no interesse Ce servir a re-
vista, fazer tudo o que em mim couber pela sua divul-
gação neste recanto do norte mineiro. Xá o ha ahrn fc,r... 
?ii«a que não se sinta cheia dc esperança ao ler o ;//•->• 
gramma a que se propõe esse orgâo; e por mais <•},• 
nhosa que seja a estrada a percorrer, todas ser,t\m 
que a victoria será nossa". 

D2 exma. sra. d. Gaspar:na VTernec-K. de Orien-*. E--
tado de Minas: 

"Sempre ?iz projtagaii-la da nossa revista: e at-
dar a nunca me esqueci d' lia toda vez que palestro c. • 
minhas amigas, influir,d'-a* para que se interes*• 
por cila. A "Revista Feminina" ».' o ideal do venero 
<:c outra não sei que se lhe com,pare". 

Da exma. sra. d. Carmen Junqueira Reis. de S. G :.• 
saio do Sapucfehy. Minas: 

"2>ista cidade, onde conto muito boas amigas. U.nh 
sempre trabalhado com t-Ao o prazer e dedicação ' 
progresso e adearitamento de tão apreciada revista. <.,,-. 
•••uanto mais leio mais aprecio. Trabalharei por •.."; 
com assiduidade, propagando-a o mais possível, pois • 
uma revista que sõ traz benefícios aos nossos Iara". 

Da exma. sra. d. Celina Corrêa da Costa, de 5. Sal-
vador. Bahia: 

"Maravilhada com as riquíssimas jóias de líteratwn 
que refulgem em as paginas da applaudida "Reviu: i 
Feminina", da qual ire orgulho ser obscura assignant--. 
ouso. satisfazendo um desejo incontido. patentear esta 
1-aUida quão sincera admiração. A campanha prõ-femi-
Ttismo. arrogantemente sustentada e insophismavelmer,-
te discutida em todos os números dessa revista. 
a merecer os mais calorosos cncomios por parte do sec-
frágil. Fazia-se mister que todas as brasileiras, cole-
sas. se irmanassem a este movimento, que tem tidj 
como principal causídico a penna fulgurante de Anna 
Rita 2lalhciros, que embevece e arrebata. A mulher, a 
meu ver. tem apenas de frágil a presumpçâo que o 
perpassar dos séculos lhe vem imprimindo. Quando de 
futuro se der. o que ir,contestavelmente succederâ. a 
egualdaãe de funeções para os dois sexos, se desvane-
cerá tal presumpçâo. e n]-<j forte, tão forte quanto o 
homem. A educação da mulher moderna já se vae afas-
tando dos dogmas de outr'ora e a sua transformação 
õe "companheira". papel exclusivo que se tem adaptado 
às irmãs de Eva ate os presentes tempos, já se vae 
operando embora a passos vagarosos. E para nosso 
e mforio a concomncia feminina já se vae impond.". 

Da exma. sra. d. Philomena Oliva de Almeida, ce 
Monte Azul. Estado de S. Paulo 

"Tenho feito entre as minhas collegas a propagar,di 
òa "Revista Feminina". Liivhas r-Jações de amizade 
:ião são muitas porque ha pouco tempo que estou mo-
rando aqui: mas faço sempre o que posso no pequeno 
circulo em que me acho. cm -'avor da nossa revista, que 
<' a defensora dos nossos ideaes". 

Da exma. sra. d Priscilla Fig-ueireão Forro, de Cas-
tro Alves. Estado da Bahia: 

"Sinto-me jubilosa pelo nobre ei,ca; ço que exerço de 
propagar a "Revista Feminina". .Vdo vovparei esfor-
ços afim de que. nesta cidade, tenha a owrida revista 
•j mais ampla divulgação, porque sou a mais enthusU:$ta 
das svas admiradoras". 

Da exma. sra. d. Isaura Santo?, de Itajal E=tad 
õe Minas: 

"Preciso dc algum modo cooperar na grau'' 'Ma d 
"Revista Feminina", que ha tanto tempo > < 
minha parte o maior enJluyiasmo. T-^.l.o <-•:•: » 
propagar a rrvista e. '•<>m < h .t-ira. «í:'-":?n'*> em no-
SOS lares os sãos principio* da '.durarão morj? •*: 
m ulher". 

Da exma. sra. d. Xoemia da Cruz Ribeiro, de i-^ 
bayana. Parahyba do Norte: 

"Como <*mbaixa1riz que sou dessa loa 
<;>-rnn"<r desvanecida a honrosa -icumbfr,fia -
tcv\unhar a minha franca coUaboro no na propaga. ', 
'"a loa causa, que tanto nos ermobr^ce. F ••• o •••o'os par-
ou* a revista triumphe sempre, pois o prr,«ramv\ 

um estimulo para a intelligene a e devnvol -Imeni 
da ir ulher brasileira". 

Da exma. sra. d. Francista R. Silveira, de Grava-
Estado de Pernambuco: 

A despc:to dos meus grnndts nfaz"" v 
e commerciaes. empregarei sempre o ma;>' 
para maior engrar.decimento de tão .<V.r<: •- r* -
Cidí se encontram verdadeiras li'~es de •• -ai. r.o 
*cieniifi'-a$ e literária> de grande ap~o:- r-r- - rr, p 
; sociedade pernambucana. E-sa rev.sla 'r,-',\'ra 
]-re um enthusiasiico apoio onde quer que appar-< 

Da exma. sra. d. Conceição Silveira, de Rio Par'! 
Estaco do Espirito Santo. 

"Excusado e dizer o enthusiasmo que vr^ p-~ 
"Revista Feminina". Tenho sevipre empregado :od-y- • 
cs*or'-os para maior gloria e êxito da utilissiira pubi 
cação". 

Da exma. sra. d. Eulina Pereira Coelhc. de Curra-
Novos. Rio Grande do Norte: 

"Fui sempre uma humilde adm ir adora d-sfa b-'la 
luminosa resista. Quereria s'r útil. na altura rr, 
unas fracas posses, á intrépida defensora dos '!.><••.• 
e da pureza dos costumes da mulher lra*iUi*a. qu-
a "Revista Feminina", a única em nosso pa.z que :• 
tomado o encargo de tão importante de si-ler atum". 

Da exma. sra. d. Maria Pureza Fernandes de Meil 
de Macau. Rio Grande do Norte: 

"Apezar dos meus grandes misteres dom--*:. «.. < 
çue. na qualidade de mãe de família, me •• p 
cercada, acceito o encargo de representar n -• 
considerando que assim procedendo, irei pastar 
r.ão pequeno á causa da sociedade da ?r,-.>,"': :• 
qual me ufano de pertencer". 

Da exma. sra. d. Dhalia B. ce Paiva, de Pa:;"-
Estado de Minas: 

"Estou de pleno accordo com os conce-,:'^ d: • 
sobre o papel ca mulher no lar e r,a s'.--,eàzà<. T 
agir neste novo meio de minhas ralações, r-i."». . 
parere. a revista conta com grande r.w>r.e*o d- z'.' 
r adoras". 

Da exma. sra. d. Helita d "Assis F. Baptista. de Ama 
eosa. Estado da Bahia: 

"A Revista Feminina" * c que rr,a.< a p p : 
cscripirs que ornam s-ns p-ipivf a',> rr. disto ' 
•r.elhor que conheço. Aprezento-a a tod7« c< m.ni 
amiguinhas como leitura indispensável p: a senhora 
senhontas e collegiaes". 
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Peço perdão ás minhas leitoras se na cliro-
nica deste numero, destinada á moda, não 
lhes offereço o prato costumeiro. A culpa 
não é minha, e sim destes dias que correm 
barulhentos, em que ninguém fala nem 
pensa a serio e em que só temos ouvidos .para 
ouvir cornetadas dc 
papelão que guinchaiii 
estridentemente pelas 
ruas. olhos para ad-
mirar as "toilettcs" 
mirabolantes que se 
ostentam por ahi, e ol-
facto para sentir o 
ether perfumoso de 
que o ar da cidade 
está saturado. 
De resto, quem 
vae pensar em 
modas sérias 
nesta época em 
que a ausência 
de modas é a 
única que se 
permite ? 

Carnaval! cá 
está uma pala-
vra que nos 
sôa aos ouvi-
dos como gui-
sos, como os 
guisos que Ar-
lequim sacode. 
Com m u i t o s 
mezes de antecedencia pro-
curamos no almanack o dia 
destinado á commemoração 
de Momo. Lá o encontramos 
marcado com tinta vermelha. 
Tudo é vermelho nesta época, 
vermelho como a capa de Me-
phistopheles e como os lábios 
de Colombina, avivados de TnnRo ilo PU'rrrit. 

carmim. Mas um dia de loucura é tão pou-
co! Um dia só entre trezentos e sessenta 
e quatro de vida sisuda, é uma ninharia! E ' 
um oásis minusculo num deserto infinito. 
Forisso, por um consentimento tácito e una-
nime dos povos, foi adoptado que esse dia 

fosse antecipado por trinta 
ou mais dias de loucura pre-
paratória... A festa do Car-
naval, antes do seu triduo, 
realisa-se em fôrma de bai-
les; após os bailes, pela ma-

nhã, vêm-se pela rua 
os frangalhos suarei?-
tos das "phantasias", 

os rostos can-
gados em que 
o "maquillage" 
desbotou... 

Os poetas da 
cas especiaes, 
plebe compõem 
versos e musi-
e, reunidos em 
"cordão", mis-
turam-se com 
a turba, a can-
tar as suas co-
pias indecentes 
e a cirandar os 
q u a d r i s em 
t a n g o s larci-
vos. Tudo é 

lascivo, e a voz em falsete dos 
mascarados põe em tudo o es-
tribilho bufão da sua troça. 

O rosto das mulhères tem 
uma graça, uma fulguração 
inesperada. As feias são sem-
pre graciosas, e as bellas, por 
mais fr ia que tenham a sua 
belleza, são sempre perturba-
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doras. Lá vem um caminhão todo en-
feitado de palmas e flores; ao centro 
um caramanchão, e em torno um gru-
po numeroso de mocinhas uniformisa-
das de Colombinas. A gente não sabe 
em qual demorar os olhos, porque são 
todas egualmente interessantes, cada 
qual em seu t y p o . . . 

O Carnaval tem a virtude — se pôde 
haver virtude 110 desvario — de des-
mascarar as hypocrisias. 
O indivíduo que põe uma 
mascara ao rosto ou es-
conde as feições sob uma 
camada de alvaiade, reve-
la-se na sua verdadeira 
personalidade; é elle pro-
prio, sem disfarces nem 
dissimulação. Elle só real-
mente se disfarça da quar-
ta-feira de cinzas em dian-
t e . . . Quer isto pois dizer 
que a vida é um perfeito 
Carnaval. 

O Carnaval é um deus 
sátyro, que inspira as lu-
xurias e desperta todos os 
mãos instinctos. Sob o 
seu riso lascivo, imagi-
nam-se os crimes mais ab-
surdos e realisam-se as 
abjecções mais inconfes-
sáveis. Em toda historia 
da mulher ha sempre uma 
recordação de Carnaval, que a envergonha 
ou que a indigna. Porque a mulher, durante 
esta época, é a única victima. Com o espi-
rito embriagado, a vontade alheiada, entran-
do em contacto com as curiosidades malsãs 
que a acotovelam, ella cumpre o destino das 
mariposas, que se avisinham, tontas, da 
! • • : « : [f i ' B « • " 1 

Toilctte lie IR.10 rir tulk- venlc couvc. 
IVqucii'i c o r s a » liranco decolado. 

chamma que as vae consumir. Talvez 
seja esta, ruim e vergonhosa, a única 
finalidade do Carnaval. Finalidade tão 
terrível, que a humanidade não se ar-
risca a encaral-a de rosto descoberto, 
e para isso inventou a caraça de pa-
pelão . . . 

O Carnaval em S. Paulo tem-se ci-
vilisado muito. J á se não usam as al-

legorias de papelão, os 
carros monstruosos repre-
sentando grutas e gehc-
nas infernaes. com suas 
lantejoulas a brilhar sob 
a chamma colorida dos fo-
gos de Bengala; já se não 
vêm as cortezãs de malha 
e braços nús a atirar bei-
jos ao publico do alto de 
um gigantesco cabaz de 
flores. Tudo isso pertence 
ao passado. Verdade é que 
ainda ha por alli uns clubs 
onde se cultua Momo, e 
que se arriscam a sahir á 
rua em fôrma de "carna-
val externo"; mas é tam-
bém verdade que ninguém 
lhes dá mais attenção, a 
não ser os garotos e as 
creanças. 

A festa em S. Paulo é 
o corso, do qual só fazem parte as moças de 
família, phantasiadas mas sem mascara 
Esse, sim, é verdadeiramente interessante. 

Dezenas de cornetadas estridulam no ar. 
E ' um cordão. Examinemos as pessoas que 
o compõem. São cozinheiras, vagabundos, 
raparigas pretas, desclassificados de todo 

Diversos modelos de penteados de Carnaval . 
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naipe. Toda essa 
gente habita os po-
rões infectos, são 
fungos da humid.i-
de. O pão de ama-
nhã é um problema 
para essa ralé sof-
fredora. Entre amo 
são os <[ne, pel;: ap-
parencia. mais se 
divertem. Ao som 
de uma orchestra 
bizarra de gaitas, 
lá vão elles dançan-
do e cantando. A 
multidão os apupa. 
atira-lhes punhados 
de serpentinas aniarlanhadas, chucha-os com 
a ponta da bengala; mas elles não têm tem-
po de vingar a aífronta, porque só pensam 
em si, 110 esforço de crear uma alegria que 
estão longe dc sentir. 

Ouem pôde assegurar qual a origem da 
mascara? Parece que a origem se vae en-

contrar em Eva, a 
primeira mulher. 
Eva, ao mascarar-
se com uma folha 
de. parra, depois do 
formidável escan-
dalo do Paraiso, 
não foi uma precur-
sora ? E o Carnaval 
não acabará mais. 
Que são, porventu-
ra, as modas actuaes 
senão "phantasias" 
mais ou menos ca-
prichosas? As nos-
sas elegantes não 

. usam chapéos do 
anno 60, túnicas gregas, corpetes orientaes. 
sapatos Luis X V , collos Valois ou Médicis, 
crinolinas disfarçadas? Toda esta indumen-
tária extravagante, restaurada constante-
mente por costureiros e artistas, não é 11111 
verdadeiro guarda roupa dc baile carnava-
lesco? 
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As mulheres nunca se masca-
raram tanto como hoje. Ellas, 
por euphenismo, não chamam 
mascara ás coisas que usam 110 
rosto para o fim de o deformar 
e o transformar para peor: 
chamam artificio, "maquilla-
ge", pintura. O nome pouco 
vale. O que ellas usam é a mas-
cara. Pedem aos perfumistas 
pós que as embraquecem e as 
rejuvenescem; cremes rosados 
para as maçãs do rosto, que o 
isolam de todo carinho e beijo 
para que não empastem; car-
mim para os lábios, que os ac-
cende como brazas; lápis ne-
gros para as sobrancelhas e 
pestanas; pós azues para for-
mar olheiras mysticas, muito 
próprias para tocar corações 

1'liautasia tlc a j u d a n t e de cozinha, 
próprio para menina ou mocinha. E ' 
uma phantasia muito original e 

graciosa. 

Costumo ile " soubre t t e" Uui.. 
A \ cm percale, com avental 

de taf fc tá . 

sentimentacs; lápis verdes pa-
ra sublinhar as veias do collo 
e dos braços; aguas oxygena-
das para descobrir os cabellos, 
dando-lhes tonalidades de mel 
aguado; esmaltes para as 
unhas, que as tornam fulgu-
rantes como n á c a r . . . e com 
estes produetos de toucador 
preparam ellas um rosto mas-
carado, disfarçado, irreconhe-
cível. . . Tudo isso não é Car-
naval ? 

Por certo que sim. 

E porque se mascaram ellas ? 
Para agiadar os homens? E ' 
11111 puro engano. Os homens 
condescendem com esses artifí-
cios, sob pretexto de que elles 
são impostos pela moda e pelas 
exigencias do bom tom, mas, 
110 fundo, prefeririam que as 

mulheres se mostrassem taes 
quaes são, bellas ou feias, airo-
sas ou não, conforme a nature-
za as fez. No fundo, o homem 
ama a mulher simples, simples 
nos gestos, nas attitudes e nos 
hábitos. Tudo que possa com-
plical-a, tudo que possa tornal-a 
artificial, o aborrece c o revol-
ta. Mas a mulher nunca com-
prehendeu isso, nunca quiz 
comprehender. E porisso vive 
num perpetuo Carnaval. 

— Você me conhece? 
E ' 11111 mascara. A sua única 

graça e o falsete. Examinemos 
este semsaborão. E ' como todos. 

Ah ! o espirito carnavalesco! 
Que coisa mais aborrecida! 

M A R 1 X E T T E . 

Costume l.uis XI I cm vetludo 
Koy; líolla bordaria, largo cha-
pco de feltro pardo com civspa 
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Examinou com uma 
vista de olhos, rapida 
mas segura, a disposi-
ção da mesa. já pre-
parada para receber os 
pratos: foi inspeccio-
tiar outros commodos 
da casa para certificar-
se de que tudo estava 
em ordem: chegou por 
ultimo á cozinha onde 
ferviam os caldos ap-

pefritosos: entre-
abriu o forno 
em que iá come-
çava a dourar-se 
o frango re-
cheiado; destam-
pou as panellas 
a ver se os gui-
nados se estavam 
cozendo de ac-
cordo com as re-
gras subtis da-
quella arte em 
que era mestra 
consummada, c, 
satisfeita, s e m 
duvida, do resul-
tado da sua mi-
nuciosa inspec-
ção, e não sem 
ajuntar aqui uma 
pitada de sal e 
alli mais umas 
folhas de cheiro 
verde, dirigiu-se 

para a sua alcova. Tudo em casa estava promplo para 
receber o marido. Só faltava tr3tar ds si. Embora um 
pouco entrada cm annos. ainda lhe restavam algumas gra-
ças. c para lhes dar realce, cuidava dellas com esmero me-
ticuloso. com uma certa coqiteteria mesmo. Não descurava 
os adornos e enfeites, porque sabia, por intuição ou expe-
riência. que isso era muito do gosto do seu esposo c senhor. 

F.lla era realmente feliz. Casada muito nova com um 
homem de costumes exemplares, viu escoarem os seus 
annos, sempre eguaes e monc»onos, é verdade, mas sãos ? 
solidos de afíectos. Não oram ricos, mas viviam sem 
preoccupações do futuro. De resto, nada ambiciosos, con-
tentavam-se com o que tinham. 

D. Marianna aprazia-se naquella " aurea mediocritas" do 
poeta latino, e como boa c piedosa christã que era, dava 
todo dia graças a Deus por haver-lhe dispensado o bene-
ficio dc disfructal-a. 

Não tiveram nenhum filho. Isso a principio lhes can-
sou, como era natural, uma viva decepção; com o correr 
dos tempos, porém, foram-se conformando com a sorte que 
lhes privava dos ambicionados prazeres da paternidade: por 
outro lado, observando o que sc passava nas poucas famí-
lias com quem tinham relações, onde havia tantos desaso-
cegos e tão sérias apprehensões por causa das creanças. 
acceitaram como um prêmio a ausência dos filhos. Deste 
modo, sem deixar de, vagamente, desejar ao menos um 
filho como complemento do amor, concentraram um no 
outro o affecto que com elle poderiam ter dividido. 

Era de vel-os quando sahiatn juntos, sempre dc braços 
dados, e tão penetrados de sua ventura, que nem advertiam 
o que delles murmuravam os transeuntes da rua, nem os 
risinhos e remoques das gentes escarninhas. A's vezes, 
ella, sentada junto á janella, ao cahir da tarde, queixava-se 
de uma súbita tristeza, de um presentimento de qualquer 
coisa, de uma desgraça imprevista, e o bom do marido, 
solicito c amoroso, vinha sentar-se ao pé delia c dizia-lhe 

uma porção de coisas em que havia enternecimentos e es-
peranças c que acabavam por consoCafl-a inteiramente. To-
das as manhãs, ao despedir-se o marido, eram beijos c 
carinhos intermináveis, e rccomm>eudaçõcs cuidadosas c 
sustos infantis. E até que Pancho não voltasse das suas 
tarefas, a pobre d. Ma*rianna não desviava o pensamento 
delle, sempre receiosa de accidentes. De todas estas scenas 
só tinham noticia os poucos amigos que freqüentavam a 
casa e que eram sempre recebidos com unia calorosa cor-
dialidade. 

O inverno em Nova York ia áspero. A's tres horas da 
tarde o céo se enfarruscana, tomando essa côr que é annun-
cio de neve. Duas horas depois desabou o temporal. O 
vento silvava furiosamente, forçando os vidros das janellas. 
arrancando aqui uma telha, desgalhando lá uma arvori-, 
cachoeirando nas sargetas como arroios em catadupas. 
Logo depois que o temporal amainou, começaram a cahir 
tenues flocos de neve, que pouco a pouco se converteram 
em espessa e movediça cortina que o vento arrastava, fa-
zendo-a ondear no espaço e arrojando-a contra as pandos 
das casas. A copa das arvores tornaram-se brancas c todas 
as ruas se cobriam de um tapete branco. 

D. Marianna, a despeito dos seus quinze annos de vida 
novo-yorkina, não se pudera ainda habituar ás asperezas 
do clima daquella cidade. Ella nascera na Colombia, sob 
o doce cMma dos tropicos. 

Da janella do seu pavimento, situado num dos últimos 
andares de uma "das casas da Morning Drive, com a testa 
apoiada á vidraça, olhava a neve cahir c arripiava-se dc 
frio. Buscava a boa senhora indistinctainente o ponto do 
horizonte atraz do qual devia estar escondida aquclla terra 
para onde ia seu coração nostálgico e cujo céo era sempre 
macio e benigno; e ao recordar a cidade em que se escoara 
a sua mocidade, aquclle mar perpetuamente azul, aqucilas 
auras sempre mansas, comparava tudo isto com o cs-
pectacalo desolador que sc desenrolavam aos seus oll os. 
E suspirava de pura saudade. 

E' verdade que a scena que sua vista descortinara era 
realmente impressionante. As arvores desgalbadas e cober-
tas de neve. bracejavam embaixo, violentamente, e tudo 
tinha um aspecto sinistro. Para além do parque era a 
massa confusa dos edifioios e uma alta ponte suspensa na 
amplidão por onde um trem corria deixando uma longa 
linha de fumaça. 

A alcova de d. Marianna ficava na parte interior da 
casa. Refugiou-se lá, a tremer toda. Inquietava-se com «> 
que pudera acontecer a seu marido por aquellas ruas cheias 
de neve e onde os ventos andavam ás soltas como demonios. 

A cada novo bramido do vento silvando pelas frichas. 
fa/ia as rezas adequadas ou os conjuros conhecidos. 

— Santa Barbara Virgem! São Jeronymo! 
Um estrepito súbito e formidável, que a ella se lhe an-

tolhou ser o fim do mundo, deixou-a estatelada em meio 
do quarto, estarrecida de espanto. Pareceu-lhe que de um 
momento a outro ia desabar o tecto sobre a sua cabeça. 

Mas nada se mexeu em torno delia. A única coisa que 
ouviu naquelle silencio mais espantoso que qualquer catas-
troplie, foi o estalar de uma janella que se abriu e uma 
voz, a da visinha do and-r superior, que, falando aos gritos 
com alguém que devia achar-se no outro extremo da casa. 
lhe explicava que o vento arrebatara a cesta onde estavam 
guardados os comestíveis. 

A pobre senhora, sensível como era, condoeu-se d- visi-
nha, mas não deixou de alegrar-se ao advertir que tanto 
barulho tinha uma causa tão mesquinha. Estava em duvida 
se devia offerecer á visinha parte das suas reservas de 
alimento, quando um rumor de passos famil-iares soou atraz 
de si. Era o marido que entrava. 

— Jesus 1 em que estado vens! exclamou, beijando o 
rosto gelado do marido e apressando-se a mudar-lhe as 
roupas. 

De facto, o homem vinha tão encharcado, que ameaçava 
converter num lago o soalho da saleta. 
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a sua dòr encontrava éco em outros corações, apoiou a 
frente 110 collo de d. Marianna <r rompeu a chorar dc novo. 

Poucos inezes depois, Sônia Petrovna chegava á casa do 
sr, Pancho trazendo comsigo tuna maleta. Na manhã se-
guinte a empreza de mudanças trouxe as suas inalas c 
hahús. A orphã, reduzida pelas instancias reiterada- : 
pelos carinhos, vinha morar com o velho casal. 

Desde que teve ingresso definitivamente 11a familia, era a 
primeira que sc levantava pela manhã para aquecer a água 
e preparar o café com leite, e arranjou a sua vida de modo 
a estar em casa antes do jantar para ajudar um pouco na 
cozinha e cm outras tarefas leves. 

Além disso, procurava distrahir seus pies adoptivos, ora 
jogando com elles intermináveis partidas de xadrez ou de 
damas, ora sentando-se ao piano para tocar musicas po-

pulares da Colomhia. 
Tranqüilos e feli-

zes iam desligando •>•• 
dias daqucllas tres 
creaturas. 

Entre as poucas \i-
sitas que recebiam fi-
gurava uma tal d. !"•-
l'i«d, vciiia solte.roíu. 
limito dada á ma li. 
gua, muito 'nclituda 
a mexer na vida 
alheia. Cultivava .. in-
triga com raro ::«' -n-
to; e de um port.i.-
nor sem itnporta.icir» 
que observava numa 
casa extrahia nn dra-
ma sensacional de en-
redo novellesco. \-
coisas mais ipnocentes 
transformava em cri-
mes horripilantes. 

A solteirona vein 
visitar d. Marianna 
numa tarde de juuh >. 
muito quente: esta 
estava sentada ao pé 
da janella. toda aber-
ta. c dormia a sua 
sésta cotn as mãos 
descançando 110 r.-
gaço. 

Entrou pé ante pé. 
a verificar. desde •• 
vestibulo, se a doiu 
estava sósinlia. o rr .u 
a porta com adema-
nes tn y s t e r i o s > 
olhando para 'odos <>-
lados como «o receias-
se que as própria -
paredes fossem teste-
munhas iu'liscreta>. 
Acordou d. Mari.mna 

e poz-.se a dizer-lhe ao ouvido, em voz haixa. mil coisas 
graves, gastando quasi uma hora nessa confidencia. 

Desde aquelle dia começaram a soprar a casa os primei-
ros ventos funestos. Fosse culpa dc Pancho ou de Ma-
rianna ou de ambos ao mesmo tempo, a verdade é que a 
paz fugiu da casa, e em logar da alegria que alli habitava 
entrou a reinar a discórdia. 

Em vão Sônia, com sua bondade e vigilancia. tentou 
mudar aquelle estado de coisas. Seus esforços tropeçavam 
sempre cotn o sorriso mclancolico de Pancho e com a alti-
tude quasi hostil de d. Marianna. Em vão procurava ella 
conhecer a causa de tão extranha mudança. O que mais 
a atormentava era o silencio, era o inexplicável da situação. 
Sem haver mudança nenhuma, seín haver nada que justi-
ficasse aquillo, o casal já não era o mesmo. Teve tenta-
ções de mudar de casa; mas quando isso lhe oceorria. já 

— Anda a trocar de roupa, filho! 
— Espera, mulher, interrompeu pacientemente o marido. 

Conto vc, não venho só. Antes de tratares de mim é bom 
que trates dessa pobre menina, que está gelada até aos ossos. 

E yoltando-se para a menina, que ficara á porta assis-
tindo á scena: 

— Entra, filha, entra. 
0 sr. Pancho convidou-a em inglez. E a iuterpellada, uma 

loirinha encantadora, adeantou-se, agradecendo do melhor 
modo que poude as demonstrações de affccto da dona da 
casa, que, no seu inglez hispano-americano, a conduziu para 
um dos quartos interiores. 

Havia muito que o veneravel relógio da sala batera as 
dez horas, c o casal ainda estava a festejar a improvisada 
hospede. Dir-sc-ia que 
eram amigos velhos. 
Seja dito a bem da 
verdade histórica que 
d. Marianna, embora 
não muitoi versada 
no idioma inglez, era 
a que pairava mais. 
A mocinha era linda, 
e a sua lindeza não 
estava diminuída ape-
zar da pobreza das 
roupas. Ri?-sc a bom 
rir a boa senhora ao 
ouvir-lhe o relato do 
episodio do encontro 
com seu marido. Ella. 
molhada até aos os-
sos, estava encolhida 
a um portal a espera 
que amainasse a tem-
pestade de neve. O 
galante velhote che-
gou-se a ella, offcre-
ceu-lhe a sua compa-
nhia e o seu guarda-
chuva, offerecimento 
de que chegou a ar-
repender-se quando 
olla manifestou que 
acceitava de bom gra-
do e que habitava... 
cm Evergreen. peque-
no povoado dc Long 
Island. 

A mocinha coutou 
que obrigou o seu 
gentil companheiro a 
andar com ella daqui 
para alli, da avenida 
para a estação do 
trem subterrâneo, des-
te para o trem aerco 
e por fim a tomar o 
t r a m w a y electrico. 
Com gracioso desembaraço repetia os convites do seu cava-
lheiro para que desistisse de tão prolongada peregrinação 
e fosse passar a noite em casa delle. 11a qual tanto elle 
omo sua mulher a receberiam carinhosamente. 
Emoções de outra natureza despertou 110 casal a narração 

da vida da mocinha. Era de origem russa. Orphã. Veiu 
para os Estados Unidos com um irmão que foi seu amparo 
durante muitos annos, e que, chamado para o serviço mi-
litar, embarcou para a França com um dos primeiros con-
tingentes, e morreu de uma pneumonia logo que chegou. 

Os olhos azues de Sônia Petrovna nublaram-se ao tocar 
neste assumpto, sua voz mudou de timbre e começou de 
repente a chorar. 

A senhora e o marido, commovidos tniabcm até á la-
grima, abraçaram a mocinha carinhosamente, como se fosse 
uma filha. E ella, sentindo, talvez pela vez primeira, que 
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ccrtificar-sc do que havia. A curiosidade foi mais forte 
que o medo. Acompanhou o vulto pé ante pé. 

Era o sr. Pancho. Viu-o entrar na sala, acccnder uma 
lampada, tirar de uma gaveta um maço de cartas e co-
çar a ler. 

Escondeu-se atraz das cortinas e com o coração aos sal-
tos. esperou. Teve o presentimento de que ia desvendar 
o mysterio. 

O velho lia socegadamente, repetindo ás vezes em voz 
baixa certas phrases que lia, interrompendo outras vezes 
a leitura para ficar suspenso, com a carta entre as mãos. 
como embevecido numa recordação... Por fim, enxugando 
as lagrimas, juntou as cartas, atou-as com um nastro e 
pol-as em seu esconderijo. Sônia tomou nota do escon-
derijo, avida por ler também aquellas cartas. 

Ia a retirar-se para que o velho amigo não suspeitasse 
«Ia sua presença, quando notou que elle tirava do mesmo 
! »gar èm que collocara o maço de cartas, outro maço me-
nor. Eram retratos. Elle olhou-os longamente e ficou 
absorvido naquella contemj/ação. 

Tinha ttma febril curiosidade de ver os retratos: para 
o conseguir era necessário passar a outro lado do repos-
teiro, mas receiava fazer rumor. Em certo momento ouviu 
passos na parte interior da habitação. Era provavelmente 
d. Marianna. Os passos approximavam-se. Por fim Sônia 
sentiu que alguém se deteve á porta, quasi roçando nella. 

Susteve a própria respiração para não ser descoberta. 
Fez-se pequenina, encolhendo-se por traz do reposteiro. 
Depois de alguns segundos, que lhe pareceram séculos, a 
pessoa adeantou-se para a sala. Mais livre, entreabriu a 
cortina e olhou. 

O sr. Pancho continuava absorvido na contemplação dc 
um retrato. D. Marianna avançava com passos imper-
ceptiveis, procurando esconder-se na sombra. 

Sônia esperava anhelante. 
Por fim o velho levantou os olhos e percebendo a pre-

sença da esposa, ficou subitamente dc pé, tendo o cuidado 
de recolher todos os retratos que estavam sobre os seus 
joelhos. 

— Que ha, filha? perguntou. 
— Que ha? bravejou ella. Por fim apanho-te com 1 

bocca na botija, apanho-te em flagrante delicto com os 
retratos dessa intrusa que se veiu metter em nossa vida 
para nossa desgraça. Terás coragem de negar agora? 

o seu coração generoso a accusava de ruim e ingrata para 
com aquellas que a amaram nos dias de bonança. Não podia, 
pois, abandonal-os nos dias da adversidade. 

Emfim, tomada a resolução de não afastar-se dalü, e 
convencida, por outra parte, de que toda tentativa de esta-
belecer a antiga concordia era vã, Sônia fechou-se numa 
prudente reserva, evitando-lhes a companhia. Deixou de 
cantar, de tocar piano, de fazer qualquer coisa que pudesse 
molestal-os. A sua própria participação nas tarefas do-
mesticas buscava ella executar de uma maneira dissimulada, 
attenta, a todo instante, cm não discrcpar dos menores 
caprichos, cada dia mais numerosos, de d. Marianna. 

Vários mezes transcorreram assim, c todos foram de 
tortura para a pobre orphã. Afora os dias que se seguiram 
á morte de seu irmão, não se lembrava de ter passa lo 
dias mais amargos. Entretanto, unva secreta esperança a 
animava; tinha uma convicção intima de poder restabelecer 
a paz naquelíe lar. Era isso um enigma com cuja deci-
fração não acertava. 

Animada desse proposito e resolvida a pol-o em pratica 
com cautela e quando se lhe antolhasse opportuno, come-
çou a observar, tratando de ver se entre os mil nadas 
da vida diaria, que commumente passam despercebidos, en-
contrava algum que lhe servisse de fio para puxar a 
meada. E depois de muito observar, inquirir, prescrutar, 
comparar e deduzir, veiu a persuadir-se de que, no fundo 
de tudo aquillo, existia um profundo odio de d. Marianna 
contra o marido. Qual seria o motivo? Ahi estava o 
enigma, a cuja decifração se dedicou. 

Certa noite, preoccupada com essas coisas, estava deitada 
em seu leito quando ouviu passos no corredor. Era al-
guém que se dirigia para a sala. O avançado da hora. a 
cautela dos passos puzeram-n'a de sobreaviso. Desejando 
averiguar de que se tratava, vestiu á pressa um penteador. 
calçou uns clunellos de lã e caminhou ás escuras, entre-
abrindo ligeiramente a porta que comnumicava com outro 
aposento. Viu um vulto que lhe pareceu ser o sr. Pancho 
e que se perdia no corredor que conduzia á sala. 

Vacillou por instantes entre o desejo de fechar a porta 
de sabida e dar o alarme, porque não sahia se era um ladrão 
ou o seu pae adoptivo, ou seguir o mvsterioso vulto para 
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E avançando para elle: 
— Dá-me cá esses retratos. Quero ver se agora te atre-

ves a negar! 
— Marianna, por Deus! atalhou o pobre homem. 
— Que Marianna, que nada! Dá-me os retratos! Quero 

esfregal-os no focinho da extrangeira para que ella saiba 
que eu não sou a ingênua que ella pensava e para que ella 
saiba que eu não quero mais soffrer tantos ultrages em 
silencio! Os retratos 1 Anda! Dá-m'os antes que t'os ar-
ranque das mãos! 

— Marianna! Marianna! fez elle levando para traz as 
mãos que seguravam os retratos. 

— Infame! Então? Não me entregas? 
— Sim, vou entregar-t'os, mas não sem te revelar antes 

a verdade que queres saber com tanto empenho. Scnta-tc, 
ajuntou elle, pegando-a com doçura pelo braço, scnta-tc. 
Estes retratos são com effeito dc uma mulher a quem eu 
quiz muito, a quem eu quiz immcnsamente que me fez 
immcnsamente feliz. 

— Infame! E tens a coragem dc m'o dizer! exclamou 
humilhada pela inesperada confissão, c tomada dc uma dôr 
súbita, quasi a romper cm pranto. 

— Sim, filha, digo-te a ti porque era preciso que o 
soubesses. 

— Meu Deus! meu Deus! soluçou a pobre senhora. 
Virgem Santíssima, mata-me, que o sof írimento e demais! 

— Pois que! Já não queres vel-os? falou elle depois dc 

um momento de silencio, já com a voz cntrecortada de 
choro. Pois olha os retratos. 

E pol-os deante delia. 
— São os teus retratos, são os de Marianna, com quem 

fui tão feliz ate ao momento em que ella sc cançou dc mim. 
— Pancho dc minh'alma! Perdoa-mc! Oh! os ciúmes! 

Tu não sabes o que são os ciúmes! 
— Vamos, bobinha, já passou. 
— Não, não passou. Tenho a pedir perdão por mil sus-

peitas que fiz dc ti e dessa pobre creatura. 
Sônia, chorando, mostrou-se. 
— Sônia! proromperam os dois velhos. 
— Jesus! Jesus! que coisas! dizia Pancho, cmquanto as 

duas rivaes seHavam com beijos as pazes. 
E os tres se confundiram num abraço longo c com-

movido. 
— E as cartas? perguntou a moça. 
— Cá estão cilas guardadas, falou o velho. São as nossas 

cartas de namoro. Depois que Marianna brigou commigo 
o meu único prazer na vida é 161-as. 

E voltando-se para Sônia: 
— Vae dormir, minha filha. E quando fores uma se-

nhora casada não te esqueças nunca do que aconteceu esta 
noite. A peor rival dc uma mulher acontece com fre-
qüência ser . . . ella mesma. 

DIM1TKI IVAXOVITCTI. 

S A U D A D E ! 

A UMA AMIGUIN'IA. 

Saudade — lagrimas de amor distante. 
Prantos de virgem noiva a soluçar. 
Promessas feitas no cru-el instante. 
Fim que os amigos bons vôo se apartar! 

Voge da face o riso deslumbrante 
E a dor a alma atormenta sem cessar: 
Porém nos resta cm fim, sempre constante. 
A saudade nos olhos a sonhar! 

Quando lembramos o feliz passado 
Um beijo ardente ou um olhar amigo. 
Um carinho de amor: sorrir quem ha-de 

Os tiossos olhos tristes um punhado 
De lagrimas derramam, mas abrigo 
literno c bom encontram na — Saudade! 

KVA. 

A diniiicta fcnlioritii Evantfelina Maria Cavalcanti, residente 
cm Alagoi >l.i Montei:o. K-ta.fo .Ia Parahyha. . > 0 - 1 0 - 1 9 2 1 . 

COLLECÇÕES DA " R E V I S T A F E M I N I N A " 

Já estão á venda, nesta rcdacção, pelo preço de 25tf o 
exemplar, as collecçõcs da nossa revista referentes ao anno 
passado. E' um grosso volume encadernado em percaline 
de varias cores, resistente c elegante. A's nossas assignan-
tes, que têm desfalcadas as suas collecçõcs, aconselhamos 
adquirir as encadernadas. Cada um desses volumes é um 
repositorio completo de matéria variada e interessante, 
constituindo o melhor recreio para o espirito. A nossa 
revista, como se sabe, capricha em conquistar todo genero 
de leitores, desde a mãe dc familia até o homem de scien-
cia, desde o collcgial até o mais sisudo homem de negocios. 

l)'ahi é que lhe advem, por certo, a sua enorme popula-
ridade. Uma collecção da nossa revista é uma obra de con-
sulta para todos os assumptos, é uma obra que se lê através 
da vida e na qual sempre se encontram novos encantos e 
ensinamentos. 

lia senhoras cultas cuja cultura se tem feito exclusi-
vamente pela leitura da "Revista I-cminina". I'ae nisto 
o seu maior elogio. 

H' o melhor presente que se pôde dar a uma senhora, a 
uma moça ou a uma menina. 
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M a t e r n i d a d e 

ti. mas rcceiava vir turvar tuas 
alegrias com minhas expan-
sões... Como vacillei se devi?, 
ou não escrever-te! Cheguei até 
a pensar que não me recebe-
rias.. . Perdoa-me. sim? 

as maiores a principio, depois contra aquèllas maguas que 
me penetraram sem eu saber porque .e (jue 1112 davam uma 
infinita vontade dc chorar, de sentir-me desgraçada... 

tu eras forte, tranquilla. socegada... Todas te admira-
vam porque teu pae era banqueiro e iam ver-te quando 
subias para o carro. Eu admirava-te sobretudo pela tu.i 
calma e pela tua força. Já vês. . . Sempre, ao pensar em 
ti. a recordação daquella força me dava um pouquinho 
dc inveja. 

B E A T R I Z . — A vida quebrou-me. E ao ver soffrer as pes-
soas queridas, os seres que vieram á vida por nossa im-
previsão... 

M A R I A L U I Z A . — Xão digas isso! 
B E A T R I Z . — Passei por muitos soffrimentos na vida. 
M A R I A L U I Z A . — Menos mal. Xão te queixes. Muit'\s 

sof frimentos, ao cabo, devem distrahir... A alma entre-
tím-se com elles... Ao passo (jue eu . . . 

B E A T R I Z . — Tu soffres? Podes acaso dizer que também 
sof ires? Que magnas? 

M A R I A L U I Z A . — Uma só. Uma só, que foi pouco a pouco 
tomando a fôrma de minh'alma. 

B E A T R I Z . — Será uma especie dc luxo a mais, coim 
aquelles que tinhas 110 collcgio. Todos os domingos te 
iam visitar, te levavam flores, bonbons que repartias com-
nosco, figuras de santos, chromos resplandescentes... Eras 
tão feliz, que tinhas vergonha de o ser e inventavas entio 
aquellas mclancholias, aquellas magnas... e começavas a 
olhar a tua bòneca de olhos azues. 

M A R I A L U I Z A . — Pobre boneca! Quanto daria para cou-
serval-a ainda! 

B E A T R I Z . — Vês? Tua alma continua infantil. O receio 

M A R I A L U I Z A . — O h ! B e a -

triz! e porque? Bem sei que 
não nos sentámos no mesmo 
banco da escola para seguir 
juntas o mesmo caminho... Mas 
tu e eu não fomos apenas duas 
c jndiscipulas vulgares. Xão te 
lembras? Ainda hoje acho me-
nos encanto nestas riquezas 
que naquelles dias saudosos do 
collegio. Toda a vida era 11111 
mysterio -ara nós. Tu não sa-
bias o que teus paes iam per-
der. c nem eu o que ia herdar 
de minha madrinha. Viviamos 
da nossa juventude, de nossa 
esperança. Eras mais forte que 
eu. Quantas vezes me defeu-
deste! Deíendeste-me contra 

(«11/1» </(' salàosiuho envidraçado que dá parti 
um jardim. .'Io centro. uma fonte cujo iypu.ro 
</clfiadissimo se eleva a pouca altura, não to-
cando as andorinhas de palmas envernhadas ; 
estas, entretanto, apesar dc artificiacs, estão 
inquietas e parecem arripiar-se aos ventos frios 
que entram de fóra. Maria Luica está sentada 
num divan; muito fina dc corpo, mas mosira 
muita amplitude devido ás túnicas tufadas que 
enfeitam o seu largo pcirjnoir de rendas. Dc 
fronte delia, com ar contrafeito, está Beatriz: 
sua roupa modestíssima contrasta com o lu.ro 
do aposento. .-/ principio o tlialoj/o c entrecor-
tado por falta de confiança... Só quando as 
primeiras somhras vão apoi/ando a cor dos ta-
petes nas paredes c as ricas futilidades que 
enchem os armarios, c que a conversa se vae 
tornando mais animada. As vocês se tornam 
mais ardentes á medida que as duas mulheres, 
como dois pobres seres, se vão cercando de 
trevas c desappareecndo ncllas. 

M A R I A L U I Z A . — Senta-te. Fica tranquilla... Parece que 
estás assustada. 

BEATRIZ . — Sim... Perdi o habito de freqüentar um 
salão tão rico, tão. . . 

MARIA LUIZA (Sentindo um certo pudor da sua riqueza L 
— Oh! O bem estar matéria) é uma coisa que vae e vem. 
Xo fundo, é uma coisa monotona, ou, pelo menos, c o que 
me parece, talvez por egoismo. Xão imaginas quantas ve-
zes tenho pensado em ti. A vida é peor que uma tem-
pestade: separa, quebra... Se ao menos a gente tivesse 
tempo de occupar-sc de outra coisa além de si mesma... 
Quem havia de pensar! De modo que a tua vida tem sido 
uma luta... Conta-me, conta-me tudo. 

B E A T R I Z . — Para qiu- (píeres ouvir sof frimentos? Eu 
também pensei muitas vezes cm 
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da monotonia te faz crear desditas. Questão dc claro-
escuro.. . Olha estas mãos que tu colebravas tanto. . . 
Bem. Não podes vel-as. Tocal-as, s im.. . São callos pro-
duzidos pelos mais rudes trabalhos, callos que antes de 
vir á pelle mortificaram a vaidade da* mulher creada em 
casa rica... Ainda se ao menos a minha pequena estivesse 
a coberto das necessidades! Mas, não. Tudo se foi perden-
do, illusões, belleza, até o espirito de sociedade... Depois, 
o suicídio dc papae c do máo passo que dei . . . um desses 
máos passos que a gente volta a dar sempre... 

MARIA LUIZA (Que seguiu o fio dos proprios pensamen-
tos). — Teus callos ao menos podem ser mostrados, em-
quanto que o meu mal, que é também mal do corpo, não 
pôde ser visto. E* mais profundo e irreparavel. 

BEATRIZ. — Estás por acaso doente? Que tens? Tudo 
em ti parece sadio. 
Sempre foste meu-
dinha. N?.o será ap-
prchensão ? Veja-
mos. . . 

M A R I A L U I Z A . — 

Apprehensão 1 S c 
nem é doença! Al-
gumas amigas a!-é 
me felicitaram. Em 
minhas relações d ; 
mulher mimada pe-
la sorte, segundo 
dizes, minha im-
mensa dòr difficil-
mente seria acredi-
tada. Era preciso 
v e r - m e acariciar 
aquella boneca dc 
olhos azues para o 
acreditar.. Quando 
aqui entraste, vi-
nhas ruborisada da 
tua humildade, dos 
teus vestidos po-
bres. Pensas que o 
não notei? Olha-me 
de egual para egual. 
ou melhor ainda, 
protege-me como na 
escola, porque ain-
da contínuas mais forte do que eu. Tuas penas são mes-
quinhas comparadas com as que soffro. Como não sorrir 
ante esses callos que proclamam a tua abnegação e ante 
esse mesmo tropeço do qual te levantaste humilhada, en-
xovalhada, mas com uma filha? 

BEATRIZ. — Uma filha sem pac. 

M A R I A L U I Z A . — Melhor, porque podes sentil-a mais 
tua. Emquanto ganhas callos nas mãos para alimental-a, 
és o pae; quando te levantas da machina de costura para 
ír ao berço, és a mãe. Tua filha é só tua. Os seus sor-
risos não são compartilhados. Em tua casa, que não ne-
cessito conhecer para invejal-a, ha, por pobre que seja, 
alguma coisa que jamais alegrará a minha. Tua vida, que 
é amarga, dar-lhe-ias com gosto para que fossem doces 
os seus dias. A' medida que fores envelhecendo, irá ella 
crescendo, fazendo-se mulher, e será como tu mesma, me-
lhorada, tornada mais formosa.. . Era como se o>lhasses 

a um espelho milagroso... Emquanto que eu . . . Eu aca-
barei em mim para sempre, para sempre... IVrdoa-me ->c 
sou muito mais desgraçada. 

BEATRIZ. — Não te entendo bem. Talvez o excedo de 
trabalho me tenha tornado estúpida. Parece-me que ha 
alguma coisa... Não foste feliz 110 teu casamento? Elle 
não e bom? Acaso ama outra mulher mais que a ti? Con-
ta-me com franqueza. 

M A R I A L U I Z A . — Elle? Que me importa elle? Se ama 
outra mulher é coisa que não me affecta. Do meu casa-
mento, ao desvaneccr-sc o amor. que não foi muito grande, 
não sei o que resta. Nem os desvios do meu marido, nem 
a sua frieza, nem os seus fingimentos me faziam deixar 
dc ser amante quando estavamos sós. A's vezes, depois 
de um desses dias de tédio em que apenas se trocam ís 

palavras precisas. <• 1 
esperava a noite, 
cheia de fé. Pensava 
na minha buieca 
de olhos azu.-s. em 
outras que tive. e 
amei a to-Jas. Amei-
as como amei meus 
irmáosinhos que eu 
'.avava c vestia a 
cada momento em-
quanto as creadas. 
de braços cruzados, 
me diziam: " Q-ie 
menina essa! Quan-
do fór mulher c ti-
ver um filho, então 
ficará louca". Aqtrl-
lo era mais forte d«> 
que eu. S"iuir a ca-
hccinha adormecida 
em meus braços 
despertara-me uma 
felicidade ne fiável, 
uma especie dc bea-
titude. um prazer 
muito sério, muito 
fundo. . . E t>)das 
as noites, antes de 
dormir, p e n s ava: 
~ Quando eu fór 

mulher c tiver uma filha, bem minha, para lhe querer muito, 
para nunca a deixar só como minha mãe fazia commigo. 
para ter sempre a minha vida debruçada sobre ella, tão débil 
como uma chammasinha que pode apagar-se ao menor 
sopro. Oh! mas como eu falo! Estou a aborrecer-te. 
não? 

BEATRIZ. —.Não, não. 
M A R I A L U I Z A . — Sim, esta minha ancia é tão grande 

que nem sei exprimir-me por palavras. E tua filha c-»m<> 
é? Tem olhos azues? 

BEATRIZ (Com um rubor semelhante ao que teze Maria 
Luiza ao falar-lhe das suas riquezas). — Não. castanho*. 

M A R I A L U I Z A . — Que lindos! E com uns pontinhos lu-
minosos no fundo, não é verdade? 

BEATRIZ. — S i m . 

M A R I A L U I Z A . — Tenho inveja de ti. Nem os vestidos, 
nem os bailes, nem os namorados me importavam tanto 
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como o filho, meu filho, enten-
des ? Xão ha muito, fui visitar 
uma creche. Havia tantos gorri-
nhos, e biberons, e faixas.. . Que 
inveja eu tive daquellas mães ! 
Sou moça e talvez ainda o des-
tino me reserve uma vida lar-
ga de soffrimentos, mas sem pos-
sibilidade de enchel-a com coisa 
nenhuma. Eu, que nunca me impor-
tei com a juventude, nem com o 
amor, nem com o luxo, porque me 
hei de importar com o resto? Des-
prezei as flores e não posso colher 
o frueto. Eu sou uma mulhir mal-
dicta. 

BEATRIZ. — Como o mundo está 
mal repartido! Ouvindo-te, quasi 
que me esqueço de minhas penas. 
Mas como hei dc, consolar-te? 

M A R I A L U I Z A . — Falando assim, 
que já é um consolo. Acho que 
todas as mulheres me devem des-
prezar porque eu nem sou digna dc 
ser mãe. 

BEATRIZ. — Não digas isso! 
M A R I A L U I Z A . — S i m . O s n o s -

sos papeis já estão trocados. Sou 
eu que te vou pedir um favor.. . 

BEATRIZ (Vivamente, com toda 
sua alma). — Fala, Maria Luiza. 

M A R I A LUIZA. — Traze-me ama-
nhã a tua filhinha, sim? Traze-m'a 
esta noite mesmo sc puderes. 

B E A T R I Z . — O H ! 

M A R I A LUIZA. — Verás como sa-
berei cuidar delia. Deixal-a-ás com-
migo algumas vezes, sim? 

BEATRIZ. — Não, Maria Luiza, 
não. . . 

M A R I A L U I Z A . — Porque? Pen-
saste que eu queria ter a illusão 
de fazcl-a um pouco minha.. . e 
porisso não a queres deixar com-
migo. Verdade é que eu faria o 
mesmo... 

BEATRIZ. — Oxalá pudesse eu en-
tregar-te a minha filha e oxalá 
pudesses tu crear a illusão de que 
era tua! Porém não o farias c 
soffrerias mais se a visses. E' tão 
linda! Sim, tem até os olhos azues. 

M A R I A L U I Z A . — Soffrer ma-is! 
Nem isso já é possível, Beatriz 
Traze-m'a, sim? 

(A escuridão encheu o 
aposento. Ouve-se um ru-
mor dc passos: é um crej-
do que chega e pergunta 
á porta) : 

CREAIJO. — Quer que eu accenda 
as luzes? 

(A vos dc Maria respon-
de em meio da treva) : 

M A R I A LUIZA. — .Não, vá-se em-
bora. 

{Se o crcado, sem pedir 
licença, houvesse accendi-
do as luzes, teria visto as 
duas mulheres, tremulas, 
quasi de joelhos, com as 
mãos dadas e os olhos ar-
dentes de lagrimas). 

H . C A T A ' . 

A CONFESSADA 
E r a t ã o l inda a s s i m , a j o e l h a d a , 
As m ã o s u n i d a s c o m s u a v e ges to , 
Os o lhos ba ixos , e u m s o r r i r modes to 
De seus lábios n a c u r v a i m m a c u l a d a ! 

De um sace rdo t e aos pés seve ro 
El la c u r v a v a a f r o n t e de l icada . 
E dizia-Qhe, baixo e socegada . 
De s u a vida o des l iza r h o n e s t o . 

M a s , súb i to , u m a n u v e m côr dc rosn 
Ao rosto lhe subiu, fugaz meteoro: 
E o voz t r e m e u - l h e i nqu ie t a e s u s p i r o s a . . 

Macau , Rio G r a n d e do Nor te , 8-7-1921. 

E pude ver , s o m b r i o Love lace 
E s s a p a l a v r a — a m o r — cm let t ras- d e o u i o 
T r a ç a d a s no c a r m i m d e sua face. 

Joaquim Caldas 

CHROMO 
Cac a chuva, impertinente, 
No telhado e no jardim. 
A nossa alcova está quente... 
E tu estás junto a mim... 

E o passarito innocente, 
Cujo ninho, de capim, 
Tu desmanchaste, contente, 
Como passa a noite, assim?! 

Ai, que o pobre passarinho 
Sem o calor do seu ninho 
Vae morrer, na noite fria... 

O mesmo será comtigo, 
Si te faltar este abrigo 
E eu te faltar, algum diaI 

T A R G I N O A M O R I M . 

Um casal casca-grossa vae pela primeira vez á opera 
lyrica, e no momento em que os coros começam a can-
tar, pergunta a mulher ao marido: 

— Diga-me. Porque é que todos cantam ao mesmo 
tempo? 

— Oh! que estúpida! E' para acabar mais depressa. 

Na vespera do casamento diz ao noivo um dos seus 
intimo>s: 

— Deveria dar os parabéns a vocês dois, mas não o 
faço. Como não conheço a noiva, não posso felicitar-tie, 
e como te conheço demasiado, não posso felicitar a 
noiva. 
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Em prol do voto feminino 
Agita-se por toda a parte a qtustão do suffragio fcmi- desenvolvimento integral de sua personalidade. \'a epoea 

nino, que traduz mais um preito de homenagem á capaci- aetual a conservação dc nossa constituição familiar intei-
dade da mulher para todos os misteres. E um passo agi- ramente monarcliica e um anachronismo 
gantado para a sua independenoia. na advocacia plena dos Qual o inconveniente da liberdade do voto' Ju1gam as 
seus direitos mutilados, um resgate 
justificado á tyrannia secular. 

E, emquanto grande numero le 
mulheres, em outros paizes civiliza-
dos, nos dão o arrojado exemplo de 
consciência da almejada conquista 
do seu direito social e político, re-
pcllem as nossas patricias, mais do 
que outras coagidas e prejudicadas, 
num gesto inopinado e indevido, a 
sua lil)erdade, a sua emancipação 
definitiva l 

Quão deplorável se nos afigura 
esse anachronismo dc idéas, mal ela-
boradas e mal comprehendidas, que 
entorpecem certa porção do sexo que 
se confirma frágil e incapaz, num 
recuar pusiHanime ante um direito 
que ainda não alcançou e pelo qual 
ha de clamar necessariamente ama-
nhã!? 

Triste e desoladora realidade que 
se evidencia, no presente, com a dis-
crepância de algumas representantes 
da mulher brasileira, relativamente 
á permissão do voto, que é a expres-
são livre das nossas opiniões e o 
primeiro impulso para a uniformi-
zação das leis que nos devem reger! 

Estamos em plena guerra. . . e, 
emquanto marcham mulheres, alis-
tadas nos batalhões, abandonando o 
1ar, o conforto, a tranquillidade em fim, para o sacrifício 
na luta cruenta em pról da ambição desenfreada dos ho-
mens, guerream outras o proprio sexo, diminuindo lhe o 
prestigio, num pregão de inferioridade physica e intelle-
ctual que certamente não existe. Irrisória concepção essa, 
de séculos que já se foram, com que se não conforma a 
evolução do cultivo intellectual da mulher 
hodierna! 

Frederico Stackelberg, cm " La íemme 
e >la revolution escreve: 

" L'inferioritc de la femme n'est ni phy-
siologique, ni psycliologique; elle est so-
ciale. Son esclavage sexu-cl détermine seul 
sa vassalité économique". 

A subordinação legal do sexo feminino 
é talvez a origem principal das desharmo-
nias matrimoniaes; é, effectivamente, ri-
dícula ironia o conjugar seres que se não 
podem absolutamente ligar, desde que ao 
predomínio intensivo do direito do mais 
forte se ha de curvar necessariamente o 
ii. iefenso. Mas, felizmente, para reconfor-
to do sexo, se ha caracteres naturalmente 
submissos e pouco energicos que se dei-
xam suggestionar por este ou aquelle .con-
ceito resignando-se a viver indefinidamente 
no occaso trevoso das suas aspirações, os 
ha também intrépidos e dispostos a lutar, 
com tenacidade e nobreza, contra o rigo-
rismo da violência, sempre deprimente para 
os que têm consciência da proficuidadc 
do seu esforço na luta pela vida. Não 
comprehendemos como pode acalentar a 
mulher do século XX uma situação vexatória e humilhante 
como a actual. 

Pensa Stackelberg que cada ser humano tem direito ao 

O lindo M a c i o Toledo F i lho ( B a b y ) , f i lh :nhn 
do dr . Mi-cio To ledo c d a e x m a . sra . d . Zilda 
Toledo, nossa r ep resen tan te em 1' i rajui iy, 

Es t ado dc S . Paulo . 

A e n c a n t a d o r a Celeste, f i l h inha 
do sr . A l f r e d o X a v i e r c d a exma . 
sra . d . J a c y Xav ie r , de S . C ruz , 
Es tado do Rio G r a n d e do Nor t e . 

minhas patricias que é preciso aban-
donar o santuario doméstico para 
estacionar diante das urnas eleito-
raes? Que, na sua totalidade serão 
as mulheres obrigadas a votar e ser 
votadas, como se fossem regimentos 
que partissem para a gu;rra? Que 
todas deverão ser deputadas e se-
nadoras? Que irão discursar c pairar 
futil e incessantemente nas sessões 
parlamentares? Xenhum receio... 
nada disso succederá. 

Todos os homens não são eleito-
res, grande numero não se utiliza 
desse direito, nem são todos eleitos 
para as assembléas legislativas. Den-
tre os que lá conseguem figurar, 
quantos tomam parte nas discussões 
parlamentares? 

Ora, já se vê que não ha motivo 
real para esta celeuma que sc le-
vanta cm torno do voto feminino, 
que não constitue uma obrigação, 
um sacrifício: podemos eleger um 
defensor ou defensora dos nossos 
direitos, si não pudermos ir pessoal-
mente dcfendel-os. 

Facilitem-se á mulher os meios 
essenciaes á sua defesa e. si não 
demonstrar capacidade nem geito 
para aproveital-os. venham então os 
protestos e as censuras; antes, não 

têm fundamento nem são dignos de consideração. 
Quando discorre sobre o problema feminino, no seu 

excellentc trabalho sobre — A emancipação da mulher — 
Novicow assim se exprime: "As nossas instituições actuaes 
baseiam-se na opinião de que uma Mme. Roland, por 
exemplo (que teve nas suas mãos durante alguns meses os 

destinos da França), que uma Mme. Stacl, 
que uma fícrtha de Sutner, são incapazes 
dc exercer um voto político racional, mas 
que o ultimo dos camponios, illetrado e 
estúpido c capaz de o exercer. Esta opinião 
c de tal modo absurda que por si só basta 
para demonstrar a imperfeição absoluta das 
nossas instituições actuaes. Salta aos olhos 
que a natureza não distribuiu as capacida-
des segundo os sexos; as nossas institui-
ções deviam ter previsto este facto absolu-
tamente incontestável. Deviam basear-se 
cm realidades c não sobre ficçõcs". 

E' inconseqüente o pensar dc quem julga 
que as obrigações políticas da mulher hão 
de forçosamente desvial-a das suas preoc-
cupações domesticas: haja vista o immetiso 
influxo da crença religiosa que attrahc e 
agglomera, diariamente em seus sagrados 
templos, tantas sacerdotisas do lar. sem 
que este sc resinta da carência dos seus 
cuidados e dos seus affectos. 

Que grande significação nos parece ter 
esta attracção, esta romaria!! 

A religião é um soberano conforto, um 
balsamo intensivo e insinuante para os ver-
dadeiros crentes. O lar é muita vez o te-

trico palco onde se desenrolam, mais ou menos dolorosa-
mente, as afflictivas scenas da vida intima de alguns seres: 
uns dispõem da acção, dominam e vencem: outros não tecm 
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o direito dc reagir, submcttem-se c são vencidos. K* entã.» 
que surge o poder religioso, como um elemento reacciona-
rio, como um verdadeiro soccorro ás torturadas inerntes e. 
abatido o seu espirito, fogem das amarguras tormentosas 
da vida para as alegrias promissoras da religião. E a mu-
lher resignada, fica sempre uma vencida. 

Abrace ,1 mu-
lher o direito do 
voto, cuja op-
portunidade não 
d e v e repeli ir. 
guarde com ca-
rinhoso cuidado 
mais esta valio-
sa arma que lhe-
offerece o sexo 
opposto, rendido 
á evidencia dos 
factos ; empre-
gue-a na defesa 
dos seus direitos 
e veri que ne-
nhum desprovei-
to _ lhe advirá 
dahi, pois que 
não faltarão co-
rajosas para en-
frentar com mo-
deração , m a s 
com energia, a 
campanha q u e 
urge da unifica-
ção dos deveres 
e dirc;tos do >cu 
sexo. 

A admissão da 
mulher ás pro-

fissões liberaes não impelle todo o sexo feminino á acqui-
sição de um titulo scientifico e aquellas que o possuem 
continuam a ser esposas, mães e educadoras, dirigindo in-
trepidamente o seu lar com orientação talvez mais segura, 
porque se sentem um pouco mais desafogadas, um pouco 
menos dominadas. 

Como ha de a bacharela que possue um diploma, "on-
quistado com a mesma ou maior somma de esforços que 
o sexo que se diz forte e, que não pode livremente exer-
cer sua profissão (um dos maiores absurdos da noisa 
legislação!) : como pode amparar esse direito que lhe ne-
gam. si lhe não concedem os elementos para a sua defesa? 
E. a liberdade do voto não lhe permittirá demonstrar a 
iniqüidade de tamanha injustiça? 

E' Stuart Mill quem fala. no seu magnífico opusculo, 
vertido para o hespanh"! 
por J. Decond: "El dere-
cho dc participar cu ia 
clcccion dc aquellas que 
debeu cjcrccr una confia-t-
sa publica cs dcl todo dis-
tinto á aqucl dc compelir 
por cl mismo piwsto. S7 
ninguno pudiesc rolar pu-
ra miembro dc el parla-
mento. que no fuese hábil 
para ser candidato, á la 
verdade que cl gobierno 
seria una oligarchia estre-
cha. Tcner vos para elejir 
a aqucllos por quienes uno 
debe ser gobiernado :s 
una médio de protccion 
própria, debido á cada uno. 
nin• que tuviese que perma-
necer para siempre excluí-
do dc la fuuccion de gobernar: y que la mujer sca consi-
derada hábil para esta clcccion, puede presumir-se dei 
hccho que la ley ya la confiere á esta cl mas importante dc 
todos los casos para ella misma: ia clcccion dei hombrc 

que debe gobernar la mujer hasta el fin dc la vida y que 
se supone ser un acto voluntário por parte dc ella". 

Diz ainda Stuart Mill, o notável defensor dos direitos 
da mulher, "que a justiça c o principio cardeal da liber-
dade dos povos c que se não pode conceber a fyraitnia na 
cellula social, na familia. A sociedade não pode ser uma 
republica no com-
plexo e uma ag-
glomcração dc mo-
narchia no parti-
cular: não pode 
haver prosperidade 
numa sociedade dc 
tal genero." 

O cehbre pensa-
dor allemão, Max 
Xordau na " fn-
chiesta sulla dou-
na", de G. Gam-
barrotta, a s s i m 
responde:"'/! mu-
lher deve ter o di-
reito dc voto cm 
todos os campos 
da vide publica. 
Eu, radical, falo 
contra o meu pro-
prio interesse, por-
que o voto da mu-
lher será quasi 
sempre conserva-
dor, anli-rcaccio-
nario! Mas a jus-
tiça c a lógica de-
vem estar para 
mim acima de 
qualquer interesse dc partido. E porque razão, então, mi-
nha esposa seria menos seduetora e menos amavel, quand.i 

.tiz'cssc todos os direitos que cu tenho?" 

Oxalá que dous terços da humanidade pensassem desse 
modo e a victoria feminina seria completai? 

Convicta dc que a concessão do voto ás mulheres é um 
dos primordiaes elementos para a conquista dos seus di-
reitos legaes. da igualização das leis que nos devem reger, 
ou pelo menos, para a sua modificação favoravel em re-
lação aos muito justos interesses do sexo feminino, ter-
minamos solicitando ás gentis patrioias que trabalhei i. 
sem desanimo e sem tréguas, pelos seus proprios direitos; 
que acolham o voto feminino como um appello á justiça 
tarda dos legisladores, como um prêmio ao seu mérito des-
prestigiado ou mal compreliendido! Já é tempo. de termos 
o nosso voto, a nossa opinião 1 

O absolutismo é depri-
mente, é humilhante; não 
gera a paz, ateia a re-
volta 1! 

4 — VII — 917. 

D R A . F . PRACUF.R F R Ó F S . 

O M A I S B E L L O D O S 

P R E S E N T E S 

Quem quser offcreccr um 
mimo a lima scnhoi j , a uma 
moça ou a uma menina, pôde 
escolho entre objcctos dc 
adorno supérfluo ou entre ou-
tros dc real utilidade, e os 
miuíj baratos não custarão me-
nos dc cem mil réis. Mas o 
mimo melhor, o mais util petos 

seus resultados, o mais durável, o mais gentil, o mais delicado c 
uma collecção lindamente encadernada da "Revista Feminina", que 
custa apenas 25$ooo. 

Pedidos a esta redaeção. A collecção referente ao anno que fin-
dou f a mais riea dc todas. 

A intcll iKcntv c g a l a n t e Z i l a i n h a T o l e d o , f i -
lhiiilia d o d r . M u e i o T o l e d o , j u i z d c d i r e i to 
di- P i r a j u l i v , e d a exma . s r a . d . Zi lda Tole-

do. nossa d i s t i ne t a c o r r e s p o n d e n t e . 
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B O D A S M Y S T I C A S 
Era Natal. A missa do gallo terminara. No re-

cinto do recolhimento os vitraes deixaram de refle-
ctir a luz através dos crvstaes coloridos. As sombras 
envolviam tudo. O órgão da capella emmudecera. 
Morreram no silencio nocturno os últimos sons dos 
sinos. 

As monjas voltaram da egreja , e, rapidas e silen-
ciosas, com as toucas agitadas pelo vento glacial, 
regressaram sem falar para suas cellas, como um 
cortejo de cysnes medrosos que fugiam da neve que 
se ia formando no ar. 

Soror Cecília foi das ultimas a chegar. Sua pe-
quena cella de noviça, casia e humilde, tinha um 
leito baixo com cortinas brancas. Sem saber por 
que. sentia-se então um tanto ou quanto melancólica, 
e foi porisso que se demorou na egreja mais do que 
h a b i t ualmente 
fazia, até ao mo-
mento em que 
a sachristã foi 
apagando suc-
cesíiivamente to-
dos os cirios, de 
cuja extremida-
de parecia reco-
lher a chamnia. 

Diir-se-ia que 
tinha receio de 
voltar á solidão 
da sua cella. E ra 
a primeira vez, 
desde o seu in-
gresso naquelle 
r e c o 1 h imento, 
que uma tal tris-
teza a invadia. 
Libertou a ca-
beça da touca 
engommada que 
a cingia, e despiu-se á pressa, anciosa de se submer-
gir sob os lençóes, a tremer de f r io ao observar pela 
exigua janellinha a noite cruel que ia lá fóra. E m 
sua alma, egualmente agitada, parecia-lhe que gelava 
também. 

Atirou para a única cadeira o seu vestido negro 
e sua toiica de azas amplas, e deixou no chão seus 
sapatos, um junto ao outro, não sem experimentar 
uma vaga amargura, uma nostalgia, que constituia, 
srm duvida, um peccado venial. Pensara 110 tempo 
distante em que collocava debaixo do fogão, em noi-
tes eguaes áquella, seus sapatinhos de menina . . . 
E depois, cada vez mais entristecida, evocou outras 
recordações profanas e doces: o lar, as creanças, a 
vida em família. Ella renunciou a tudo aquillo! 
Vestida em -seu triste habito negro, fizera suas nup-
oias com Jesus. Mas Jesus estava longe. Amava-o 
como a um esposo ausente, viageiro sobre um mar 
sem r a i a s . . . Achava-se tão só, tão sol i tar ia . . . E 
mais que nunca naquella noite, em que só o vento 

do inverno penetraria pela velha chaminé familiar 
e sem que nenhum mimo iria encher o vasio glacia! 
dos seus sapatos o r p h ã o s . . . 

Iam assim correndo seus pensamentos naquella 
noite. Mas o somno, misericordioso, se foi apos-
sando delia com lentitude. Um tremor intermitente 
das pa lpebras . . . Suas pupillas deixaram dc contem-
plar a solidão uniforme da cella, que começava a 
illuminar-se de um resplendor de luar cor de pé-
rola . 

A h ! a invasão do luar em sua estancia! trevas 
que se illuminam! lenta metamorphose das coisas! 
Onde acaba o real? Onde o sonho comera? Mysie-
rio do claro-escuro que supprinK* sua indeci-a con-
juneção. 

A noviça então, cujos olhares se fixavam obsti-
n a d a m e n t e e 
com tristeza nos 
seus sapatos ne-
gros. cr-: 1:0 se 
fos- .m dc luto. 
cuidou divisal-
o> meno? perdi-
dos na sombra, 
e viu que. dc 
súbito, se torna-
ram nítido* e 
brancos. Era o 
luar que entra-
ra pela janella? 
Era sonho ou 
milagre ? Já não 
eram seu* vul-
gares sapatos de 
couro . escuros 
como a noite e 
confundindo - se 
com ella. mas 
dois prateados 

sapatos de setim, brilhantes e níveos, que lançavam 
prateados r e f l e x o s . . . E ram sapatos virginaes de 
noiva. 

E sobre a cadeira solitaria eis que o habito .som-
brio e nocturno Ue monja — era. por acaso, mai* 
um effei to da lua, ou sonho ou real prodígio? — 
começou por seu turno a ser invadido pelas bran-
curas crescentes. De instante a instante, a noite 
fugia refugiando-se nas pregas do vestido e desap-
parecia por fim. desalojada e vencida pelo incen lio 
branco que convertia todo aquelle religioso unifor-
me num t ra je esplendoroso e magn í f i co . . . um itn-
maculado traje de desposada, que aguardava o mo-
mento de vestir a virgem, abandonado e cahido. mas 
gloriosamente nupcial, sobre a cadeira deslumbiadi 
da ce l l a . . . 

Cecília então, como se acceitasse com júbilo a 
permissão divina, levantou-se dentre as cortinas do 
seu leito. Estava ella completamente desperta, ou, 
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um pouco somnambula, representava a illusão do 
seu sonho? 

Ditosa e gentil, começou a ataviar-se para o des-
conhecido esposo. Porque aquellas vestes nupciaes 
presuppunhani 11111 esposo. Calçou primeiro os cân-
didos e lindos sapatinhos. que continuavam a brilhar 
na obscuridade e se faziam dóceis aos seus pés como 
se tossem duas pombinhas. Vestiu depois o rico 
traje, de radioso tecido, que a encheu toda de sere-
nos resplendores. 

Quando deu alguns passos, o chão da cella pra-
teou-se também. Dir-se-ia que seu vestido irradiava 
um íulgido c la rão . . . 

Faltava-lhe somente approximar-se do altar com 
seu véo de tulle e rendas que tornaria mais leve o 
leve rosa do seu semblante e uniformisaria numa 
total brancura o seu ultimo dia de solteira. 

Mas a esta idéa, Cecília poz-se subitamente con-
fusa e conirita. Seus sapatos, por complacência di-
vina. tinham-se trocado, naquella milagrosa noite 
de Natal, em sa-
patinhos b r i -
Ihantes de se-
tim. Mas o luar. 
o luar mágico 
das suis bodas, 
onde encontra-
ria elle a maté-
ria prima para 
o véo de tulle e 
renda, o indis-
pensável v é o . 
com o qual ella 
não pedia rece-
ber a adminis-
tração do sacra-
mento, e sem o 
qual, portanto, 
era impossível 
seu casamento? 

Como explicar 
tal acontecimen-
to? E como re-
paral-o? Cecília 
sentiu profunda inquietação. Caminhou precipita-
damente pela cella. buscando por todos os cantos o 
frágil ornamento, tão frágil mas tão essencial. O h ! 
aquelle véo, o objecto do ultimo momento que falta 
sempre a todo mundo. 

De improviso lançou uma exclamação e ficou im-
movel, como absorta ante o esplendor do adorno tão 
cubiçado, que appareceu bruscamente deante dos 
seus olhos. Alli mesmo, no marco luminoso da ja-
nella, recortado pelo luar, o véo pendia. Oh! um 
soberbo véo, inconsutil e bordado, mais bello que 
o que ostentava a Virgem nos officios do mez de 
Maio! 

O h ! que renda maravilhosa! ninguém jamais viu 
egual. Nunca seus dedos nem os de nenhuma mon-
ja teceram obra egua l . . . Era de verdadeiro ponto 
de filigrana: um jardim artificial de renda a exhi-
bir, em toda a sua branca primavera, molhos de 
flores inanimadas. 

E Cecília approximou-se delle, cheia de temor 
c de goso. Como ia soar a hora da cerimonia nup-
cial, quiz retirar o véo da j ane l l a . . . Alli estava elle 
como que collado. A trama delicada resistiu ao seu 
desejo. Foi em vão que, seguindo com os dedos os 
desenhos em relevo, a f im de ver qual era o lado 
mais solido para puxar, tentou attrahil-o a s i : o 
adorno subtil permanecia adherido aos vidros da 
janella. 

Inquieta e febril, insistiu mais, perguntando a 
própria que occultos alfinetes, que fios ainda não 
cortados retinham assim, a seu pesar, junto aos 
vidros da janella, as bellas rendas daquelle véo. 

Tudo inútil. O tecido fugia sob'seus dedos. E11-
tretatnto. Cecília obstinava-se em querer apanhar a 
indispensável prenda. Com nervosa impaciência íes 
11111 supremo esforço, que bruscamente abateu to-
das as flores bordadas, todos os adornos e appli-
cações. 

A tulle do fundo cedeu por sua vez, e o véo in-
teiro, cheio de 
subtilissimas tra-
mas, se rompeu 
sob a persistên-
cia dos seus de-
dos. 

De súbito — 
seria a fuga da 
lua á approxi-
mação da alba 
já nascente? era 
o fim do sonho 
ou do milagre? 
— Cecília des-
pertou em sua 
cella. ainda me 
gulhada na es-
curidão P. ouviu 
o toque do sino 
m a t i n a l , que 
convidava as re-
ligiosas a aban-
donar o leito. 

A p r e s s ada-
mente vestiu seu habito negro, calçou seus sapatos 
negros, recordando vagamente o seu sonho branco 
da noite, e com uma indizivel tristeza contemplou 
11a janella o véo da geada que o inverno tecera so-
bre os c rys t aes . . . 

H I S T O R I A C U R T A 

. . . O s d o i s a m a n t e s , n u m b a r q u i n l h o e s t r e i t o , 
O u v i n d o e m m e l o a o m a r o- s o m (le -uma h a r p a . 
N a v e g a v a m r l s o n h o s , s e m q u e a f a r p a ' 
D a d e s v e n t u r a l h e s f e r i s s e o p e i t o . . . 

B a l o i ç a o b a r c o e , s e m d e s t i n o , z a r p a . . . 
O o c e a n o á m o r t e e íl t e m p e s t a d e a f rei to , 
F e z c o m q u e a v a g a l h e e n v o l v e s s e o l e i t o 
d e c h ã o s , d e e s c O l h o , d e c a l h & o , d e e s c a r p a . . . 

P e r d e u - s e o . b a r c o p a r a s e m p r e . A p e n a s 
G u a r d a m a s v e l a s d o l o r i d a s p e n a s » 
C o m o q u e m d ê s s e o a d e u s Kle a t r õ z • p a r t i d a . . . 

O p a r a d e i r o d e s s e s d o i s a m a n t e » , 
E m m o m e n t o s d e d o r e s l a n c i a n t e s , 
D l l - o - a q u e m n a u f r a g o u n o .Mar d a V i d a ! 

Rocha Ferreira 
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P l a n t a s o m a m e n t a e s 
Entre as maravilhas da natureza não são menos 

surprehendentes, para quem sente o prazer do bello, 
as flores cuja artística configuração oííerece ao 
homem modelos vivos 

tricto rigor scientifico através do microscopio, a 
flor é essencialmente constituída pelos estames, 
pelos pistillos e pelo ovario, sendo a corola um d e -

para a ornamentação 
e para as decorações 
de architectura. 

A ' primeira vista 
parece incongruente o 
qualificativo de artis-
ticas applicado á s 
plantas, porque a na-
tureza deve estar fóra 
de toda terminologia 
usual da a r te ; não, 
porém,tal incongruên-
cia quando se faz da 
arte um conceito am-
plo e elevado que se 
identifica com o da 
belleza. 

Se admittnmos, co-
mo racionalmente de-
vemos admittir, que a 
natureza não é obra de casualidade nem produeto 
fortuito de forças inconscientes, senão resultado lo-
gico de um plano de antemão concebido na mente 
do Creador, não podemos deixar de reconhecer a 
arte insuperável com que de suas divinas mãos bro-
tam essas plantas de fôrmas tão bellas e tão origi-
naes, de tão sábia contextura, como nunca fóra ca-
paz de imaginar o homem de mais fecundo engenho. 

Pa ra o botânico, que observa as plantas com es-

Nymphéa lotus. A 

Xymphea rubra rosca, magnífica rosa marinha «Ias í nd i a s Occidentac». 

mento subalterno e adventicio sem importancia na 
organographia vegetal. Mas o artista, que por um 
extranho paradoxo, tem os mesmos gostos que o 
vulgo, só vê na flor a corolla com a admiravel sy-
metria das suas pétalas e a pasmosa variedade dos 
seus matizes, da mesma maneira como na folha só 
vê a fôrma, desprezando a capital funeção physio-
logica que este orgão desempenha na vida da planta. 

O habito de ver as flores que medram em nossos 
climas, embotou-nos, por assim dizer, o sentido 
da belleza e olhamos com indiííerença a rosa, o 
cravo, o jasmin, a camelia e todos os demais sub-
ditos do reino da Flora com ai> quaes estamos 
muito familiarisados. O homem só go>a viva-
mente o prazer da novidade, só se extasia ante o 
extraordinairio, o bizarro, o extravagante; está 
sempre disposto a menosprezar o que é commum. 
por mais bello que seja, como o quotidiano levan • 
tar do sol para prefer i r o que é raro, como os 
eclipses do astro que governa o nosso systema 
planetario. 

E ' por isso que os homens, por menos curio-
sos que sejam, sempre se interessam pelas flo-
res exóticas, e acham-n'as sempre interessantes, das margens do Nilo. 
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embora desprovidas de belleza. Todo mundo sabe ' 
que ha flores aquaticas. Muitas dessas só medram 
na agua e parecem ter horror ao ar. Não ha pro-

Rusa branca marinha, a rainha das aguas. 

priamente plantas aquaticas 110 sentido rigoroso da 
expressão, a não ser as que vivem no fundo dos 
mares e das quaes só os homens de sciencia é que 
tem noticia. Nenhuma planta, por aquatica que 
seja. púde viver sem ar, porque as folhas de ditas . 
plantas não são de estruetura compacta, senão que, 
como se observa 11a rosa marinha, que é a rainha 
das aguas, estão providas de numerosos canaliculos 
cylindricos de diversos diâmetros que servem de 
conducto para levar o ar ás partes submergidas. 

Quanto ao aspecto artistico, é indubitavel que a 
soberana das aguas marinhas é a formosa e gigan-
tesca "Victoria regia", cuja folha alcança o incrível 
diâmetro de dois metros e pode supportar, sem se 
dobrar, um peso de cinco kilos ou mais. N o reverso 
ha uma porção de canaliculos conductores de ar, em 

_ _„ tão artística 
d i s p o s i ção 
que bem pô-
de servir de 
s u g g e s t ivo 
modelo a o s 
artistas deco-
radores para 
seus motivos 
ornamentaes. 

A belleza 
da fôrma junta a "Victoria 
regia" a suavidade do seu fi-
níssimo aroma, e não ha, na 

flora marinha do globo, outra flor de tão sumptuosa 
riqueza. 

As flores medem quarenta centímetros. Ao pôr 

A folha gigantesca 
da "Victoria Re-
gia", que alcança, 
ás vezes, um diâ-
metro dc 2 metros 

do sal, tem uma coloração esbranquiçada, que vae 
pouco a pouco adquirindo um lindo matiz de rosa. 
Esta maravilhosa flor é originaria do Amazonas. 
Desde alguns annos, porém, os floricultores alle-
mães logram cultival-a em agua morna. 

Quem não ouviu ainda falar da flor do lotus? 
Medra expontaneamente nas pantanosas margens 
do Nilo, e comprehende muitas variedades de fór 
111a e de colorido. H a lotus muito semelhantes aos 
nossos lirios, e a sua côr pôde ser branca ou azul. 
Essa flor, além de ser empregada como estilisação 
artística, é considerada pelos povos orientaes como 
flor symbolica e sagrada. No Egypto sempre esteve 
associada a todas as representações de Osiris, Isís 
e Horus, symbolisando a passagem do subjectivo 
para o. objectivo, do pensamento abstracto do Crea-
dor para as fôrmas concretas e visíveis da Creação. 

Demais, a circumstancia de brotar o lotus do 
pantano e possuir uma corolla tão pura e branca que 
não se contamina com o lodo, inspirou a opulenta 
imaginação dos orientaes, que a tornaram como sym-

A halsumina sylvcstrc. 

bolo do espirito humano, que, sujeito ás misérias e 
contingências da carne, nunca perde seus attributos 
divinos e pode passar sem mácula das concuspicen-
cias terrenas á pureza da patria celestial. 

Outra planta de configuração lindamente artisti-
ca, em que se podem inspirar os decoradores, é a 
balsamina sylvestre, que nasce em terrenos h úmidos 
e floresce, na Europa, nos mezes de Julho e Agosto. 

Quando as sementes desta flor já estão fecunda-
das no ovario, vão amadurecendo pouco a pouco e 
por f im arrebenta a cápsula do ovario, produzindo 
uma pequena explosão semelhante a um estalo. 

Algum tanto semelhante ao lotus, embora com 
folhas de incomparavel opulencia artística, é a ma-
gnífica rosa das índias, scientificamente chamada 
"Nymphoca rubra rosea", que, em alguns tratados, 
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se denomina "lotus vermelho", por .seu intimo pa-
rentesco com as variedades brancas e azues. 

Não menos bello modelo para a pintura decora-
tiva e desenho ornamental é a "Eichornia crassipes", 
da família das pentea deriá-
ceas, que não é senão uma das 
muitas variedades do lirio 
d'agua, primo-úrmão do lotus. 
E ' muito commum no Brasil 
e dá flores de um precioso ma-
tiz azul. 

Rival da "Victoria regia" 
em belleza e sumptuosidadc, é 
a "Herác lea" , linda planta 
cujas flores offerecem a con-
figuração de um para-sol e at-
tinge até tres metros de altura, 
sendo, porisso, um valioso ele-
mento de adorno para parques 
e jardins, e um bello motivo para estilisação artística. 

Finalmente a rosa branca marinha c uma varie-
dade da flora aquatica, muito parecida com a rosa 
dos nossos jardins, e susceptível de produzir novas 
variedades mediante uma intelligcnte cultura. 

L"ni córtc na haste »lc ri 
nha, onde sc vêm conducl 
as par tes su!»:nenji<h«. t> 

de «li ver .-os 

A estilisação das planta/s se acha ainda em sua 
infancia, pois os decoradores e desenhistas "ô usam 
inspirar-se em themas j á antiquados, que, sem dei-
xar de ser artísticos, são por vezes cançativos. To-

dos elles recorrem á Renascen-
ça e aos estylos que delia deri-
varam. Ora. naquelles tempos, 
ainda não tinha sido explora-
da a flora tropical americana, 
não se conheciam as esplendi-
das plantas de corollas magní-
ficas, cujas fôrmas andam de 
par com a belleza dos mati-
zes. 

l i ' extranhavel que o- ar-
tistas, deante de tantas belle-
zas. ainda vivam escravizados 
aos velhos motivos e ainda 

a vinha e a folha dc acantho! Claro está que não 
é preciso copiar a natureza, calcar, por as.«im di-
zer. as fôrmas de infinita variedade que <-lla nos 
offerece; basta buscal-as como fonte dc ins-
piração. 

ia folha ila r i m : 
•5 de ar para alim 

O C A R V O E I R O E O G R A X - S E N H O R 

Carlos Nobis e Beti tiveram hontem uma disputa. Car-
los é muito orgulhoso, porque seu pae é um gran-senhor; 
um senhor alto, com barba preta, muito sério, que vai quasi 
todos os dias acompanhar o seu filho á escola. 

Hontem, de manhã. Nobis brigou com Beti, um dos seus 
condiscipulos, filho de um carvoeiro, e não sabendo já que 
responder-lhe, porque não tinha razão, disse-lhe em voz 
alta: 

— O teu pae é um maltrapilho. 
Beti ruborizou-se, mas não disse nada; saltaram-lhe as 

lagrimas e quando foi para casa contou tudo a seu pae. 
O carvoeiro, homem pequeno e muito negro, foi á aula dn 
tarde com o pequerrucho pela mão, queixando-se ao pro-
fessor. Emquanto se queixava, e como todos estavam ca-
lados, o pae de Nobis, que tirava a capa ao seu filho, con-
foi -ne era seu costume, na hombreira da porta, ouviu 
pronunciar o seu nome e entrou a pedir explicações. 

— E' este senhor — respondeu o mestre — que veiu 
queixar-se de que .o seu filho Carlos disse a Beti que o 
pae era um maltrapilho. 

O pae de Nobis enrugou a fronte e ruborisou-se um tanto. 
Depois, peiguntou a seu filho: 
— Disseste essas palavras? 
O filho, de pé no meio da escola, com a cabeça baixa 

deante de Beti, não respondeu nada. Então o pae agar-
rou-o por um braço fel-o avançar mais para a frente de 
Beti até quasi se tocarem, e disse: 

— Pede-lhe perdão. 
O carvoeiro quiz intervir e replicou: 
— Não, não, 

Mas o senhor não o attendeu e tornou a dizer a seu filho: 
— Pede-lhe perdão. Repete as minhas palavras: "Eu te 

peço perdão da palavra injuriosa, insensata, falta de no-
breza, que disse contra o teu pac, ao qual o meu t;-m 
muita honra em apertar a mão 

O carvoeiro fez um gesto resolvido a dizer-lhe: 
— Xão quero. 
O senhor não lh'o consentiu, e o s;-u filho di;5e lenta-

mente, com a voz cortada, sem levantar os ollv>s fio chão. 
— Eu te peço perdão... da palavra injuriosa... insen-

sata... sem nobreza, que disse contra o teu pae. ao qual 
o meu... tem muita honra cm apertar a mão! 

Então o senhor estendeu a mão ao carvoeiro. que a acer-
tou com força, e depois, num rcpellão repentino, lançou o 
seu filho nos braços de Carlos Nobis. 

— F?ça-me o favor de os collocar juntos — disse o ca-
valheiro ao professor. 

Este poz Beti no banco dc Nobis. Quando estavam no« 
seus logares, o pae de Carlos saudou e sahiu. 

O carvoeiro ficou um momento pensativo, olhando os 
dois rapazes reunidos; depois, acercou-se do banco c olh >11 
para Nobis com expressão de carinho e arrependimento, 
como si quizesse dizer-lhe alguma cousa, mas não disse 
nada; estendeu a mão para lhe fazer uma caricia. ma» tão 
pouco se atreveu a fazel-a, contentando-se cm lhe tocar a 
fronte com os seus dedos toscos. Depois, aproximou-se da 
porta c, voltando-se ainda uma vez para o o'har, de-
sappareccu. 1 

— " Lembrai-vos bem do que acabais de vêr — observou 
o professor. 

— Esta é a melhor licção do anno. 

E D M U N D O DE AMICIS . 
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O delírio de Hugo van der Goes 
Ah! Senhor, faz dó! — Assim falando o prior de Rougc-

Cloitrc juntou as mãos unetuosamente. 
Os últimos raios de um sol de oulomno douravam os 

vitraes do aposento dos hospedes. Os sinos do convento 
annunciavatu os officios da noite. 

— Vossa Senhoria vae á capella? 
O visitante estrangeiro inclinou a cabeça, em signal de 

asseutimento. Lra elle um homem de cerca de cincoeuta 
aunos. ricamente trajado, com um perenne sorriso mali-
cioso pendente dos lábios, de aspecto magestoso. Seus 
olhos, de um azul profundo, revelavam o habito de man-
dar. Brincando com o collar de ouro que lhe ornava o 
peito, parecia preoccupado com um doloroso psnsament j. 

— Sim. sr. prior, — exclamou, — c a emoção tornava o 
s e u acceuto italiano 
mais vibrante. — irei 
juntar as minhas ora-
ções ás vossas para que 
os céos se compadeçam 
de mestre Hugo. Xão 
merece a intercessão da 
Virgem aquelle que. de-
pois de Lucas, d j mais 
sublime maneira soube 
exprimir a sua bonda-
de? Diga-me. padre, 
quando foi que o meu 
infeliz amigo revelou 
pelo fallar que a razão 
o abandonara? 

— Senhor Portinari, 
— respondeu o prior,— 
o delirio apoderou-se 
'lesta alta consciência 
como o raio se abate 
sobre o cedro dos mon-
tes. O lamentavel acon-
tecimento deu-se hon-
tem. sem que ninguém 
siquer o suspeitasse. 
D*aqui a pouco fará 
seis annos que Ilugo 
van der Goes veiu ba-
ter a esta casa de ora-
ção. Foi pelos últimos 
mezes de 1476. Os pe-
rigos do século, dizia 
elle, acabariam também 
por abalar-lhe o cora-
ção; só aspirava á paz 
que nós gozamos. 

— P e n s a v a elle aban-
d o n a r a a r t e da pin-
t u r a ? VMI der Goes sentou-se num liai 

— Muito pelo contra-
rio, elle nos vinha pedir asvlo para trabalhar, longe do 
bulicio do mundo, na glorificação dos mysterios. Com-
prehendi, pois, o meu dever e o dellc. Comquanto revestido 
lo habito de noviço, Hugo não observava, totalmente, as 
nossas regras. A bem dizer, nem todos os cuidados pro-
fanos estavam banidos do seu coração. Tendo-se espalhado 
por toda a Filandia a noticia de ter professado, vieram 
visital-o altas personalidades. Eu fui obrigado a autorizar 
o nosso irmão converso a recebei-os no aposento dos 
hospedes. Foi um nunca mais acabar de visitas a Rouge-
Clórtol. Hugo tinha immcnso prazer em mostrar os seus 
recentes trabalhos aos seus admiradores; conversava e 
banqueteava-sc com clles. Achei mesmo conveniente auto-
rizar nestas reuniões o uso do vinho. Fui severamente 
punido por estas quebras da regra agostiniana. Ah! senhor 

Thomaz! seja tudo pelo amor de Deus! Alguns dos nos-

sos irmãos, em sua sabedoria, murmuravam-: — " Xão se 
deve, dc modo algum, cxaJtar os noviços, c sim humi-
lhal-os ". 

Após um longo suspiro accrescentou o prior: 
— Mas, admiro que o senhor, protector de Van der 

Goes, não lenha já sido um dos nossos hospedes! 
— Os meus negocios de banqueiro, — disse Portinari, — 

retinham-mc em Florença junto dos Medicis. Todavia, a 
noticia da vocação de mestre Hugo chegou aos meus ou-
vidos. Soube <pie o archiduque Maximiliano aqui esteve, 
com numeroso séquito, e que não se retirou sinão depois 
d.* haver prestado grandes homenagens ao artista. 

— E' verdade. E esta visita do archi-duque ficar;'1 me-
mora Vvl nos faslos do convento. O nosso irmão converso 

acabava de concluir o 
quadro cm que descre-
veu a feliz agonia da 
Virgem Mãe. Ante esta 
imagem, que se suppo-
ria estampada no Pa-
raíso, o archiduque se 
prostrou cm louga ora-
rão: um dos homens 
d'armás allemães da es-
colta do príncipe ver-
teu lagrimas dc ternu-
ra. Duvido que elle 
possa produzir uma 
obra (pie se egu lc a 
esta. 

— Estou impaciente 
por ver esta Morte <tu 
Vtry em, — exclamou 
Portinari. Mas, por 
muito merecedora q .e 
seja dc admiração, não 
poderá ultrapassar o 
retábulo (pie Hugo pin-
tou, a meu pedido, pa-
ra o hospital de Floren-
ça. Os meus compatrio-
tas da Toscana. os mais 
hábeis conhecedores da 
arte admiram este epi-
sodio da Xatividade. 
Dóe-mc o çoração dc 
ver que um tão bello 
trabalho tenha sido cas-
tigado em seu espirito, 
como aconteceu ao mal-
vado rei Xabuchodono-
sor. F. isto c justiça di-
vina ? 

O ,lc pedra junto a., velho ^ ^ ^ ^ ( , 0 

monge fez parar a blas-
phemia nos lábios do italiano. — Vamos rezar — disse 
o velho. 

Thomaz Portinari, banqueiro dos Medicis na opulenta 
cidade de Bruges, era famoso em toda a Borgonha pela 
sua munificcncia e por sua piedade. Em seu regresso da 
Italia, teve conhecimento de que seu pintor amado, Hugo 
van der Goes, no curso de uma viagem a Colouia, perdera 
a razão, subitamente. Conduzido a toda pressa a Roo-Clos-
ter, o desventurado causara espanto a todos os irmãos. 

Elle se dizia damnado, proclamava-se um filho dc per-
dição e ameaçava pór termo aos seus dias. A esta triste 
nova, Portinari percorreu, sem tardança a distancia que 
separa Bruges da floresta de Soigne. O seu caridoso in-
tuito era levar cm sua companhia o illustre enfermo afim 
de submettcl-o a tratamento, segundo os segredos dos 
physicos da Italia. Messer Thomaz era um homem pra-
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O irmi 

tico: resolveu acceitar, por alguns dias, a hospitalidade do 
prior. Assim, podaria elle estudar, á vontade, os sympto-
mas do mal que soffria Van der Goes e procurar suavisal-o. 

Logo no dia seguinte, - • . 
elle fez ir ao seu aposento 
o abhade Nicolau. Este pa-
dre. irmão carnal do doen-
te, tinha-o acompanhado 
nessa mal aventurada via-
gem a Colonia. Portinari 
interrogou - o demorada-
mente. Nicolau agradava, 
principalmente por sua sim-
plicidade; mas, limitava-se 
a declarar que Hugo devia 
ter incorrido na cólera di-
vina por algum peccado 
mortal. O melhor, — dizia, 
— era curvar a cabeça c 
implorar o seu perdão. E. 
humildemente, concluía: 

—• Um, mais douto, frei 
Gaspar, por exemplo, po-
deria melhor satisfazer a 
curiosidade de Vossa Se-
nhoria. 

Frei Gaspar Ophuys. era 
um verdadeiro sábio, dc 
quem se orgulhavam os 
mosteiros do Brahant, e 
cujas chronicas fazia-as 
em latim. 

— Illustrissimo, — disse 
elle ao banqueiro Portina-
ri, — estimo Hugo van der 
Goes, com elle fiz meu no-
viciado, tanto quanto o pôde uma misera crcatura. Com elle 
vivi estes últimos s-eis annos. Via-o pintar e me admirava 
de como elle sabia dar aos personagens da Escriptura 
uma augusta dignidade. A Providencia dotou nosso irmão 
dc raros talentos. Mas, como sem duvida, sabe, o excesso 
dv inquietação própria do artista vae agir sobre uma pe-
quena veia, que temos perto do cerebro; esta veia é domi-
nada pela potência creadora; e quando a imaginação tra-
balha muito, ella se rompe. 

— Comprehendo, — interrompeu Portinari. — mas. 
pôde acontecer, ás vezes, que um incidente vulgar preci-
pite a desordem do cerebro. 

Frei Gaspar fez o signal da cruz. 
— Oh! Virgem Santa! Inspirae a minha linguagem! 

Com a ajuda :1a Immaculada, poderei dizer-lhe. sem peccar, 
um pensamento que me occorreu. Xão ha duvida, Hugo 
vivia aqui segundo a íe-
gra. Eu sempre descon-
fiei que os seus suspiros 
c silêncios eram signal 
de estar ainda em lueta 
com as paixões da alma. 
Ui ia noite, indo acor-
dal-o para matinas, en-
contrei-o a dormir pesa-
damente e lhe ouvi dos 
lábios murmurar a pala-
vra: Abigail! Despertan-
do dc súbito, mostrava 
um semblante inundado 
de lagrimas. Suppuz — c 
a voz do religioso tor-
nou-se soturna c quasi 
envergonhada — que sob 
este nome bíblico o novo 
irmão dissimulava um 
desejo profano. Creio 
que já fallei demais... 

— Dispiacere in amore! — disse Portinari. 
Frei Gaspar, não ignorava o idioma italiano, mos-

trou ter comprehendido, persignando-se pela, segunda vez. 

— Conheço esta historia, — continuou Messer. — Ju-
ro-lhe que um clérigo pôde executal-a. Xos dias da sua 
mocidade, Hugo foi chamado a Gaud á casa de Jacques 

Weyteus, homem fidalgo. 
Este senhor, de um cora-
ção duro e vão, encarre-
gou van der Goes de orna-
mentar dc imagens uma 
sala de sua casa. Hugo re-
produziu a virtuosa aven-
tura de Abigail. 

— Maravilhosa historia, 
e providencial! — inter-
rompeu o religioso. Conta 
o livro de Samuel que Xa-
bal. avarento e zeloso, re-
cusara assistência a David 
e seus companheiros, em-
bora fosse possuidor dc 
mil cabras c- tres mil ove-
lhas. Kntão. Abigail. a 
mulher de Xabal, bdla 
quanto precavida, foi a 
David com vitualhas e 
presentes. Ferido Xabal 
pela vingança do Senhor, 
mandou David em paz a 
viuva, que se havia retira-
do para o Monte Carmcl-
lo. — David. disseram os 
mensageiros, mandou-nos 
a vós porque deseja des-
posar-vos". Abigail os se-
guiu c tornou-se a mulher 
de David. 

— Pois bem. — prose-
guiu Messer Thomaz, — Hugo pintou as íeiçõe> lesta 
santa mulher na parede da casa dc Weyteus: elle porém, 
não sc contentou cm dar-lhe o semblante de uma virgem 
da terra. Jacques Weyteus tinha uma filha de nome Kli-
zabeth cuja grande belleza andava em todas as boceas. 
Ver esta flor de innocencia foi para Van der Goes fazer 
delia captivo o seu coração. E rogou a Weyteus lhe dé.ise 
Elizaheth por esposa. Mas, o rico. máu. semelhante a 
Xabal, só ouviu os conselhos da avareza: e expulsou o 
pintor. A donzella, em sua candura, correspondeu a > amor 
de Hugo. Inconsolavel, tomou o véu das Damas Branca-, 
dc Bruxellas. Van der Goes. entretanto, moço fidalgo n-> 
solar do duque de Carlos, tornofi-se celebre entre todos 
os artistas. A gloria c o fausto lhe acenavam. E Elizabeth. 
a desposada de Christo, fallecia santamente 110 mosteiro 
de Jerilho. 

— Ah! Senhor! Ahi está a razão do segredo de nosso 
irmão! A sua razão está. 
então, abvsmada pelo 
desespero de uma felici-
dade carnal?! 

— Talvez. — respon-
deu o italiano, — depois 
de curto silencio. Mas, 
quem sabe si a causa que 
nós procuramos não é di-
urna natureza mais ele-
vada? O gênio, bom ir-
mão — vimos em meu 
paiz mais de uma prova. 
— é um fardo pesadis-
simo. 

— Só Deus sabe por-
que liga e desliga. — dis-
se Gaspar, para terminar 
a conversação. Credo, 
Deus solus noz'it. 

E o coneijo Agostinho 
deixou Portinari. O burel branco e negro de um noviço 
appareceu á porta: 

— Illustradissimo Senhor, — falou, com voz timida, — 
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queira ter a bondade de vir á sala dos hospedes entender-
se com o reverendo prior. 

Defronte da alta poltrona do prior, semelhante a uma 
estatua de mármore, estava um religioso cuja barba e ca-
bellos de neve davam-lhe o aspecto de remota ancianidade. 

— Chamei dom Johannes Gillemans, — disse o prior. — 
por ser aquelle cujo olhar penetra profundamente cm todas 
as coisas occultas. Ninguém corno elle. meditou tanto na 
arte de alliviar as misérias do corpo. Tanto cura as almas 
como expelle o demonio. En imploro a sua ajuda em favor 
do nosso desventurado irmão. 

O banqueiro toscano inclinou-se diante do velho monge. 
Embora de algum modo vaidoso de sua riqueza, procurava 
lisonjear os ecclesiasticos e lhes falava sempre sem altivez. 
Ao primeiro relancear da vista reconheceu, no recem-vindo. 
um grande doutor. 

— Aggravou-se o estado do doente? — perguntou elle. 
— Passei a noite á sua cabeceira. — respondeu dom 

Johannes! E jamais me pareceu mais triste a sua loucura! 
Uni suor frio o inunda: os lábios espumosos. Só pensa 
destruir o corpo. 

— Os livros santos, — observoi. o prior, — nos descre-
vem do mesmo modo o mal que atacou o rei Saul. 

— Sem duvida. Comtudo. Saul cm sua fúria, queria cau-
sar datnno aos que delle se approximavam. Ao contrario 
do monarcha hebreu. o novo irmão só a si proprio dirige 
a sua raiva. Para os demais continúa a ser paciente e doei! 
como d'antes. Dir-se-ia que se odeia furiosamente. Mar-
tvriza o corpo com uma especie de phrenesi. Em se-.ruida, 
cáe. por terra, anniquillado: o accesso acaba em soluços: 

— E isso não tem remedio? — perguntou afflicto Por-
tinari. O bom padre, a quem o céu concede tantas graças, 
não pôde arrancar este bello genio á noite que o quer 
devorar? Para conseguir a cura de Hugo consagraria a 
obras pias metade da minha fortuna. 

— Não ouso vangloriar-me ainda. —tornou Johannes, — 
de ver claro neste negro cnvgma. No emtanto, por certas 
palavras que o infeliz deixa escapar cm seu delírio creio 
adivinhar que lhe tortura o espirito o cuidado dc sua sal-
vação. Algumas vezes, se entristece, á idéa das pinturas 
que não acabará mais: mas. a seguir, jura nunca mais 
pintar, amaldiçoando sua arte como perigo de eterna per-
dição. Diga-me. senhor: esteve sempre a seu lado quando 
elle reproduzia pelo pincel a deliciosa manhan de Btehlcem? 
Quando elle vivia no século, ouviu-lhe palavras de exces-
sivo orgulho por aquella obra? 

Portinari sorriu tristemente. 
— O orgulho é meu, pad/c! Meu. que me glorio dc t v 

inspirado, pelo meu zelo a inais sublime pintura que jamais 
sahiu das mãos de um homem. Certamente, aquelle quadro 
deve ter provocado o enthusiasmo de Hugo, mas sempre 
com puras intenções. No curso do seu trabalho elle pa-
recia, por vezes, arrebatado ein extasis! Dir-se-ia que os 
seus ágeis dedos eram movidos pelos anjos. Dc uma feita, 
fui surprehendel-o inquieto e desolado. Desesperava-se, dis-
se-me, por dar á phvsionomia dos pastores a expressão do 
supremo consolo que Jesus levava aos pobres. Mestre. — 
disse-lhe eu, — não desanime; tenha confiança em si pro-
prio. Esse trabalho de emprestar b?lleza a rostos vilHes. 
ser-lhe-á um titulo de gloria. Elle abraçou-me. E ouvi-lhe. 
murmurar, as palavras do velho Simeão: Dimiltis sen-um 
Itittin. Domine! 

Dom Johannes escutava attento; um clarão scintillou 
em seus olhos. 

— Graças sejam dadas a Vossa Senhoria! exclamou. O 
que acaba de referir-nos dá-me a esperança de que os nos-
sos olhos dc peccadores possam sondar a fonte do mal. 
Senhor dom prior, — tenha a bondade de mandar chamar 
aquelles dos nossos irmãos que sabem tocar instrumentos 
de musica a esses orphãozinhos que aqui aprendem a en-
toar louvores ao Senhor. Falava Vossa Paternidade do 
mal que acommetteu Saul. Lembra-se de que os seus sof-
frimentos acalmavam quando David tangia a cythara dian-
te delle? Espero da Divina Bondade fazer cessar o delirio 
de nosso irmão ás harmonias de um pio concerto. Laudate 
Eum cum psalterio. 

A noite já entrava em lueta com os derradeiros cla-
rões daquelle dia de Outubro quando Hugo van der Goes 

foi, pelos braços de dois noviços, levado para o Jard im do 
claustro, onde o fizeram sentar-se a um banco de pedra 
junto a uma velha cisterna. Uma antiga nogueira ciciava 
a sua ramagem verde, agitada pela doce brisa do crepusculo. 

O louco circumvagava o olhar attento. Assaltou-o, de 
repente, a fúria, arrancando os cabellos com dedos cris-
pados e como querendo depois arrancar as carnes do 
peito. 

Foi então que os sons melodiosos de instrumentos mu-
sicaes c as puras vozes infantis sahiram pela noite a fora . 

O organi gemia o pranto das misérias humanas, as har-
pas entoavam as esperanças do perdão; os pequenos can-
tores narravam as scenas do Pres.pe, falavam dos magos 
e seus presentes, dos pastores consolados. 

Pouco a pouco, pela physionomia entenebrccida pela lou-
cura, derraniou-se o pensamento como o clarão de uma 
aurora. E o rocio das lagrimas veiu acalmar a alma mar-
tyrizada. Então o subtil Johannes, tomando Portinari pela 
mão, conduziu-o' defronte dc mestre Hugo. 

— Irmão, — perguntou — reconheces o amigo d'outr*ora. 
aquelle que te pòz nas mãos os pincéis bcmdictos para que 
celebres as glórias do Natal? 

Os soluços pareciam suf focar van der Goes. Sem pro-
ferir uma palavra, lançou-se nos braços dc Thomaz. 

— Cantem! Cantem mais! Cantem sempre! ordenou 
Gillemans. — Os do psalterio, os das harpas, do orgam, — 
continuem esta musica arrebatadora! 

De novo, começou o sacro concortoí Entretanto, o en-
fermo, conio para espancar um derradeiro pensamento 
máu, ia e vinha, lentamente com a cabeça entre as mãos. 
A um signal de dom Johannes. as harmonias foram dimi-
nuindo de intensidade, em surdina, como um que-ixume. 
tenuissimo murmurio de uma melodia. Hugo apoiára a 
cabeça ao hombro de Portinari. 

Por fim, com voz sumida, falou, como em extasis, como 
si o deslumbrasse uma visão celeste. , 

— Meus irmãos, — c soluçava, — digam-me que cheguei 
a tempo! Lá estão elles. todos os quatro, os felizes pas-
tores que a Estrella guiou. Elles saciam a sede de espe-
rança cm contemplando o Menino. Vêem aquelle, atraz de 
todos, e que corre perdidameute? E ' o receio de não po-
der gozar com abundancia do festim de gala. Elle poderá 
fruir toda a belleza do grandioso espectaculo. Mas eu. — 
desgraçado de mim, — estou lá longe, ao alto da collin . 
entre aquelles que o anjo preveniu tardiamente. A hora 
passa. Eis que a Estrella desmaia. Infeliz que sou! Eu 
não chegarei. Eu não contemplarei a face de J e s u s ! . . . 

— A Alleluia! — gritou Johannes para os músicos. 
As vozes das creanças, entoando as promessas do per-

dão e a immensa alegria dos eleitos, subiram em coro 
triumphal pelo espaço. Por sobre a cabeça de Hugo a 
brisa parecia entretecer palmas da ramagem da nogueira. 

Calmo, Hugo, baixou a fronte, um soniuo repentino trou-
xe-lhe o esquecimento. 

— Elle dorme, — disse Johannes. 
— Tcl-o-á curado? — interrogou Portinari. 
— Ora! Não é já uma excepcional graça da Divina Mi-

sericórdia ter podido acalmal-o? A musica impedirá, d 'ago-
ra cm diante, o delirio, >e seus furores vão se t ransformar 
em inelancholias. Que Deus lhe conceda a paz. 

— Como havemos dc classificar a sua doença? — per-
guntou Gaspar, que tendo de escrever a historia de R:>o-
Closter, não queria referir senão a verdade. 

— Irmão, — respondeu o bom mago Johannes, — mestre 
Hugo van der Goes padece do mal dc seu genio. Na sua 
imaginação o drama sagrado, que pintou, a pedido de Frei 
Thomaz, é tudo quanto de mais precioso pode ter produ-
zido. Para elle nada mais existe na terra. Elle se identifi-
cou com a sua obra e a viveu até a dôr. Bem lhe ouviu 
dizer: — crê-se o pastor retardatario que faltou á hora 
promettida aos humildes e este pensamento leva-o ao mais 
terrivel desespero. Miséria e grandeza da creatura I Nós so • 
mos pó e nada mais! Paz aquelles que sabem refreiar as 
inspirações dos seus sonhos! 

— Bemaventurados os pobres de espirito! — concluiu 
o prior. 

H E N R Y R O U J O N . 
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Curiosidades scienfificas 
PLANTAS AQUATICAS. CRYSTAES D E N E V E . T R O N C O S D I S F O R M E S . F U N G O EXPLOSIVO. ESQUE-

L E T O D E U M D I N O S A U R O . 

Apesar de cer tos segredos que os natura l is tas zenado em seus pulmões emquan to esteve ao ar 
têm ar rancado á na tu reza , es ta ainda reserva mui- livre. U m a vez consumida esta provisão de ar. 
tos out ros e encer ra inf ini tas maravi lhas de que ella fa ta lmente tem dc sahir da agua. 
pouca gen te suspe i ta . Conhecida esta distincção, coinprehende-.se a 

Graças, porém, á photographia , podemos ter razão por que a gen te do campo chama, em sua 
idéa de a lgumas curiosidades na turaes . que offe- l inguagem pit toresca, "co lher de r ã " a esta plan-
recem valiosos e lementos de a r te ornamenta l . ta. que. além da forma de suas folhas, medra nos 

pantanos. onde as rãs também vivem. 
A planta offerece diversos aspectos scgmrlo o 

meio ambiente em que sc desenvolve. Klla lança 
folhinhas es t re i tas que boiam á superfície da 
agua, emquanto as folhas em forma dc colher se 
e rguem no ar e d i f ferem notavelmente das folha-
aquaticas. 

Es ta planta, como a sensitiva, of ferece aos bo-
tânicos poderosos elementos para a f f i rmar que 
cm certos vegetaes ha rudimentos de sensibili-
dade e por tanto de consciência. 

Basta olhar a conf iguração da planta, em con-
juneto, para ver que formosos modelos de estyli-
sação ella offerece aos artistas decoradores, pois 
d i f fere dos acanthos e de out ros elementos orna-
mentaes, que, embora produzam bellos effei tos. 
estão já demasiadamente repetidos e vulgarizado* 
nas composições decorat ivas. 

Análogo serviço p rome t t em pres tar á a r te os 
crystaes de neve, que um natural is ta de hábil 

como acontece, por exemplo, com uma planta v i s ã o microscópica conseguiu reproduzir em pho-
mui to commum nos pan tanos da E u r o p a Central , tographias ampliadas. Claro está que desde mui-
que os botânicos bap t i sa ram com o nome scien- t o s í . a n n o s S e conhecem os crvs taes de neve. em-
tif ico de "Al i sma p l a n t o g o " e a que o vulgo dá a 
p i t toresca alcunha de "colher de r ã " , não porque 
as rãs usem este apparel l jo de mesa, está visto, 
mas porque a p lan ta em Jquestão cem as folhas 
em fo rma de colher, e medra t an to na ter ra como 
na agua, sendo, po r t an to , o único amphibio até 
agora conhecido no reino vegetal . 

A proposi to de amphibio, convém distinguir 
en t re a concepção r igorosamente scientifica des-
ta palavra e seu sentido usua l . P a r a os na tu ra -
listas são animaes amphibios os que são dupla-
mente dotados não só de respiração pulmonar, 
como os mamífe ros , as aves e reptis, e sim tam-
bém de ou t ro processo de respirar , como os pei-
xes. Segundo este conceito, não ha na na tureza 
out ros animaes amphib ios além dos batracchios 
na segunda phase da sua metamorphose , os quaes 
t an to podem respi rar na agua como fóra .delia. 

Mas, por extensão, e sem en t r a r em minúcias 
physiologicas, chamam-se amphibios os animaes 
que indis t ine tamente se acos tumam a viver na bora muita gen te não suspeite as admiraveis Í6r-
agua ou em te r ra , dos quaes o exemplo typico é mas geometr icas que assumem ao conglomerar-
a rã, que, embora podendo viver em terra , gos ta se. E ' impossível a t t r ibui r a uma mera casualida-
mais da agua. A rã, en t re tan to , se está dent ro de aquellas fo rmas crysta l inas em que a syme-
de um tanque ou de um charco, não respira pro- tria, a exactidão, a proporção, a harmonia e a 
pr iamente , se t emos em conta es ta funeção nu- eury thmia se i rmanam myster íosamente para 
t r i t iva, mas vae gas t ando o ar que ficou a rma- produzir t ão diversos e múltiplos aspectos de 

Crystal dc neve. de forma caprichosa e ele-
fante , que pode bem servir dc elemento 

para a arte decorativa 
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"licoperdon", singularissimo fungo, dc for-
i liulliosn, t|Uo, quando maduro c secco. es-

tala como unia bomba. 

belleza. Além dos modelos que reproduzimos, 
ha outros mais, numerosíssimos, cada qual de di-
versa configuração geometrica. mas todos elles 
a a t tes ta r . por sua inegualavel belleza, que al-
guma mão subtil, impalpavel, etherea. se com-
praz em agrupar as partículas de agua solidificada 

em formas 
q u e d e i -
xam a ar-
te humana 
cm n o t o -
rias condi-
ções de in-
feri o r ida -
de. 

Mas tam-
bém. as ve-
z e s. n ã o 
s a 1) e m o > 
p o r q u c. 
tem nossa 
mãe com-
mum sinis-
t ros capri-
c h o s d e 
m á. m a -
drasta. Te-
mor» u m a 
prova disso 
nas mons-
t r it o s ida-
d e s (j u e 
ella c r i a . 

cuinu os tumores enormes que se vêm nos t ron-
cos das arvores e out ras íealdades. Os entendidos 
em pathologia vegetal a t t r ibuem ás larvas de cer-
tos insectos essas deformações colossaes, esses 
enormes tumores . Xeste caso estamos de novo 
diante da mysteriosa lei do sacrifício, que exige 
a saúde e a vida de um certo numero de seres 
para manter a vida e a saúde de outros. Ao insec-
to que de tal maneira ataca a arvore e acaba, ás 
vezes, por matal-a. não fal tará um passaro insec-
tivoro que se incumba de devoral-o, nem o pas-
saro. por sua vez, se l ivrará de cahir nas fauces 
do réptil ou do felino. Réptil e felino serão tam-
bém victimas do homem, que lhes dá caça. 

Ent re as nossas illustrações verão os leitores 
um "l icoperdon", que tem mais ou menos a con-
figuração .de uma cebola. Quando está verde, tem 
uni sabor muito agradavel e é usado como comes-
t ivel ; e quando sc deixa amadurecer, perde suas 
propriedades alimentares. Se envelhece muito, ha 
um momento em que, aquecendo aos venábulos 
do sol, estoura como uma bomba ou irrompe como 
um vulcão, sem que até agora se tenham analvsa-
do as substancias projectadas pelo estouro. E ' 
certo que não serão semelhantes ás que projec-
tam as m e t r a l h a s . . . Seja como fôr, parece que o 
licoperdon representa, entre os vegetacs, um in-
divíduo de gênio t e r r o r i s t a . . . 

Quem quizer povoar a imaginação de coisas 
fantast icas , não necessita sahir da natureza. Basta 
observal-a e estudal-a. 

Vejam o esqueleto desse dinosauro. animal gi-
gantesco. que habitava o nosso planeta ha a ba -
gatel la de uns t res milhões de a n n o s . . . O h o m e m 
não conheceu esse animal. Quando o homem ap-
pareceu na te r ra , elle já t inha desapparecido havia 
milhares de séculos. 

Não garan t imos se neste calculo os senhores 
paleontologistas te rão accrcscentado um pon to 
além do c o n t o . . . 

A forma do animal não é mui to airosa, lá pa ra 
que se d i g a . . . Tem mais ou menos a fo rma de 
um rhinoceronte. Quando nos asseguram os sá-
bios que o megather io , o dinosauro, o m a m u t h e 
out ros g igantes antidiluvianos do mundo animal 
t repavam ás arvores daquellas remot íss imas épo-
cas. cujos restos servem hoje de al imento á in-
dustr ia em fo rma de carvão de pedra, parece im-
possível que possam ser tão categoricos em suas 
af f i rmações . En t re t an to , uma vez explicado o 
fundamento da sua analyse paleontologica. coir-
prehendc-sc per fe i t amente que elles podem a f f i r -
mar isso, que. á primeira vista, parece um mys-
terio impenetrável . Verdade é que os ossos do 
animal fóssil apresentam bem claros e definidos 
os sitios em que se inseriam e se ap ro fundavam 
os musculos. cujo tamanho e robustez se inferem 
da maior ou menor profundidade dos ditos pon-
tos de inserção muscular. Uma vez computado 
este factor . resul ta simplicissimo reconstrui r , 
com toda probabilidade de acerto, o animal e 
calcular a época que lhe marca a geologia. 

Quem desejar ciados mais copiosos, pode ad-
quiril-os no Museu de Historia Natural de Was -
hington, onde se acha exposto á admiração dos 
visi tantes esta t es temunha muda da ca tas t rophe 
diluviana. E m nosso Museu do Ipiranga, que é 

Esqueleto de d !m 
(Musc 

auro RiRante. um dos aiiimacs antidiluvin 
de Historia Natural de Washington). 

muito modesto, mas. apesar disso, preciosíssimo, 
não possuímos senão pouquíssimos exemplares da 
fauna antidiluviana. Quan to aos monstros , porém, 
dessa época, como masthodontes , cenosauros, dra-
gões pterodactylos e outros, dispõe o Museu de 
uma interessante collecção representada em bar-
ro, com as proporções, relativas ao homem, ri-
gorosamente estudadas. 
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O s i n o s e a sua fundição 
Ha quinze séculos que o sino é o symbolo tia fé, 110 alto das torres. E' por isso que se chamam campa-

que, com a rcsonancia da sua vozj convoca os fieis ao uarios. 
logar da oração, e balouçando-se alegremente, enche Entretanto, a idéa do bispo d.- Nola poude ter *ua 

genese independente-
mente da antiquissi-
ma existência destes 
aparatosos i n s t r u-
mentos aéreos, por-
que a affirmação que 
fazem os eruditos im-
pugnando a originali-
dade da idéa c attri-
buindo-a á China, on-
de, ha millenios se 
vêm gigantescos si-
nos de ferro balou-
çando das torre», pô-
de ser combatida, 
tanto mais quanto é 
verdade que cm ne-
nhuma parte do glo-
bo estes instrumentos 
têm o significado 
mystico que o chris-
tianismo descobre em 
sua voz. 

Mas, pondo de par-
te tudo quanto no» 
poderia prender á in-
formação % histórica 

Cavalletes de que h ã o dc pender os s i nos «pie «o vão s u l n i i c t t e r a prova do sino, p a s s e m o s a 
dar informações ác- r-

os ares com suas vigorosas e sonoras vibrações. Kllc ca do seu fabrico. E* coisa sabida que o cobro foi o 
faz ouvir a sua voz com júbilo quando a christandailv primeiro metal que o homem conheceu, e logo a ?c-
celebra as suas festas sol cm 11 cs, (|uando vem ao niun«l<» guir o estanho, o chumbo e o zinco. O ferr • desco-
um novo soldado da egreju militante, ou, com tris-
teza e lugubremcnte. quando nos dias de luto ou 
desolação, clama soccorro para falar bem alto que 
falta agua nos campos, que 11111 incêndio ani.aça o 
quarteirão ou que ruge nos ares a tornienta. 

Sua voz é, ás vezes, um cântico de gloria e outras 
vezes uma estrophe epithalamica, e com sua única 
lingua de metal articula, numa infinidade dc toques e 
vibrações, quantos sentimentos, affectos e emoções 
commovem a alma dos desterrados neste valle de 
lagrimas. 

Dir-se-ia que o sino traduz, cm sua linguagem 
universal, os ineffaveis pensamentos do christianis-
mo e os eleva ao céo desde as alturas do campatia-
rio. Por isso, não ha templo, cathedral, egrvja, ca-
pella, santuário nem ermida que não tenha um sino, 
que é indispensável na casa de Deus como a refina 
é indispensável aos olhos, o tympano ao ouvido, o 
sol á vida. 

A tradição attribuc a S. Paulino, bispo de Nola. 
a idéa de construir sinos 'de grandes proporções, 
como ampliação 'dos que, niais pequenos, adornaram, briu-o elle mais tarde. E' sabido. pe!«> menos, o que 
naquella época, os edificios da Campania, e collocal-o dizem os estudiosos da prc-historia, que antepõem o 



REVISTA FEMININA , 

edadc ido cobre á do ferro. 0 bronze é uma combina-
ção simples do cobre, chumbo e «estanho. 

Seria curioso averiguar se cm algum dos não muito 
escassos templos romanicos, que, abandonados pelos 
archeologos. ainda se vêm em sitio» que eram antigas 
províncias do extincto império romano, se se poderia 
encontrar um sino da época primitiva que por acaso 
nos revelasse o segre-
do da sua fundição. 
Entretanto os archeo-
logos já disseram qual-
quer coisa. Contente-
mo-nos de saber que 
no anno 550 da éra 
christã já se emprega-
vam sinos, e que 110 
anno 590 resoou em 
Roma a voz do primei-
ro sino para annunciar 
uma solemnidade reli-
giosa. O triumpho do 
christianismo e s u a 
identificação com o 
poder civil, que de ini-
migo implacavel se tor-
nou um alliado incon-
dicional. favoreceu a PoHmcnto de um si:i< 
construcção de novas 
egrejas em todos os paiz:s da Europa, augmentando 
deste modo o numero de sinos, cujas crescentes neces-
sidades deram origem á arte de fundição, que desde 
então constituiu uma especialidade da fundição de me-
;aes, alcançando na edade-media o seu apogéo, graças 
á intensificação do sentimento religioso, embora os 
fundidores dispuzessein industrialmente de recursos 
bastante escassos e m 
comparação com os mo-
dernos. 

O bronze actual é um 
amalgama de 77 partes 
de cobre, 15 de chumbo e 
8 de estanho; mas a 
massa resultante não 
tem a sufficiente força 
vibratória para ser em-
pregada, como material, 
na fundição de sinos cuja 
voz tenha de alcançar o 
máximo paio de vibra-
ção. Depois de muitas 
provas, ensaios e tenta-
tivas substituiu-se van-
tajosamente na combi-
nação do bronze o es-
tanho pelo zinco, sup- o sii:o cm liruto ao 
primindo o chumbo, har-
monizando os componentes na proporção de 75 par-
tes de cobre e 25 de zinco. 

Os fundidores punham especialissimo cuidado em 
que a massa derretida nos crisóes se conservasse per-
feitamente pura, pois o accrescimo intencional ou acci-
dental de outro elemento ou substancia extranha alte-
raria desagradavelmente a tonalidade ou "metal de 
voz" do instrumento, cujas vibrações devem ter certa 

peculiaridade, que só pode ser apreciatda pelo ouvido 
porque é tão impossível definil-a verbalmente como as 
cores. Assim como ninguém é capaz de transmittir á 
imaginação alheia a idéa da cor azul ou da amarella, 
assim também é impossível explicar como é o som de 
um sino sem t«el-o ouvido. 

Entretanto, comprchender-se-á facilmente que não 
ha dois sinos de idên-
tica tonalidade, como 
não ha iduas pessoas 
de idêntico timbre de 
voz. Cada instrumento 
tem também sua per-
sonalidade vibratória, e 
acaso é por esse facto. 
por sua semelhança 
com a personalidade 
humana, é que os sinos 
são baptisados exacta-
m.>nte como as crian-
ças. Os sineiros conhe-
cem pelo som o nome 
de.cada sino dos vários 
que consthucm a bron-
zina comtnunidade do 
campanario. 

logo dopois dc fundido Schillcr, o grande 
poeta allemão, entoou 

ao sino um hymno maravilhoso e -esse hymno tem tal 
vibração, que faz lembrar os proprios sinos que soam 
durante as solemnes ceremonias da basílica do Va-
ticano. 

Os progressos da metallurgia foram modificando 
aos poucos as proporções dos dois metaes de combi-
nação com o bronzi?, até que a experiencia demons-

trou ser a mais adequa-
da á robusta tonalida-
de do instrumento 70*80 
partes de cobre e 22*20 
de zinco, ou seja uma 
fracção de çxcesso so-
bne as cem partes. 

A technica da fundi-
ção não differe essen-
cialmente da dos demais 
objectos e adornos que 
enfeitam o sino depois 
di: fundido. 

O molde do sino é >de 
argilla de fundição, com-
pacta, frágil e plasmavel 
ao mesmo tempo, e dá-
se-lhe vulgarmente o no-
me de "camisa" ou "sino 

sahir da fundição falso". A terceira parte 
ou elemento do modelo 

é também de terra de fundição, mas desmontavel, e 
chama-se "capa". Quando tudo está bem succo, des-
monta-se a capa, separa-se o molde, e volta-se a ccl-
locar a capa depois de limpa e untada com graphite. 

Uma vez «ffectuados os preparativos, derretem-se 
os elementos, de modo que possa ser vertido no molde 
o mais fluido possível, pois do contrario coTre-se o 
risco de abrirem-se, no interior da massa fundida, ra-
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chaduras, concavidades, imperceptíveis "exteriormente, 
e que inutilisariam por completo o sino, cujo som se-
ria semelhante ao do cincerro rachaido. 

Mas sc se tem cuidado de que á massa liquida não 
se misturem elementos extranhos, de maneira que ad-
quira um aspecto c consistência de licor clarificado, 
então, com um pouco de habilidade na operação, ha 
noventa e nove probabilidades favoraveis contra uma 
contraria de que o liquido irá 'enchendo, lenta mas se-
guramente, o ouço que offerece a disposição do molde, 
o qual outra coisa não é senão a "forma vazia", que. 
depois de cheia do liquido metal, se converte na macissa 
parede do sino. 

Passa depois o sino .para o banco da prova, onde u 
maestro fundidor observa sc a sua tonalidade é normal. 

Se não fosse a tradição, que impõe os sinos dc bron-
ze, teria sido temível a concorrência do$ sinos de aço, 
que foram fundidos pela primeira vez cm 1851 por Jacob 
Mayer. O processo da moldagem é o mesmo, mas com 
a vantagem de que o mesmo molde pode servir inde-
finidamente para a fundição de muitos sinos cguacs. 

Entretanto, a despeito de todas «ts vantagens dos si-
nos du aço, ha um quê de profano que contrasta des-
favoravelmente com o sentimento de mystico fervor 

que parecem exprimir as vozes dos tradicionaes sinos 
dc bronze. 

Os dc aço têm um timbre que recorda os das esta-
ções ferroviárias, dos hotéis c hospitacs, sem o acocnto 
commovador daquelles que, perto do céo, annunciam 
os vivos e choram pelos mortos. 

Mas os sinos, como os homens, também estão sujei-
tos ás vicissitudcs da vida c ás contingências da guer-
ra. A's vezes não rcpicam á gloria n«m tangem lugu-
bremente; sua voz, não raro, adquire tons bellicosos 
c convida o s camponios a trocar por espadas e bayone-
tas os seus queridos instrumentos dc lavoura e de paz. 
E se a guc-rra toma gigantescas proporções dc devas-
tação c matança, se é preciso recorrer a todos os 
meios possíveis e lançar mão de todos os recursos para 
deter os passos ao invasor, os sinos não podem livrar-
se de concorrer com seu proprio corpo e entregar-se 
também para que com elle se fundam as massas pesa-
das da artilharia, cujo estrondo abarca os mesmos 
âmbitos que antes eram sonorisados pelos sinos com 
as múltiplas modulações do seu sentimento emocional. 

Dc bronze ou de aço, não se livram os sinos de mor-
rer derretidos no infernal crysol do odio de raças quan-
do a guerra consegue perturbar o fecundo secego da paz. 

DIGRESSÃO PELA HISTORIA 

A BIRMANIA ALOMPRA 
As or igens conhecidas da Bi rmania , o f amoso reino asiat ico, 

vêm do anuo 79 a n t e s d a e r a ' c h r i s t a u . Km epochas remotas , a 
a n t i g a capi ta l do E s t a d o , P a g a n , foi d e s t r u í d a pelos chinczcs , de 
c u j a s f r eqüen te s invasões r e su l tou para o paiz um t empo de in-
ã u p p o r t a v e l ser ie dc g u e r r a s c violências, t odas t enden tes a u ic 
n e x a r aquel la v a s t a região. 

Na s a n g r e n t a revol ta <le 1284, que c u s t o u a vida a milhares 
de p a t r i o t a s , c o n s e g u i r a m os b i r m a n o s sacud i r o j ' igo dos con-
q u i s t a d o r e s o p r o c l a m a r a m a sua independencia , em 1305, de 
quando d a t a a fundação de A v a , cidade que, 
por s u a impor tanc ia , p a s s o u a ser a capi ta l da 
B i r m a n i a . 

D u r a n t e mais dc u m século, gozou o reino 
de ca lma re la t iva , a t é que, em 1424, reencc-
tou a China as suas c a m p a n h a s , q u e se repe-
t i r a m com m a i s violência, c m 1449 e 1477. 

Pelos meiados do sécu lo XV, M e n t a r a , rei 
do a n t i g o 1'egú. c u j o s subd i to s , po r vezes, 
h a v i a m lue tado c o n t r a os b i r m a n o s , invadiu 
os t e r r i to r ios d e s t e s , incorporando-os aos 
6eus dominos . Sob esse j u g o pa r t i l hou a Bir-
m a n i a , largo tempo, d a so r t e dos seus con-
qu i s t ado re s . E si a l g u m a occas ião t e n t o u re-
c o b r a r a l iberdade, foi fo rçado a s u b m e t t e r -
se, de novo, ao oppressor , não sem so f f r e r 
s a n g u i n o l e n t a s represa l ias , como na revol ta 
de 1585, e m que foi d e s t r u í d a a sua capi-
t a l , Ava . 

P o r a lgum tempo, expulsos os peguenos , 
procedeu-se cm 1601 á r e c o n s t r u c ç ã o d a ca-
pital . Não gozou, po rém, a B i r m â n i a a liber-
d a d e obt ida por t ão a l to preço, pois, em 1636, o rei N y a u n g -
Menda reck s u b m e t t e u - a á s u a au to r idade , t r a n s f o r m a n d o A v a 
e m cap i ta l dos seus E s t a d o s , p a r a onde t r a n s f e r i u a cor te , cas-
t i gando c r u e l m e n t e as t e n t a t i v a s de independencia dos b i rmanos , 
occor r idas em principio do século XVI I I . 

E m 1753, f ina lmen te , u m caçador b i rmano da aldeia de Moz-
zobo, sub levou o paiz, que, e rguendo - se a r m a d o c o n t r a os op-
prossores , logrou, sob o seu c o m m a n d o e com o auxilio dos in-
glezes, expu l sa r , de f i n i t i vamen te , os p e g u a n o s . 

A lompra , c h a m a v a - s e o heróe , que c o n t a v a q u a r e n t a e dois 
annos de edade e e ra chefe dc u m a aldeia s i tuada nos a r redores 

de Ava . Compungido an te os so f f r imen tos do< seus compatr io-
t a s sob o jugo ilo 1'egú, püz-se â t e s t a de um pugillo de solda-
dos que soubera a t t r a h i r á sua causa e de tal sor te que. cm 
pouco tempo, enxotava o inimigo do solo pá t r io , proclamando-se 
rei d a Bi rmania . 

A 21 de Abri l de 1755 t r a v o u c o n t r a os peguanos a sangren ta 
e decis iva b a t a l h a de S inagong, n a qual os de r ro tou completa-
mente . Em memór ia ao ass tgna"ado feito iTa rmas , no mesmo 
local da ba ta lha , fundou a cidade dc I tangoon, que significa "vic to-

ria c o m p l e t a " . 
No a n u o segu in t e , apoderou-sc da {citaria 

f ranceza Syr ian t o da f r a g a t a " G a l a t l u c " , ^ 
fazendo p n s s a r pelas a r m a s os prisione-ros. 
No seu insúciavel dese jo dc conquis tas , de-
c larou, novamente , g u e r r a aos an t igos domina- • 
dores, invadindo o P e g ú em 1757 e iní l ingiu-
do-ll ic uma serie d c d e r r o t a s que lhe valeu 
considerável a u g m e n t o de te r r i to r ios , pois, ao 
f inalizar a c a m p a n h a , hav ia incorporado a •» 
seus Es t ados a s v iz inhas provincias dc Mar 
tabati , T a v o y c T a n a s c e r i m . 

A j u s t a d a a paz com os peguanos , vol tou-se 
c o n t r a os cx-al l iados inglczes. a t a cando as 
gua rn i ções f ron te i r iças , pondo cerco â ilha 
de Ncgrais , e passando pelas armas o* solda-
dos que a de fend iam. 

Em 1760 declarou a gue r ra a Sião, organi -
zando u m fo r t e exerc i to , á f rente do qual 
invadiu aqucl lc império, dcsUn r a t ando as hos-
tes in imigas nos p r ime i ros cncont ros . Dis-
punha-se a sitiar a capital, llan«k'>k. quando 

enfe rmou g ravemen te , sendo forçado a r e g r e s s a r a Monxabü. 
sua rcsidencia favor i ta , vindo a fallecer no caminho a n t e s de 
a l c a n ç a r seu palácio. 

M a n d o y i -P rú , seu filho, succedeu-o no t h rono . 

Alompra foi um monarcha esforçado c valoroso, dotado >ft 
a l t a s qual idades de governo , as- quaes reuti iads a seu temerário 
a r ro jo , con t r i bu í r am para a gloria do seu reinado. 

A elle deveu a B i r m a n i a a sua unif icação c fundação da sua 
u l t ima d y n a s t i a , que p e r d u r o u a t é 1885, quando a Ing la te r ra a 
incorporou ás suas colonias . 
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Frabalhos femininos 
AI. M O F A D A PARA SDK A 

Chamamos a attenção das leitoras, que se dedi-
cam a este genero de trabalhos, para os modelos 
que ornam as nossas paginas. 

Este primeiro modelo é em seda de tom bem claro 
desmaiado, ornado 
de um motivo mui-
to simples e fla-
grantemente m o -
demo. Permittam-
nos as leitoras um 
parenthesis: os mo-
tivos complicados 
não são os de mais 
e f fe i to ; ao contra-
rio, são os menos 
interessantes, e só 
servem para, im-
pressionando a vis-
ta. esconder as im- ( ) I1„ll|,.1(, . 
por feições do dese-
nho. Fechemos o parenthesis e voltemos ao nosso 
trabalho. Elle compõe-se unicamente de um ponto 
de "reprise" sobre dois pontos lançados irregulares 
c alternando. O motivo é, como se vê, quasi infan-
til. tão fácil elle é e simples. Mas, exactamente por-
que é simples e fácil, é que exige que seja feito com 
immenso cuidado para que fique bonito. 

As pétalas das flores são cheias de pontos fei-
tos em azul, do mesmo tom, um pouco mais escuro 
que o tom do fundo; depois são inteiramente engas-
tadas em ponto de haste, em preto. 
Far-se-á uma fileira de pontos de 
nó, sempre em preto. 

Emfim. os ornatos serão feitos 
em ponto de reprise em verde pal-
lido, e as linhas em ponto de haste, 
em preto. 

A almofada é em seguida com-
binada com uma fazenda de phan-
tasia, qualquer que seja, azul ou 
verde, guamecida depois ao redor 
com uma fileira de pequenas pé-
rolas de páo, alternativamente de 
azul vivo e verde, duas a duas, espaçadas de um 
centímetro. 

Em cada angulo, uma grossa pérola de páo, verde. 

As duas gravuras, a do conjuncto c a de um dos 
detalhes, orientarão as leitoras. 

A L M O F A D A D K P A S S A K O 

Esta almofada, quadrada, c própria para poltro-
na. O desenho é magnífico, e a execução é láo fácil 

como a do modelo 
anterior. Qualquer 
moça hábil é capaz 
de execulal-a sem 
ser preciso guiar-
se pelas explica-
ções. 

O passaro, que 
occupa o centro da 
composição, é con-
tornado em ponto 
dc hasle com o* 
diífcrentes tons de 
azul. As plumas da 

a aim..i:..i:i crista são levanta-

das. e as do corpo 
em ponto chato. O circulo, que o enquadra, c* feito 
com duas linhas em ponto de haste em simili prelo, 
e o interior é cheio de pontos lançados oblíquos. O 
segundo círculo é feito da mesma fôrma. 

As flores que occupam os ângulos são executadas 
em ponto passado chato, em tom cor de tijolo. O 
centro verde bem vivo. 

Terminada a almofada, e combinada com azul 
vivo, depois guarnecida, como a outra do primeiro 
modelo, de pérolas alternativamente azues e verdes, 

dispostas duas a duas e interrom-
pidas no centro, de cada lado e nos 
ângulos, por uma longa pérola do 
mesmo tom da fazenda do fundo, 
acompanhada de duas pérolas re-
dondas e pretas. 

O S B O R D A D O S 
" D O N Z E L L A S " 

Quem olhar sem muita attenção 
estes dois lindos modelos, acredi-

ta!^ lará que elles são complicados e 
offerecem difficuldadcs de execu-

ção. Mas, não. Apezar do seu ef feito e das appa-
rencias, estes dois bordados são de execução quasi 
tão fácil como os dois precedentes. Elles não exi-
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gem senão dois pontos, ponto de haste e ponto 
lançado. 

Essas duas peças são destinadas para guardar os 
finos lenços rendados, as pequeninas e preciosas pe-
ças de roupa branca, luvas, filas e outras mais. 

Sobre um fundo de setim azul celeste, folhagens 
de ouro enquadram um medalhão em musselina de 
seda côr de rosa pallido, sobre o qual sc destaca 
uma elegante donzellinha vestida á moda das crí-
nolinas e de cores bem vivas. 

O conjuncto é o que ha de mais original e de mais 
rico ao mesmo tempo. 

Unia vez terminado o bordado destes dois saqui-
nhos, combinam-se com setim branco, ou azul des-
maiado, ou rosa pallido, intercalando entre os dois 
uma pequena pasta 
de algodão per fuma-
do. Depois disto, 
guarnecem-se muito 
simplesmente c o 111 
um " r a c h é " obtido 
por meio de uma fi-
ta estreita azul ce-
leste do mesmo tom 
do setim. 

Procuremos agora 
descrever os dois sa-
quinhos ou porta-
lenços. 

Vejamos o primei-
ro. O vestido amplo, 
de pregas numero-
sas, é bordado intei-
ramente de ponto de 
haste e ponto lança-
do. o que importa 
dizer que é um tra-
balho facilimo e que 
está ao alcance de qualquer moça que tenha noção 
de bordados. 

O corsage, de basques com pontas, é bordado da 
mesma maneira, mas em tres tons de seda ouro 
velho. O fio de ouro pôde ser empregado para as 
orladuras. 

A gola, de feitio phantasia, é sublinhado por tres 
l inhas: uma exterior em seda preta, em ponto de 
:aste; a segunda em seda branca, a ultima em linha 

de p ra ta ; e no interior das pontas fazem-se alguns 
pontos lançados em seda branca. O rosto rosa pal-
lido, os cabellos ouro velho nos tons do corsage c 
o chapéo preto. 

As borboletas são fr isadas em ouro velho, e as 

manchas em seda verde esmeralda, azul vivo ou 
vermelho. 

As duas rosas que se vêm de ambos os lados têm 
as pétalas bordadas em "passado"', em dois tons de 
rosa vivo, o amago em ponto de haste em seda ouro. 
as folhas sempre em ponto de haste em dois tons 
verdes. 

O medalhão é engastado de duas fileiras de pon-
to de haste, de um tom só; e entre as duas linhas 
far-se-á uma fileira de pontos de nó em ouro. O 
fundo da folhagem que cobre o resto da superfície 
é egualmente de uma execução muito .simples, pois 
cada folha é somente engastada com o auxilio de 
um duplo fio de ouro posto sobre o traçado e fixa-
do neste por pequenos pontos transversaes. As ner-

vuras são em linha 
de ouro também, mas 
com um só fio. 

Emí im. temos o en-
quadramento. com-
po-to de tres filas de 
pontos de hasie: 
duas em ouro velho 
e a do meio azul 
vivo. 

Passemos agora 
ao segundo saqui-
nho. Ahi vamos en-
contrar o mesmo me-
dalhão no centro do 
qual se destaca uma 
o u t r a donzellinha, 
vestida de fôrma um 
pouco differente. A 
saia será feita em 
tres tons de velha 
rosa e o casaquinho 

1,0 ,,assaro- de azul vivo, como 

o vestido da precedente. O rosto é cm rosa pallido, 
os cabellos castanhos. Sobre uma das suas mãos 
está pousado um papagaio de plumagem linda, que 
se fará em ponto de haste com tom azul. verde es-
meralda e amarello para o corpo, e vermelho e verde 
para a cauda. 

As flores, aqui, serão bordadas em dois tons de 
ouro, com o amago em ponto de nó ; as folhas, do 
mesmo tom do outro saquinho, emquanto que o 
fundo da folhagem deve ser feito em fio de ouro. 

A proposito de almofadas, que é um genero de 
trabalho a que commumente se entregam, nas suas 
horas ociosas, as nossas patrícias, laçamos algumas 
considerações, que não são porventura ociosas. 
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As nossas patrícias — embora isso nos pese mui-
to dizel-o — não têm muita imaginação creadora. e 
todos os trabalhos de arte domestica que se fazem 
pelo Brasil a fóra, como rendas e todos os generos 
d e bordados, 
são renroduc-
ções dos mes-
111 o s motivos 
que nos trou-
xeram ha sé-
culos os coi:»-
nisadores por-
tuguezes. Ap-
prendemos o 
que elles m.s 
ensinaram, e 
como discípu-
las fouco íll-
telligenles, irio 
demos um pa-5-
S ° a H , n Burilado " , 

aprendizado, e 
vivemos a repetir as mesmas coisas, sem pôr nada 
de nosso, nada que corresponda ao nosso gosto, ás 
exigencias da nossa imaginação e nada que caracte-
rise a nossa nacionalidade. De tres ou mais séculos 
de então para cá. não creámos absolutamente nada. 
Dir-se-ia que temos a imaginação fechada e man-
temos o mesmo gosto, em matéria de bordados, que 
tinham as bordadeiras portuguezas do século XVI . 

As america-
nas do Norte 
já lograram li-
bertar-se da in-
fluencia ingle-
za, não dire-
mos em tudo, 
mas em muita 
coisa. Nos bor-
dados america-
nos já se vêm 
motivos muito 
caracterist i cos 
daquella nacio-
nalidade. 

Na America 
do Norte, as al-
mofadas mais 
communs, que se vêm em quasi todas as casas como 
ornatos de sofá, têm a cobertura da frente de seda 
ou de couro com desenhos representando indios pel-
les-vermelhas ou armas indigenas, contornadas de 

Outro lwnkdo " A donzella". 

f ran jas de couro recortado, ao gosto dos indios. As 
pinturas dessas almofadas são sempre muito capri-
chadas. Não discutimos o gosto dellas. Ellas j á estão 
grandemente vulgarisadas no Brasil e principalmen-

te em S. Pau-
lo, e são vistas 
em muitos sa-
lões luxuosos, 
em muitos ga-
binetes e es-
criptorios. Se 
o gosto dessas 
a l m o f a d a s é 
d i s c u tivel, é 
coisa que não 
vem ao caso. O 
que importa sa-
ber é que ellas 
c o n s t i t uem 
uma novidade 

donzella" 110 genero. A 
novidade tem 

sempre muito attractivo. Ora. se os norte-america-
nos criam o seu genero, profundamente caracterís-
tico, inconfundível, porque não creamos também o 
nosso ? Elementos nao nos faltam. O que nos falta 
em absoluto é imaginação, é talento creador, é a 
coragem de romper com a rotina. 

Para motivos ornamentaes ahi está a nossa flora, 
que é a mais opulenta do mundo, a nossa fauí a, 

que 6 interes-
santíssima. Nós 
também temos 
indios, tacapes, 
flexas e outros 
e 1 e m e n t os, 
mais preciosos 
ainda, p rofun-
damente cara-
cterísticos d a 
nossa naciona-
lidade. Porque 
n ã o recorre-
mos a elles? 

E ' censurá-
vel que, e m 
vez de bordar-
mos um lirío 

da campina, bordemos uma flor de lys, e em vez 
de desenharmos uma "victoria regia", desenhemos 
uma "rosa de França". Isto é um sabujismo cen-
surável. 
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f\ mulher c a politiea 
( A S L O U C U R A S L E G I S L A T I V A S ) 

A intromissão da mulher na politiea a muitos se 
- af igura como facto monstruoso, como monstruoso 

parece todo o phenomeno, acto, ou idéa que se afasta 
da corrente usual para iniciar nova phase na acti-
vidade humana. 

Isso, porém, em nada nos deve preoccupar. To-
das as idéas, e das que são hoje sediças e corriquei-
ras, atravessaram em seti tempo de gestação mezes 
de engulhos, de nauseas, de máu estar, que precedem 
a creação da própria vida humana. Tudo isso pas-
sará. O feminismo hoje victorioso na maioria dos 
paizes civilizados, e victorioso já no Brasil, onde a 
mulher está sendo chamada a collaborar em quasi 

ctodos os departamentos sociaes, elevará a mulher 
no consenso geral da humanidade á altura que lhe 
destinou Deus quando a creou para companheira, 
e não mera escrava do homem. 

A politiea é a expressão animada da vida social. 
E ' por ella que se acanalam os interesses sociaes 
na derivação das existencias collectivas. Descurar-
se delia, pol-a de parte, é entregal-a ás mãos da 
ganancia, da ambição: é desprecavel-a contra as 
investidas dos bandoleiros do saque: é abandonar a 
própria vída da patria ás mãos dos mercadores de 
paixões e dos venalistas de toda a casta, que fazem 
veniaga até mesmo da honra. 

Tem sido aquelle abandono, o grave erro de nos-
so povo, nos domínios do regime democrático. Não 
ha part idos: não ha idéas. Os homens acovardados 
deante dos mandões estadoaes, dos regulos muni-
cipaes, tornaram-se em escravos de uma única or-
ganisação : a do governo. Desapparecida a opposição, 
desappareceu a moralidade, porque a moralidade 
nasce a fiscalisação, e fiscalisação não existe quan-
do um povo se t ransforma em rebanho de car-
neiros. 

Nada podemos, pois, esperar da reacção masculi-
na, porque em 33 annos de regime republicano, longe 
do se manifestar, delle apenas se tem falado para 
salientar o grau de envilecimento da consciência 
nacional, tão grande, que j á chegou ella mesma a 
crear um termo para se auto-classi ficar, termo gros-
seiro que nos pesa á penna, mas que bem define o 
estado a que chegamos: o avacalhàmento! 

Cadaverisadas assim, embotadas suas forças de 
' reacção, nada havendo à esperar da acção masculina, 

é urgente que outra força venha despertar as ener-
gias adormecidas desta patria que foi grande, desta 
raça que foi fyeroica, e desta nobreza que .a igual-
dade aviltou, que a liberdade depauperou, e q u e . . . 
a fraternidade converteu em regabofe de quadri-
lheiros sem alma e sem escrupulo! 

Eis o que justifica em nosso paiz, mais do que 
em qualquer outro, a entrada da mulher no campo 
da politiea. Ella traz preservado na dissolução da 
hora o relicario de suas virtudes, de sua moral, e 
de sua fé. Seu contingente será contingente de re-
generação, de benemerencia, da recalcificação moral 
do organismo pátrio. È sendo assim, nenhum dos 
factos sociaes deve escapar á sua attenção. Ora en-
tre elles, avulta o que acaba de acontecer com o 
veto do presidente da republica aos orçamentos vo-
tados pelas Camaras Federaes para 1922. Para 
vêr a que cumulo de dilapidação, de abuso, de ver-
gonha, de assalto, de saque, chegou esse documento 
dos dois mais altos parlamentos da Republica, é 
bastante dizer que pela primeira vez, em toda a vida 
autonoma do Brasil, o poder executivo é obrigado a 
vetar os orçamentos, a dizer, publicamente, para ver-
gonha nossa no estrangeiro, o ror de desmandos, 
de negociatas, de concessões immoraes, e de inqua-
lificáveis assaltos que aquelle documento da ver-
gonha parlamentar .representa! 

Mas não calará na face dos vendilhões da patria, 
eleitos pelos regulos estadoaes, e que ganham cem 
mil réis por dia para a tarefa do enterro da patria, 
a dura e merecida lição que lhes acaba de inflingir, 
com coragem e intrepidez digna de registo, o se-
nhor presidente da Republica. Numa época em que 
todos os paizes procuram reconstituir suas finan-
ças por meio da mais estricta economia, nós, que 
temos fortes dividas para com o estrangeiro, e que 
ainda estamos em regime de moratoria, temos Ca-
maras Federaes que votam um orçamento em que 
as despesas autorizadas excedam de T R E Z E N T O S 
E S E S S E N T A M I L C O N T O S D E R E ' I S á re-
ceita orçada! Só num paiz de loucos, num paiz de 
que houvesse desertado a razão, se poderia ter ap-
provado tal orçamento. Pois esse paiz existe, e é 
o n o s s o ! . . . Deante desta prova de tamanha capa • 
cidade administrativa que estão dando "os homens" 
em nosso paiz, é-lhe acaso licito, sem cahir no ' r i -
diculo, dizer que nós, mulheres, não temos capaci-
dade como elles para administrar a fazenda da Re-
publica? Em qualquer casa modesta e simples 
haverá na dona que lhe gere a economia, mais intel-
ligencia, mais probidade, e, principalmente, mais ho-
nestidade, do que nos dois parlamentos da Repu-
blica, filhos da mediocridade, do filhotismo, do 
suborno, e de todas as tricas das politicalhas 
estadoaes, e que levarão a Republica a completa 
ruina se uma força nova não se levantar para sal-
var, ao menos, a carteira de identidade de nosso 
bom senso! 

DRA. ROSA P I R E S . 
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L IVROS NO.VOS 
SENHOR DOM TORRES, contos dc Rénc Thiollier. 

Casa Mayença. Edito:.«. S. Paulo. 1921. 

O sr. Rcné Thiollier é uin do» nume» mais cm evidencia tio meio 
literário d? S. Paulo, onde elle s.- impuz pelo seu brilho pessuil. 
pela sua apurada cultura e pelo muito sal com que condimenta as 
auas ironias. Todos lhe reconheciam o talento c lhe gabavam o fi'io 
tosto artístico, mas poucos podiam af f i rmar o t-cu alto valor como 
" c o n t í u r p o r q u e raramente publ :cava os seus trabalhos e só o 
fazia com intervallos muito longos. O "Senhor dom To r r e s " foi, pois, 
para muitos, uma revelação. Dentre as múltiplas qualidades que 
possue como cscriptor, duas ha que bastam para lhe g rang ía r repu-
tação e collooal-o entre os melhores: observação c apuro de lingua-
gem. Para Réaé Thiollicr os mais insignificantes actos da v i l a , os 
ma :3 comesinhos episodios de socicdaile ou da vida domestica s"o, 
sob o por.to de vii ta da arte, sempre importantes, sempre dignos 
de observação e de estudo. E são geralmente esses episodios slm-
p l ' s c commims da existeneia que lhe servem de thema para os 
contos, tratando-os com «ma verdade flagrante c dando-lhes um 
evidente-relevo dc realidade. Dc uma simples conversa entr-e bohe-
mios, sobre coisas trivolas, ou entre dois indivíduos do povo, sobre 
'ntrigas da sua ralé, sabe elle t i rar cffei tos Immensnmetite interes-
santes. Nem todas as composições do seu livro, porém, se af inam 
pur esse diapasão; nelle ha paginas de grande vôo poético, f ranca 
mente arrebatadoras. 

"Pelopidas diplomata", pelo cunho caricatural que lhe deu o au-
tor, parece uma "charge" , c é, entretanto, uma vida. Grande parte 
dos nossos representantes no extrangeiro são individualidades ri-
dículas, affei tas a só prat ;car "gaff . -s" e a servir dc alvo para a 
troça. Pelopidas é um typo acabado desse genero. O autor, ao cari-
catural-o em curtos traços, não fez outra cousa senão recorrer á 
memória, recordando certos typos que conheceu em Pariz como 
nossos representantes. 

O "Senhor dom Torres" , que dá titulo ao livro, é um novo-rico, 
como os ha muitos, c o autor tratou-o com multa f inura de porme-
nores. "Quanto pôde uma saudade", "Coração dc buhemio' ' , " U m a 
flor do charco" são contos encantadores, que sc lcin com delicia. 

A linguagem do autor é, como dissemos, muito apurada, a sua 
syntaxe c sempre corrccta c o seu vocabulario empregado co.n muita 
precisão. 

Sabc-mos que esse livro do sr. Thiollier tem obtido um grande 
exito de critica e de livraria. A edição é das melhores que têm 
6ahido dos prelos tiacionaes. 

CARAVANA DOS DESTINOS, versos de Comes 
Leite, Empresa Brasil Editora, Rio. 1922. 

Gomes Leite é um dos poetas de mais valor da moderna geração. 
Apezar de muito moço, trata elle o verso com uma segurança sur-
.prehcndentc. A arte do verso, com todas as suas subtilezas de fô rma, 
• com todas as suas diííiculdades de estrophisação, não tem segredu3 
para elle. Junte-se a isso a sua imaginação poderosa, o seu calor, 
as suas novidades de expressão, « seu gosto, a maneira como sabe 
t r ansmi t i r ao leitor as suas commoções, a habilidade com que sabe 
vestir por expressões os mais fugitivos estados d'alma. E ' , numa 
palavra, um poeta, um poeta dc grande"valor . 

Para gáudio das leitoras, transcrevamos aqui o soneto " A eterna 
pergunta" , tirado ao acaso do far to volume. 

Eil-o: 

A E T E R N A PERGUNTA 

E ' sempre a s s i m . . . Por mais alegre e por mais forte 
Que se seja, quem tem cabeça e coração 
Está sempre sujeito á vacillante sorte 
Das mares da illus-ão e da desillusão. 

Prêa-mar, ba ixa-mar . . . vento sul, vento n o r t e . . . 
A q u i fu lgura um sim, além negreja um n ã o . . . 
E a nau da vida, até sc esbarrondar na morte, 
Boia ao l e o . . . hoje sol, amanhã ce r r ação . . . 

Providencia ou Creador, D-;us ou Fatalidade, 
Porque não desvendaes todos os horizontes 
P a r a todo9, ó nosso Algoz ou nosso Pae? 

Por que, cmfim, não dizeis á a f f l i e t a humanidade, 
Que será no porvir multidão de Laocoontes, 
De onde é que a gente vem, para onde a gente vac? 

Este soneto, pela sua consttucção, pela sua eloquencia e pelo 
muito que faz pensar , não parece, f rancamente , de um po.-ta .moço, 
e sim dc um velho poeta, que. tendo exgottado todos o i themas 
eróticos, se compraz etn levar para o verso as suas duvidas tortu-
rantes . E* um soíieto magistral. Como esses, muitos ha na encan-
tadora "Caravana dos des t inos" . 

A edição da Entpreza Brasil editora e muito cuidada e elegante. 

LIVRO DAS PARCAS, versos de Carlos D. Per-

na n d es, Paraltyba do Norte, 1921. 

Cada novo livro deste illustre escriptor e poeta consti tue sempre 
um alto acontecimento literário. Carlos D . Fernandes c um dos me-
lhores escriptores brasileiros e um dos poetas mais completos. "L iv ro 
das pa rcas" é um livro encantador, onde -todas as composições, p i la 
originalidade dos thcinas, pela sua larga Inspiração c pela expon-
tancidadc do estro, superiormente se eqüivalem. Lendo esse livro, 
não se sabe qual a melhor poesia, porque todas são egualmente bcllas. 

No curto espaço de que dispomos nesta secção não nos ó perinit-
tido extender-nos a proposito do valor do autor, cu ja reputação 1 stá 
solidamentc f irmada, e de ha muitos annos, nas letras nacionaes. 

Contentcm-se as leitoras com esta mostra encantadora: 

.AVE. M A R I A ! 

O ' Maria , que estaes cheia de graça, 
Por en t r e rosas, nesse alegre al tar , 
Bem comprehcndo a dór , que vos traspassa, 
E vos mare ja o vosso tristie olhar. 

O hymno de amôr, que em torno a vóa perpa i ia , 
Vem alembrar-vos um cruel pesar, 
A angustia, a pena, o dó, que vos enlaça, 
Estrella formosíssima do mar. 

Não lograstcs venturas nem prazeres 
Com o vosso amado e cândido Jesus , 
Filho da mais bemdita .entre as - mulhere». 

Um cordeiro paschal destes á luz, 
Para o vé r , en t r e aff l ic tos misereres. 
Aberto em chagas, succumbir na cruz. 

O ELOGIO DO AMIGO, por Nestor Victor, ediçSo 

dos srs. Monteiro Lobato & Comp., S. Paulo, 1921. 

Este é um livro de erudi to , 'composto com carinho, com im. 
cuidado de estylo c de linguagem, e onde sobrenada u m a philoso-
pnia muito leve e amavel. O autor c um minucioso observador da 
vida. Seu livro está cheio de observações onde a verdade, por 
vezes, surprchcnde. Sua philosophia, sobretudo quando t ra ta de 
coisas do affecto, é sempre optimista e porisso mesmo consoladora. 
" O elogio do amigo" é um livro para os estudiosos. 

GLIXIR DE NOQUBIRA - Grande depurittvo da l í n g u a 
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EDUCAÇÃO DA ALMA, por A. Austregesilo, edição 
da Livraria Francisco Alves, liio de Janeiro, 1921. . 

O dr. Antonio Austregesilo, da Academia de Letras e professor 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janei ro , c, sem que se lhe 
fuça nenhum favor , o niais autorizado dos nossos neurologistas. 
Sua obra s j b r e a especialidade a que se dedicou, j á é vasta e. 
segundo a opinião dc pessoas que entendem do aasumpto, preciosa, 
cumpondo-sc de oilo f a r t o s volumes. "Educação da a lma" é uma 
obra de f ina psychologia, que deve ser lida c meditada por quan-
tos se deixam vencer pelas suas paixões e são castigados pelo, seu» 
desvios e impulsiv idades. E* uma obra sã, de alto valor moral, 
n commendavel a ioda e.spccie de leitores. 

IRMÃOS RI VA ES, romance dc Emilio Gonçalves, 
edição da Livraria Zenith, S. Paulo, 1921. 

O sr. Emilio Gonçalves, romancista e poeta, c o mais operoso 
e fecundo dos nossos homens dc letras. Se elle não tivesse o seu 
publico, por cer to que não sc ter ia animado a publicar t amos 
volumes. Se os publica, c porque tem um publico que o iè c que 
o encoraja . E o sr . Emilio Gonçalves o merece superiormente, 
porque tem imaginação, sabe u r d ' r habilmente os episodios, é 
dotado de muita observação e logra prender a attenção dos lei-
tores desde as pr imeiras paginas. T e m todas as qualidades de uin 
romancista. Es t e novo romance " I r m ã o s r i ve s " c um dos melhorei 
trabalhos que tem produzido o talentoso escriptor. 

NAO DESANIMAR, romance contemporâneo bra-
sileiro, por Frei Pedro Sinsig, segunda edição. Edi-
ção das "Voscs de Pctropolis". Pctropolis, 1921. 

Este é um romance ' delicioso, que per tence ao numero du.« 
poucos cu ja lei tura aconselhamos a todas as nossas leitoras. Tanto 
as experientes mães dc famil ia como as jovens ingênuas encon-
trarão ncllc essa al ta belleza espiritual que em vão se busca em 
outras obras. E" um livro casto, de enredo empolgante e viva 
mente movimentado, que se lê som immcnso prazer . São ' tão 
poucas as obras desse genero, de lei tura edif icante e moral, que 
as leitoras não pódem prescindir delle se desejam buscar na lei-
tura, não apenas um entre tenimento passageiro, mas um consolo 
para as suas atribulações e uma lição para os seus erros. 

O FILHO DE AGAR, romance dc Paulo Keller, 
traducção do dr. Manoel dc Quciroa Mattoso Rlbiiro, 
edição das "Voscs dc Pctropolis", Pctropolis, 1921. 

Eats romance, publicado ha tempos na Allemanha, fez un: 
g i ande successo, tornando-se desde logo um livro popular . D e resto. 
•i nome do autor j á e ra u m a garant ia dc successo. E ' um romance 
<iue se recommenda pelas surprezas do seu enredo, sua rigorosa 
moral e pelo encanto de mui tos dos seus episodios. A versão 
portugueza do sr . Mattnso Ribeiro é excellentc e vale bem o 
original allcmãò. 

OS SEGREDOS DA HARMONIA, desvendados 
singelamente por Frei Pedro Sinsig, segunda edição 
melhorada. "Voses dc Pctropolis", Pctropolis, 1921. 

l*rei Ped ro Sinzig não é apenas um f ino uovellista, cu jas obras 
enriquecem a estante das senhoras catholicas que gostam da boa 
lei tura, é também um musicista dc muito jjalor, que allia aos 
seus notáveis talentos musicaes os mais raros dotes pcdagogicos. 
O seu ultimo trabalhe • 'Os segredos da ha rmon ia" é destinado a 
iitf.ar os estudiosos da musica, a responder-lhes ás f reqüentes du-
vidas que sc lhes antolham a cada d i f f icu ldade ou sublileza de 
harmouia. Como sc sabe, em portuguez ha muito pouca coisa sobre 
v genero e o pouco que ha é muito rudimentar . Os estudantes, 
pois, necessitam r c c o r r t r aos methodos italianos ou f rancezes; e 
os que tino conhecem essas l inguas são obrigados a contratar pro-
f t ssores. Ora , o livro dc Frei Sinzig* vem preencher uma lacuna. 
Escripto numa linguagem clara e corrcnt ia , está ao alcance do 
todos. A edição, encadernada em percaline, é muito elegante e 
cuidada. 

Ali MEU PORTUGAL, romance contempoianen 
por Frei Pedro Sinsig. Edição das "Votes dc Petro-
Polis", Petropolis, ' 1921. 

E' um grosso e elegante voluir.e de cerca de quatrocentas pagi-
nas e onde ic revelam a i melhores qualidades do notável poly-
grapho Frei Sinzig. E ' um romance empolgante onde ha acenas 
dtamaticas e commovedoras. Recommcn lamol-o ás mães de familia 
que escrupulisam na escolh? dos Kv.-oi qus devem offereccr á* 
tuas filhas. 

A LAMPADA VELADA, versos d* Hermes Fontes, 
edição da Livraria Francisco Alves. Rio de Janei-
ro. 1922. 

Hermes Fontes é um dos poetas mais urigitiaes da nossa língua. 
Emquantc a maior parte dos nossos poetas. >cm excluir os dc mais 

"renome, sc tor turam em vest ir no verso o - thernas comcsnhos d;, 
poesia, recorrendo, para os cffe i tos dc ornamento, a imagens, qur 
são verdadeiros Iogarcs-communs, cst>- poeta, encerrado etn sua o í 
ficinri, trata de criar . Xão recorre a nenhum artificio exterior, a 
nenhuma originalidade dc fô rma ; a sua originalidade consiste n a ' 
idéas, onde ha sempre alguma coisa nova, >• nos conceitos, sempre 
rico de suggeslões. A imaginação de Hermes Fontes é inexgottavel. 
é um rio que f lue, perenne e caudaloto. 

A sua producção poética é bastante vasta, e sem embargo da 
quantidade, a qualidade é sempre boa, é sempre da mrlhor. 

Ah» vão como mostra estes dois magníficos sonetos: 

A D M E IPSIWI 

Eu encontrei na Vida tudo quanto 
meus olhos myopes, meus' ouvidos mouco» 
e meus sentidos todos, corno loucos. 
sonharam e ante viram, por encanta. 

E u encontrei na Vida t u d o . . . K. tanto 
que vim tudo encontrando, vim. aos pouco». 
enchendo os ermos céos e os mundos òco» 
cora a excelsa alegria do meu canto. 

Eu encontrei, na minha Vida, t udo : 
a gjoria e o amor, todos os bens humanos, 
todos os b e n s . . . dc que me desi l ludo: 

Encontrei-os, s egu i -os . . . Mas, agora. 
no instante de os colher — ah! meu» engano»: — 
batem as azas e se vão e m b o r a . . . 

I I 

E u nasci numa aldeola dc pastores. 
dè"TJaes simples, paupérrimo» e honrados. 
E teria crescido, sem cuidados, 
E n t r e os zagaes, os passaros e a* flores. 

Mas, contrariando o meu destino, e os fados, 
quiz v i r para a Cidade, e en t re os doutores, 
saber princípios vãos e corruptores, 
desejos c ambições mal sop i t ados . . . 
E encontrei-te. E . e r a a bella! E .eu, que era puro. 
quiz renascer para ser t eu : e, em pouco, 
meu presente era só por teu fu tu ro . 
Mas frustrou-se-me o ideal. E hoje. imagino, 
sabendo-mc vencido e quasi louco, 
como ha-de-rir dc mim o meu Dest ino! 

Recebemos mais e agradecemos: 

Boletim da Federação Internacional Feminina. Santos, S. Paulo. 
Setembro de 1921. E i s o summario: " P r o R r a t n m a p o r d. Marin 
Lacerda de M o u r a ; " P r o g r a m m a " , por <1. Iracema Presgrave; "Pa-
les t ra" , por d. Maria Lacerda dc M o u r a ; "Pa l e s t r a " , por Judi t t j 
Campos; "Noticias e In fo rmações" , por Fi leta P. Amaral, e " O f f i 
cio", por Cypriana Ladeiro. 

Programma da Commemoração do Primeiro Centenário da Inde-
pendendo Política do Brasil, Regulamento Geral da Exposição Na 

A Profissão Pharmaccutica, idéas e suggestõcs apresentadas pel« 
• 1'nião Pharmaceutica de S. Pau lo" . 

Evangcliario Naturista, pelo professor d r . Arthu: «!e Vasconctllos. 
Livraria C. Teixeira e Comp., volume V . 

Almanach de Santa Lusia, organisado por Evangeliiio Mehclie» e 
Gelmire Reis. Typographia d ' " O Planal to" , Santa Luzia, Goyaz. 
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JARDIM FECHADO 
( N e s t a aec<jüo p u b l i c a r e m o s p e q u e n a * c o m m u n i c a ç f i e s d e n o s s o s l e i -

t o r a s , b e m c u m o p r o d u c ç õ e s l i t e r á r i o s q u e n f i o e x c e d a m d e 0 0 l i n h a s 
e m p r o s a e 14 e m v e r s o . 

E ' DOMO I n t u i t o d e s e n v o l v e r a s s i m o g o s t o l i t e r á r i o e n t r e u í l e i t o r a s 
e f a c i l i t a r - l h e s u m a c o r r e s p o n d ê n c i a ú t i l c i n t e r e s s a n t e . A s p r o d u c ç O e s 
l i t e r á r i a s d e v e r ã o s e r as s i f fnnduH, s e m o q u e n f l o s e r f i o p u b l i c a d o s ) . 

S I L H U E T A S 

(Danilo) 

X I I 

.Mlle. nunca r i . . . mas tem esse adoravel sorriso, — modés-
tia, timidez, meiguice, — o desencantado Sorriso de quem se sabe 
feia. 
Seus lábios finos não sabem a musica maravilhosa de um claro 
riso de moça, t r inando alegremente, mas Mlle. quasi sempre ter-
mina a phrasc intclligcnte com um lindo olhar expressivo e aquelle 
sorriso único, delicioso, de qu tm se sabe f e i a . . . 

E cila nüLo é feia , oh! não! 

Os tragos do seu rosto moreno serão porventura incorrectos. 
mas a sympathia illumina-lhe a physionomia expressiva, e um en-
canto intraduzivcl paira nos grandes olhos sérios d e Mlle. e mai» 
ainda naquelle pallido sorriso, de quem se sabe f e i a . . . 

E alta, franzina, elegante. 
Tem a voz mansa e um grande coração, cheio de amor e cheio 

de bondade. 
E idolatrada pelas amigas e posso dizer que atravessa a vida den-

tro de um halo de sympathias e admiração. 
Sei mesmo de alguém que perdeu a tranquillidíide ao f i tar _ os 

seus olhos castanhos, alguém, cu jo sonho, c u j a ventura^ maxima 
seria poder colher todos os dias, todos os instantes, a f lôr melin-
drosa daquelle divino sorriso de mulher encantadora, que não se 
ccnhecc e se julga feia. 

Mlle. nada v ê . . . e nos seus olhos é intensa a melancolia, e nos 
«eus lábios finos o frági l sorriso, cada vez mais raro, fu lgura um 
instante e te apaga t r i s t e . . . 

X I I I 

Chama-se Gioconda e tem uns olhos negros, cheios de mystcr!o 
e um sorriso doce e enigmático como o de Monna Lisa. 

Mlle. veste-se com a maior simplicidade e requintada elegância; 
pouco sae, prefere o doce remanso do lar cnflorado da alegr:a 
mfant : l dos irmãosinhos queridos a todas essas fr ivolas distruc-
çôes que a sociedade proporciona. 

Entretanto, algumas vezes a vejo no cinema, sorrindo discreta-
mente, quando a tela reproduz uma scena apaixonada. 

E ' que mlle. descrê do amor. 
No emtanto, mlle. tem uma paixão: — o violino. 
Em suas brancas e longas mãos dc fidalga e arco frenie, pai-

pita, estremece, suspira ; c h o r a . . . chora docemente illusões mortas. 
E á voz magica do seu violino encantado, mlle. cerra os olhos 
srnhadores, emquanto em seus lábios desabrocha lentamente a f lò r 
preciosa do enigmático sorriso. 

Um d:a, mlle. tocava um--» valsa sentimental, ungida de lagri-
mas, impregnada de pungitiva mclancholia c o violino de mlle. 
tinha uma alma soffredora, chorando baixinho maguas de amor, 
maguas doridas de um coração que passou pela terra incomprehen-
dldo, a m o u . . . mas não foi amado. 

E u fi tava mlle. arrebatado pela divina expressão da musica di-
vina, quando notei que os seus olhos negros sorriam, sorriam triura-
phantes, orgulhosos, mas nos s"us lábios, — extranho contrastei 
— vagava o espiritual sorriso, que, desta vez, por acaso, deixava 
transparecer saudades mais que saudades, a dòr atroz de qu ím per-
deu para sempre a felicidade e chora um passado e ternamente 
morto. 

— Mlle. tem o nome de Gioconda e a alma mysteriosa e o 
mysterioso sorriso de Monna Lisa. 

X I V 

Nos olhos de Mlle. nos seus grandes olhos sombrios, muita gente 
seria capaz de lér uma historia dc amor. 

"Mlle. recorda o Rio. onde moro » alguns raezes,. e a sua intel-
ligencia previlegiada esplende no seu sorriso e na sua prosa es-
pecialmente seduetora. 

E a saudade e a tristeza sublinham as palavras de M l l e . . . 
Hontem vi-a de novo e desconheci-a. 
O que teria mudado em Mlle. que a tornava tão d i fe ren te? 
E -emquanto lhe apertava a mãosinha for te c energica, notei que 

dos olhos de Mlle. dos seus olhos sombrios, desertára a saudade, 
fug i ra a t r i s t e z a . . . 

E uma historia tr iumphal de alegria e felicidade, a histora de 
dois corações que se comprehenderam afinal, contam os olhos de 
Mlle. 

E Mlle. esqueceu o R i o . . . 

X V 

Mlle. é uma moreninha "mignone" , dona de uns olhos 6ombrio» 
üe gi tana ciumenta, contrastando terr ivelmente com o seu riso. 
constante e jovial . 

Mlle. tem ,um coração, que eu diria ind i f fe ren te , f r io , si fosse 
c rêr as suas* palavras, coração — que eu sei, è apenas altivo, ar-
dente , um pouco ciumento, amando a luta, e que diff ic i lmente de 
deixará conquistar. 

Com um espirito f inamente educado e com a intelligencia viva 
«jue Deus lhe deu, mlle. tem um gosto exigentissimo, e vive in-
d i f fe ren te ás sympathias que a sua pessoa suscita. 

I rônica, suavemente impiedosa, c piedosamente incrédula, n;l l t . 
— que admira Júlio Dantas — julga a mulher com severidade, só 
porque nem todas são como cila, possuidoras de uns olhos sombrios 
c e gi tana ciumenta e dc um coração que se diz i n s e n s í v e l . . . 

E mlle. despreza o " f l s r t " . . . 
Dizem no emtanto" que o indomável coração de mlle. rendeu-se 

agora á linguagem eloqüente, á muda linguagem de uns outros 
olhos, também negros, mas n a l a ciumentos, e ainda mentirosas, 
•uconstantcs e pérfidos. 

Não c r e i o . . . não posso c r ê r . . . 
Mlle. tem um coração for te que não se deixa dominar, ura cora-

ção que ama a luta e mais ainda a victoria, e q u e s ó se r ende rá 
no doce sentimento de piedade, por um outro coração que se con-
fesse e ternamente c a p t i v o . . . 

X V I 

Mlle. é a mais moça das tres irmãs c a mais delicada. 
Tem olhos azues, doces e lindos, faceiramente cerrados, c a 

rosto de um oval bonito e harmonioso. 

A D O N A D E C A S A 
H A u m a I n f i -
n i d a d e d e . s e -
n h o r a s q u e 
a p e s a r d e s e -
r e m m u l t o 
t r a b a l h a d e i r a s 
o q u e g o s t a m 
d a o r d e m n a 
s u a c a s a , a -
p r e s e n t a - s e -
l h e s a t a r d e , 
s e m p o d e r 
t e r m i n a r a s 
t a r e f a s d o -
m e s t i c a s d e v i -
d o a d ô r n a s 
c o s t a s , q u e 

n ã o a s d e i x a t r a b a l h a r . M u l t a s i g n o r a m o m a l , e 
o u t r a s a c h a n d o i s s o n a t u r a l d o s e u s e x o , s o f f r e m 
e m s i l e n c i o . A dOr n a s c o s t a s , o c a n s a ç o c o n t i n u o , 
o a b o r r e c i m e n t o , p o n t a d a s n a b e x i g a , n e v r a l g l a , 
s c i a t i c a e o u t r a s d O r e s q u e g e r a l m e n t e s e c h a m a m 
" r h e u m a t i e a s * ê o r e s u l t a d o d a f r a q u e z a d o s r i n s . 
E s t e s o r g ã o s , n e s t a c o n d i ç ã o n ã o f u n c c l o n a m c o m 
r e g u l a r i d a d e e d e i x a m o s a n g u e c h e i o d e á c i d o 
u r i c o , o q u a l d e p o s i t a n d o - . s e e m d l f f e r e n t e s p a r t e s 
d o c o r p o , c a u s a a s d o r e s a c i m a m e n c i o n a d a s . O u -
t r a s v e z e s a c u m u l a m - s e , p a r t i c u l a a p a r t í c u l a n o s 
c a n a e s u r l n a r l o s , f o r m a n d o c á l c u l o s , o s q u a e s â s 
v e z e s c r e s c e m t a n t o q u e t o r n a m n e c e s s a r l a u m a 
o p e r a ç ã o c i r ú r g i c a p a r a t i r a l - o s . 

A s P í l u l a s d e F o u t c r p a r a ox R i n s , p r e p a r a m - s e 
p a r a e s s e s o r g ã o s , e s u a m i s s ã o p r i n c i p a l é d e 
m a n t e r o á c i d o u r i c o d i s s o l v i d o , f a c i l i t a n d o a s s i m 
s u a e x p u l s ã o , j u n t o c o m a u r i n a s e m q u e c a u s e 
m o l é s t i a a l g u m a . S e u s i n g r e d i e n t e s s ã o t o d o s d e 
p r i m e i r a q u a l i d a d e e n ã o c o n t ê m n e n h u m a d r o g a 
q u e p r e j u d i q u e o o r g a n i s m o . T S m s i d o u s a d a s 
e r e c o m m e n d a d a s m u n d i a l m e n t e , p o r m a i s d e 50 
a n n o s . S i a s e n h o r a p a d e c e d e a l g u n s d ' e s s e s s y m -
p t o m a s n ã o e s p e r e m a i s , p o r q u e p ô d e s e r q u e 
a m a n h ã s e j a d e m a s i a d o t a r d e . D I r i j a - s e á p h a r -
m a c i a - m a i s p r ó x i m a e a d q u i r a u m v i d r o d e P í l u l a s 
d e F o s t e r p a r a o s R i n s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E S L L A N Co. 
C A I X A P O S T A L 1062 — R I O D E J A N E I R O 



REVISTA FEMININA , 

U s a o cabello n u m p t n t e a d o liso * nSo ra ro o t raz p reso apenas 
p o r u m a f i t a , quas i s empre da côr dos seus olhos. 

F a l a pouco e t e m a voz l en ta e b r a n d a e um sorr iso bondoso 
c meigo 

Dotada de a l m a sensível c poé t ica , mlle . e sc reve á s vezes , mas 
nrcul ta a v a r a m e n t e as composições del icadas , nasc idas do coração 
c t raçadas no papel ppla s u a mãos inha b r a n c a e leve. 

E os escr iptos dc mlle . são t r i s tes , r epassados de melanchol ia . e 
r.o e m t a n t o . ella é fe l iz , m u i t o fe l i z . 

E ' q u e mlle . pensa q u e s ó as maguas merecem ser dcscr ip tas . 
T e m par t i cu la r p red i lccção pe la pa t r i a de D a n t e e D ' A n n u n z i o e 

-onha com R o m e u c Ju l i e t a n a s noi tes infmaculadas d e lua r , quan-
do o seu j a r d i m é u m t e r r aço f lo r ido c p e r f u m a d o , suspenso sobre 
a c idade ado rmec ida . 

Ido l a t r a o m a r , o mar v e r d e , o m a r incons tan te , o m a r to rmen-
toso, miragem inat t ingivel no coração do Bras i l , mas ex t r ema-
m e n t e ba i r r i s ta a d o r a Goyaz, q u e c p a r a cila a pr imei ra c idade do 
m u n d o . 

Mlle. tem um gen t i l pa lminho de ros to , excel lente coração e 
v m . . . de f e i t o q u e n ã o devo oceu l t a r : é suscept ível em ex t remo, 
tem u m a alma d e a r m i n h o . de sens i t iva , e p o r um n a d a os seus 
r l hos azues se enchem de l agr imas e o seu rosto d e c rcança to r -
na-se pensa t ivo , t r i s t e . . . 

E n t ã o , mlle . m a g u a d a . pega da per.n-i e e sc rev r uma pagina 
inelancholica no seu c a d e r n o de impressões . 

E ' que ml l e . com aque l le a r z : n h o de san ta é " r a n c u n i e r e " e 
nSo gosta de p e r d o a r . . . 
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Mlle . aentóra-se ao p iano e seus dedos f i n o s e longos osculavam 
o teclado em f r ê m i t o s ne rvosos de paixão, em longos " r i t a r d a n d o " 
He l angu ida t e r n u r a . 

J u n t o a ^ i i i a n o , embevecido , cu con templava mlle. 
Lo i ra e fllida, m a g r a c a l ta . de olhos garços r hncca pequena 

e ro sada , mlle. e n c a r n a v a .dec id idamnte o meu idéal f emin ino , 
com aque l l a pe r f e i ção d c f o r m a s f r áge i s , q u e c u v ia nella e . . . 
s r n h á r a s e m p r e . 

Ruas m ã o s s e m e l h a n t e s a dois lyr ios , o ra len tos c cançados . o ra 
s o f f r « g o s sa l t i t an tes . cm a d e j o s de ave . b e i j a v a m o macio teclado, 
e ml le . dava a " Q u a n d 1 'amour m e u r t " , a dor ida magua , a tor tu-
r a d a melanchol ia d e u m a m o r q u e se ex t i ngue . 

T e r m i n a r a a valsa c u pensava commigo q u e h a mulheres que 
fazem nasce r p a i x õ e s n u m . . . m inu to , -omauanto o m e u o lha r en-
levado a c o m p a n h a v a a s i lhueta esgu ia de mlle . , f i na , — mui to f ina , 
a cabec inha p e r f r i t a . co roada de f i ava cabellcira. 

Depois f u : cumpr imen tá - l a e emocionado, t r emulo , lhe fa le i da 
musica , d a f i n a sens ib i l idade d e a r t i s ta , q u e tem mlle. . e ella. 
còm a sua l inda voz musical e seus olhos garços fa lou-me do 
amor .^ . . e mui to gen t ; I , e x t r e m a m e n t e gent i l , aprescn tou-mc o 
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A o r rhe s t r a . c o m e ç á r a em s u r d i n a , sa l t i tando, a " m a r c h a d a s 
c a d e i r a s " . 

A w u lado. mlle . m u i t o l inda n u m ves t ido ròsa-palHdo, o lhava 
d i s t r ah ida os r e c o r t e s azu l inos d a s - r r a d i s t an t e . 

E e m q u a n t o a mus ica leve e del icada me can tava aos ouvidos , 
eu o lhava mlle . . l i ndos o lhos côr de pe rv inca . m u i t o ce r rados , 
l e v e m e n t e obl íquos, e u m a b o q u i n h a m u i t o ve rme lha , en t r eabe r t a 
n u m sor r i so . 

T e r m i n á r a a mus ica dc L e h á r . Mlle . voltou-se para mim. Cur-
vei-mc dominado , e spe rando ouv i r da sua boca in fan t i l , u m a phrase 
espi r i tuosa e a r t í s t ica . 

E mlle. d i s f a r ç a n d o um horefo , m u r m u r o u : — Cacete , não é? 
F o r q u e não tocam o . . . ? Mlle. c i t a r a um tango , o mais desen-
gonçado e o ma i s ca rnava lesco do» t a n g o s . . . 
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Mlle. tem uma r i sad inha cr is ta l l ina, que é um ve rdade i ro encan to 
e o mar ty r io de m u i t a gen te . 

E mlle. q u e é m u i t o mas inha . vive r indo d e t u d o e d e todos . 
A i n d a hon tem cila sc ismava á jane l la . por nv l ae r e ser ia , por 

acaso pensa t iva . q u a n d o passou o seu ma io r a d m i r a d o r , que parou 
u m ins tan te p a r a aper ta r - lhe a mãos inha débi l e dizer- lhe não sei 
q u e ph rase d i f f ic i l , q u e sahiu a cus to , b a l b u c i a d a . . . 

Mlle . ouviu-o s u r p r e z a , quas i se r ia , mas d e r epen t e ce r rou os 
olhos f ace i ros e ca squ inou a r i s ad inha c rue l , q u e é o seu maior 
c n c a n t o e o m a r t y r i o de m u i t a gen te . 

E o pobre rapaz , c o n f u s a , cabísbaixo, seguio t ropeçando, levando 
r.os ouvidos , como u m dobre de f inados , a va ia temível do claro 
r ; so de mlle. 

X X 

Mlle que é u m a c reança a inda , será l inda amanhS. / 
L inda nSo. f o r m o s a , e dessa f o r m o s u r a q e al lucina, q u e enlou-

quece , q u e escravisa e q u e in fe l ic i t a i 
Mlle . tem os olhos m u : l o neg ros e humidos , r asgados e bri lhan-

tes. de longas pes t anas e s ingu la r expressão , i l luminando-lhe o 
rosto rosado d e um oval p e r f e i t o . 

O na r i z é p e q u e n o e bem fe i to , a bocca ve rme lha , d e um ver-
melho lacre , de lab : os u m pouco grossos , bocca express iva , q u e 
si lenciosa f a l a , e s o r r i n d o s e d u z ; m o s t r a n d o l indos den te s , cu r tos 
- b rancos , c a p o n t i n h a rosada da l íngua , q u e mlle . passa pelos 
lábios, humedecendo-os c o n s t a n t e m e n t e . 

Es t a fo rmosa cabeça de a n i o t em a neg ra aureo la d e u m a abun-
dan t e e encara colada cabel le i ra q u e ml le . usa solta aoa hombro», 
realçando-lhe a a lvu ra da pel le . 

I n f e l i z m e n t e , mlle . , sabe q u e é l inda » mui to vaidosa , só pensa 
cm se e n f e : t a r , e a f f e c t a a res de moça. q u e r e n d o n a m o r a r , que-
r e n d o c o n q u i s t a r . . . 

I n f e l i z m e n t e . . . 
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T raça r o per f i l de Mlle . não é fác i l . S ó um psychologo poder ia 
comprchendc r todas as modal idades da sua alma eminen temen te 
capr : chosa . 

Mlle. c in te l l igente , amabi l iss ima. a legre . ma« também fu t i l . 'n-
cons tan te , c a p r i c h o s a . . . 

Mlle. tem m a n i a s . . . t em d i a s . . . 
H a tempos , em q u e mlle . tomada d a f eb re de ins t ra i r - se , l i , 

medi ta , escreve , e s tuda , t r aba lha ^nca rn içadamen te para adqui r i r 
v a n o s conhcimcntos . 

I n f e P z m e n t e mlle . nSo é pe r s i s t en te . 
Mezes decor r idos , s emanas , e as vezes breves d as — c o n f o r m e 

a a r idez d a ma té r i a — mlle . abandona um e«tudo e enceta o u t r o . 
E mlle. success ivamente a p r e n d e l : n g u a s . investiga a h : s to r ' a , 

in te rpre ta musicas , desenha , borda , e l é . . . romances , com o mesm:i 
vivo c fugaz : n te r e s se q u e põe em t u d o quan to e m p r r h e n d e . 

Dec id idamen te mlle . n ã o sabe t r aba lha r , pois q u e no t rabalho è 
preciso mui ta paciência c pouco e n t h u s : a s m o e mlle. tem um g rande 
en thu3 : asmo e n e n h u m a p a c i ê n c i a . . . 

F- 'naImente. mlle . c ançada de e m p r e g a r sua vontade v a r a em 
tão vár ios es tudos , descança e passeia. 

O q u e carac tcr i sa mlle. é a inconstância e mui ta gen t e a f f : r m a 
q u e mlle. é : ncapaz d e pe r severa r c inco minu tos seguidos no mes-
m o pensamento . 

Nem t a n t o . . . mas a inconstância r egu l a o penteado e o modo 
de t r a j a r de mlle . 

H a d ias em q u e cila sc r e s t e l uxuosamen te e p rende os íebel-
d t s cabellos loiros n u m pen teado complicado, e dias ba em que 
mlle. passa p o r mim, m u : t o se r : a , com um pen teado aus te ro de 
velha e um ves t ido mui to s i m p l e s . . . 

Mlle. é incons tan te , mas q u e mal h a nisso si " s o u v e n t f e m m e 
v a r e ? " . . . 

T e r m i n a n d o eis o p e r f i l : 
P - q u e n a . e s t a t u r a , corpo bem proporc ionado , olhos pre tos , cabellos 

loiros, l indos d e n t e s e um mais l indo s o r r s o , men to á Ber t in i . e 
só 18 p r m a v e r a s ! 
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Esguia, al ta, cm g r a n d e s olhos sonhadores e boquinha i ron ; cs , 
Al lie. passa pela v ida , so r r iden te e fe l iz , i n d i f e r e n t e aos a f fec tos 
q u ; f az na sce r nos coraçõfs . e x t r e m a m e n t e giacinsa com o seu ros-
trnho miúdo, cercado dc bas ta cabel lcira cas tanha . 

H a d : as . pedi l icença p i r a dec i f r a r n a s l inhas da mSo de mlle. 
o enigma de seu malvado coração« :nho. e ella es tendeu-me a mão-
c j n h a es t rc : t a e débil , de dedos longos, cheios de anéis , — sor-
r i ndo f a c e r a m e n t e . 

Debalde procure i n a s l inhas n í t idas da mãosinha de mlle. um 
«'enal o u a l n u e r n u e a imnrcss : ona«se e : gnorando complc tamen 'e 
a ch i romancia . balhuciei hes i t an te , n u e mlle. t e r ia uma grande pai-
xão p a r a cast igo d a s u a insensibi l idade. 

Mlle . r e t i rou a mão r a p : d a . d : z e n d o que não sabia lê r a "buena -
d i e h a " pn ' s s i soubesse ter ia v ! s to q u e o seu coração é o encravo 
submisso — e não c s enho r — de uma cab?c : nha d - m u : t o j u : z » . . . 

— E .vnda mais u m a g r a n d e p a i x ã o ! d isse mi l ; , r indo. Como 

E ml le . a f a s tnu - se r i ndo , m a s note i q u e a ta rde toda ella f í cá ra 
pensa t iva . d i s t r a h i d a . . . 

— Acredi ta r ia mlle . na m : n h a " b u e n a - d i c h a " ? 
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Anresen ta ram-me mlle. como a maí* l i n d a ca r inha d a c idade . 
D ;««e uma phrase d e elogio bana l e começamos a conversar . 
Mlle. era b o n : t a : f r a n z : n a . gracio«a n r q u e n a . T i n h a olhos pre-

tos. um pouco «íuroí e :nsÍ3tentes . cabellos castanhos, e um sorriso 
incvnrcss iye e cons tan te , n u m a bocca boni ta . 

f o r n e c e i i observá-la . 
Par.-, n v m . n a d a n»s>!« agradavel do q u e e s t u d a r mocas, pene-

t ra r um potico o r*ndí!hado my«te r : n dc cer tos eoraeB*s :nhos. va-
luvefs c f racos . dc1ie ;osamente f r ivo los . Mlle. não f t ig : a á r w a 
geral , e e x t r e m a m e n t e l i son içada com a a t t enção que e u lhe dis-
r í n s a v a . começou a t a g a r e l l n r . . . 

As mu lhe re s bon i tas d e v : a m f a l a r só com os olhos. Mentem 
melhor e não e n f a s t i a m . . . E mlle. e r u l t a v a e e u . , me ent r i s tec ia! 

Que pena l Què pena . envelheça mlle . o seu ro s t : nho de ereane.i . 
sah e«pe*sa camada de nó d e a r roz e c r e m e : que pena t enha mlle. 
modos d e ac t r f z de c i n e m a ! . . . 

O u e encan tadora m o c i n h a nSo se r ia mlle . s»m "maquHlage" . s«-m 
vaidad«s. sem f i n e i m e n t o s . com o c o r a ç í o — bom e m» :(ro oue de-
certo D eu s lhe deu — e a in te lPcene ía n u e o e«todo lhe f o t m a r a ? ! 

O a t t rac t ivo da m u l h e r cu l t a e educada é tal . nue faz e«o'«*cer 
o nhvs : co in«?enif-'cante para r ea l ça r a g r a ç a irresist ível da palavra 

. esn : r tun«a. f i na . s e n s a t a . . . 
E mlle . e x t r e m a m e n t e va idosa , r ev i r ava os olhos, mord ' a os 

lahíos. sor r ia n f f e c t a d a m e n t e . p»n*ando encantar -me com a sua 
l H l e z a . qt i»ndo um ún ico s e n t i m e n t o se apossára de m i m : —-
p r o f u n d o d ó ! 

E mlle . con ta rá a s suas a m : g u i n h a s mais uma conquis to! 
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Mlle . tem esse r a r o typo d e bel leza . cu lo con junc to fascina e ao 
qual a analyse mais r igorosa , nSo s a b e r a encont ra r um senão. 

Cada t raço do seu ros to dePcado con t r ibue para a bellexa do 
tedo . e é d e per si u m modelo de p e r f e i ç l o . 
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Mlle. tem um» cabecmh» bem moàclada. abundantes cabellos 
--ntanhos-esciiro». olho» negro» e languidos sombrcados de olhei-

iiue dão um ar romântico a «eu rosto pallido avivado p"la 
rubra ila hocca poquen :na e delicada. 

Mlle. tom ••> nar ;z pequeno levemente arqueado. nm narz. do 
d :n. o oval lenço r a pelle morrna e r ali ida. 
Mllc. si tem perfeita symctria no? traços correctos. possne sobro 
do si» poderoso "cha rme" , uma grande sympathia. que a todo--
iranta. attrf.hmdo o« corações c i n f l t r ando nello« um sentimento 

fácil de transformar-se em amor. 
Mlle. porém não alimenta " f l i r t s " " sc «ahe ser delicada c alegre, 
r.o em t in te incapaz na frivola d i s faeção do namoro. 
Mllc. c n :nda mu ta boa. :ntclligentc. modesta r t rahalhadeir i . 
Xã« lhe cnnheçn «m defeito c si mlle. como toda a gente — tem 
n u - v n a s imperfeições. — a sua belleza. a sua bondade. a gen-
- t a dos seus mortos. a tornam onc.-ntadora a tal nonto. que mlle. 
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N.V nome. E que :mpor!a um nome? 
Para mim. ella é ;« Vara da lenda, dc eutis de neve olho* 

• e«meralda. aMrahindo e enlouquecendo os eoraçfW. queimando 
na ehamma perf !da da* «ua« pupilh® verdes, que possuem •• 

ystorVsn cncant» dessa- agua« tr.mquilfas. profunda» o immotv.. 
r en:lir d.- luminosa* «omliras. refleet indo nella* phnn qm 

payf! 
foi o r e a v i . . . 

Sua hocca vermelha como «anciic sorria e sorriam o . f - u « 
tv.trto verd-«. lvm :no«o« o a r d e n t e . hUtrsdos de olheiras, 

ou cabello cr.- loiro, côr de o : ro . côr de e h a m m a . . . 
A mãe d'."'«ua. a Vnr i da lenda teria talvez o* cabellos 

mai* helln» • n\- :« do :r.-dos. nunca! 
D'z<m ou." i sere !a. a Vara d - olho. = verões, tem na v » ; p - r 

r->«a musica qu • encanta ••« ou vido- o ; adormAnta o coração, onfo 
tiçando-o par .- . . 'mero. 

Não se i . . . M-- ossa ou- .»< cham io Vara. tem corrcnt.-s d 
ferro. vAdoro '--.s oadc!a«. qtl" m e altrema ram a alma c : 'nr ;s :cuar.v 
o coração tu ,s ollio. verde-, nn = olhos 11 iyster !osos c pérfidos, com 
;mm"tn« aou polacos insondaveis. mm 
tae* "in-edouroe. profundos •smos; 0 philtro hrbi ;io «eu sorri-
du1e:sv:m-i. • 'iiai,« perturba' lor perigoso que o magnerc 
•orriso da m 

Xr.o lhe « ri o n e m e . . . 
Rara mim. e'la é a Yara -Ia 1 l -nda < \ seus olhos smo -.'rricnle-

fascimdores in :cto pa «<ar:nho. são formosos f.-
ticeiros com o nodoroso sortileaio das «uas verdes punillas. «oi 
no«a« como < folheio traidora® c W O mi; 

. moròpo*™ dn<" q ^ P d a d c s 

frfcit-i. davdr-tl,. 

. Mlle. tem pr •morosa edurarno. i ietrucção fina espirito prtis 
e o* m v « eleva do« dote« intoUccí 

De«-nha com fino cesto e ao nw-.o. as mãos dc mlle. torn^n 
nvlanr- .as f>d.i « d e p - j a n d o co 
melodia!: 

MHr dansa O roojta com ' c r fiíçãn. o tem a :nda uma V t 
' o : n t : l b n t e do 

Tnft l ;zmcnto mllc. não é I f i - ta. c --u rosto :nexiirv«s'vo dr 
e Hon- a nota . l-safítiadT no perfeito r -vo r / . 

ptrsoiriVdade d - mllc. 
Mas ou acho que a natureza !'• nara mlle. mão c.ir-.iho-. dai 

lhe t-:>|.-- •• tã< • «uper:. r - s do»»-» . oue n :neiioir • j>-...o affr :n> 
— lhe notará o coro., deseraeio.il o rono de» , ! tu sdo .1- belloTa. 

ehovem oopío«o«. enaltecen.lo a p-rso,, :,li b d e ai 
t :ca dc m'!.-. 

Ma« n ó hoje n i r enem viveu r •ontenle com a - in «nrt.-. e a <• 
qual. falta lima 'i não mir'ia« q r ando n ã i t^da« 

E «i ate boi. - n : n c n ' m v :veu oontosjto com a sua sorte c e ' 
vol. ò natural a iffl;?.".. proferindo possuir 'i-r 1; 

rn«tinho o um i i-nrpi f«he!to c f! ev'vel. a ter pelo mouo«. a mt-l 
das qualidades adin !ravo :« que ornam a «ua pr-v ; trc :ada t«os 

— Po i i nSo. mlle mi s o m*<i eor«ç*« é . 
quantas veies um violento s i m o u n . . . 

— Ut r que? perguntou mlle. 
— Um s i m o u n . . . tem varrido o meu coração 1 

j a n do nomes q u e r ' d o » . . . Tem-se escrípto tanta» 
co raçüo l lü 

Mllc. nSo rc.-pond-u on t r s tcc ida . impress ionada. , 
intcrvallo. levantei-me e fui mo sentar longe, par i 
intclligcnto de ml le . . mas sem ouvil-a. felizinetito • 

1915. 
Hforitda PAUVI.I. 
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A' bordo do uin transatlantico que singrava a r rosamenlo a« 
aguas azuladas, viajava um sympatlrco moço dc olho» negros o 
profundo®. 

Rrcostado á ;-murada. com a rabeca Icvcinintc roelinada sobre 
uma das mãos. cm atti tudo scismadora. lançava a v :sta para a 
Vi.ha acinzontad;. da costa, como se quizesse imprimir na re t f nn 
a imagem do algum ente querido nu a pa :zagrm da terra qu1-

dcixár.i. 
Viajava pela primeira vez para ntuito distante da pequena c !da-

de que o vira nascer, affa-tando-se do seio carinhoso da íam : l : a 
depôs de liavi r abraçado com saudade ns seus companheiros do 
infancia enviando um ultimo olhar aquel le ninho d - paz e do 
amor. aquella estreita nesga dc terra onde ensaiara os pr imeiros 
passos, o onde chorara as pr"me<ras lagrimas. 

Ao perder de vista os al'o« montes que bordava <• l i t toral . d " : 

<ára também moço aquella alti tude tr is tonha^ de seu pensa-
:eonto fugira aquella doce visão para dar logar á j j u a d r o s ;majs :-
nar :os que a sua mente oreára ao h mbrar-se dá_* nova cidade 
onde julgava .car . talvez, ás culminância* da gloria! 

T r s t e jl lusã"! Sonhos ohimericos que povoam sempre a imagi-
nação dos jovens ávidos dc prazer.1* mais ardentes , de um f u t u r o 
mais bri lhante ••»! de es t ranhas e novas sensações! 

Após longos dias dc enfadonha viagem, f i tando, ora a «nte*. 
m 'na o azulada cupula do f i rmamento. ora a vast idão mmeii-:' 
r'-< oceano, eis o no«-o heró- na vasta e populosa c :d.ide para 
• lide o cendtiz.Va o destino. 

Ext ranhn a todos quanto n viam. o não lobrigando nenhum 
vo«to amig*» qeo o fizc=«e recordar os que lhe eram caro- . achou «<-
só nn me !o d" :n"::<-nso hnrburinhn daquelle povo desconhecido. 

Comf.tdo. si ll »«pir to foi pouco a p->uco afazendo->e áquoll i 
vida asitada. •• Hlo rntregou-~o aos prazero* e ao trabalho. 

Embora não fn«so desprovido de recursos pecunia ' : "« . lutavii 
r o r sustentar lima pos rção medinore o conquistar um f u t u r o m.v« 
brilhante. 

P o r maior que «(ia a r cj.nom !a que sc faça numa grande c ! la-
do. as dvposa= são -empre onerosa", c fat igante o trabalho, «piaudo 
"3o temos a nos ale»i*ar. a tio« dar nn» novo vigor, o doce arou 
.-hego da familia. 

E ass 'm. aquelle moço de compleição delicada, tão cliov» de 
•oração pullulavam os mais ardentes- desejos 
tal como a nicitra avesinha quando lhe rou 

i>am a ronelia mac :a • quente do n*nhn! 
Não sei qual foi o *Í»II f : m : 
Se chogou a alcançar o alvo do «eus desejos , ou se deíapparo 

oeu da face da terra sepultando no mysterio insondavol -ia mort*. 
seus sonhos dc TT.-.ÇO O a= «andado* da V!ila serena •• t ranqir l ln 

da pequen :na cidade onde nascera! 

Santa Traz. 7 do Xovembro de 1921 G. do NTorto 

I! DE NOVEMBRO 

Para Ffari.-> P\4lrn 

NSo «ei hem se devo «lar 
Parabéns ou condolência... 
Sc deverei festejar 
O seu nnta'. Excellencia! 

N'o cinema. 
Ella. muito loira, muita l : nda. m 
Elle. robusto, moreno, rosto elibri 
Representava-se a V : d a de Ch-;«i 
N'a téla branca apparccia S. José 

deserto levando pelas redea 
rave«.?nd'i fat :

Kr,do 
jum«ntiniio 

V . Senhora e o menino .Tesii*. Ao fundo. div!«av:i-«e o p-rf i t d ' o 
do uma csphinge. 

Era a fuga para o Egypto. 
Ella disse, mostrando a csphinuc: 
— Que cousa cxquisita. aquillo! 
— U m a esphingc. explicou elle. solicita. 
— A h ! Fez ella admirada. 
Depois, mlle. teve uma observação r>manrea «obre a are^a do 

deserto e elle resnondeu: — Meu coração i como aquelle areiall 
Ella perguntou face i ra : — não se pode -sccever algum nome em 

.—u- eoraçRo? 

Parabéns apresentar 
E' provada inconscicncia... 
E' uni fao''.o singular. 
Festejar a decadencia... 

A neve vem de mansinho 
Tombando no seu caminho... 
Vai tão longe a mocidade... 

Por isto, queira acceitar 
O mimo que lhe vou dar: 
— Um punhado de yattdade! 

IKTRUSA 



REVISTA FEMININA , 

A-DOR-DB AMAE 
do r j t r f r o Ar J.-,-.»ir'»> 

Dominando o leitozinho estreito, erguia-se um 
Christo de marfim antigo, peça rara descuberta ca-
sualmente em "um belchiór, aonde fôra esquadrinhar 
em companhia do pai. Num esca/parate, figurinhas 
do Saxe vinzinhavam com leques -preciosas, faiançm 
curiosas, uma frágil estatuêta ant iga. . . Sôbre o 
piano, coberto com uuna velha sêda de raimagens, de 
uan vêrde desbotado, capillárias espalhavam a sua 
leve folhagem numa escudella de estanho, que devia 
datar de vários séculos. Ao pé da janella, estendia-se 
a mesa secretária, animada com livros, papeis, re-
tratos de artistas, principalmente, mas o lugar de 
honra era occupado por uma pequena photographia ' 
da mana Margarida, — de um gomil opolino. de 
crystal de Nancy, surgia um pé de cravos, cujo aro-

' ma ia perfurmar os livros predilectos de Chiquinha. 
collocados numa prateleira aberta da bibliotlieca. 
bem ao alcance da mão. 

Sentou-se nuona cadeira dobradiça, baixa, deante 
do fôgo, esperando que a chamassem para o jantar: 
com um olhar amigo, envolveu o seu harmonioso 
ninhozinho. ülumiuado sómente pela chamma de 
uma grossa acha: e aos seus lábios assomou um 
sorriso de malícia, ao se recordar da ousada — e 
falsa — affirmação do conferencista, decretando 
que, sómente pelo amôr do homem, é que a mulher 
pode ser feliz. Oh! a fatuidade masculina! Em que 
êrro ella fazia cair até mesmo a um psychrtlogo tão 
delicado.! Não sera ella própria a demonstração viva 
dessa errônea? Pena era que, para convencer a esse 
incrédulo, não pudesse entreabrir-lhe por um ins-
tante o santuário do seu coração e do seu pensa-
mento. Então, elle veria que uma mulher, mesmo 

'jovem, pôde encontrar a felicidade na própria inde-
pendência, no seu trabalho, no affecto de amigos 
escolhidos, e nos gozos artísticos e intellectuaes de-
parados áauelles que os buscam com espírito e 
coração fervorosos. 

Em verdade, nessa hora de sua vida, nada lhe 
faltava, — de -fóra parte o dinheiro! E, outra vez, 
um sorriso aflorouJlhe aos lábios . . . O que ella au-
feria com os seus .trabalhos literários não lhe gran-
Jeava, de certo, rendas fabulosas . . . Demais disso, 
havia herdado — talvez com grande prejuízo! — a 
generosidade do pai, sampre promipta a dar. aos 
outros e a si própria, em satisfação de sua grande 
bondade e do seu gôsto do bello! 

Certo, até então, ella não.se arrependia de não 
haver ainda casado. Nem uma vez, lhe viera osse de-
sejo, ou siquer entrevira a .possibilidade de acceitar 
os poucos partidos convenientes, segundo a sociedade, 
que se lhe haviam deparado; partidos, aliás, raros. . . 

Porque, evidentemente, por mais simples que fôsse. 
ella afugentava muitos homens pelo seu valôr intele-
ctual: e os que se não temiam d elle. esses eram sem-
pre bons rapazes que lhe não pediam agradar a ella... 
E todavia, o exemplo do pai protegia-a contra o sonho 
de se tornar a eepósa de um homem illuatre! 

Como também nunca se arrependera de ter deixado 
que Cláudio"Rozenne se afastasse delia; tanto mais 
quanto elle mesmo a esquecera bem depressa, dando-
lhe assim a medida do amôr que pretendera ter por 
ella. Nesee mesmo inverno, que se seguira, á commum 
estada em Villers. lendo ido passar a estação na Ita-
lia, lá desposara uma estrangeira muito rica e multo 
linda. Depois, perdera-o de vista. 

Algumas vezes, dizia ella entre si: "Hei de ca^ar 
quando encontrar um homem que mereça que eu lhe 
sacrifique tudo nue me faz a vida feliz a pon'o de a 
não desejar m e l h o r ! . . . " 

Mas. esse homem, encontrá-lo-ia?. . . O conferen-
cista pretendia que, fatalmente, mais ora mais logo. 
a mulher sente necessidade d eentrezar-se. . . Essa 
necessidade, tê-la-ia ella um d ia? . . . A falar verdade, 
na sinceridade de sua alma. não o desejava. Instinctl- • 
vãmente, considerava o amôr como um bello brinco 
perigoso, no qual é de bom aviso não tocar, porque 
•quase sempre fere o coração . . . 

E o que ella observava em derredor de .=1 não era 
para a fazer mudar de opinião. O casamento por amôr 
de Margarida fôra um desastre. Colette não via no 
marido sinão uma fonte do seu luxo. Suzanna Mackley. 
uma das senhoras que ella freqüentava com mais pra-
zer. libertada do casamento, parecia viver alijada de 
uma grande c a r g a . . . 

Que aconteceria então com ella mesma? . . . pergun-
tava. curiosamente, a si própria. Dar-se-ia o caso de 
chegar um dia. em que o mundo idéal. que a arte lhe 
criara, já lhe não bastasse? em que a sua existência, 
•tão deliciosamente occupada, lhe parecesse vnsía? em 
'que, para colmar essa vácuo, lhe seria indispensável 
•o amôr de um homem?. . . 

Ainda uma vez. teve Chiquinha um gesto instinetivo 
de hombros, como- para arrojar para bem lonse essas 
idéas vãs. r um sorriso de incredulidade scéntica e 
alegre afflorou-lhe eos lábios.. . Mas continuou, toda-
via. a sonhar com os mysteriosos problemas de uma 
vida de mulher, olhos fitos nos tições que s* abatiam 
em clarões caprichosos... 

II 

Terminado rapidamente o jantar, a «ós com a mfii. 
Chiquinha íeve alguns momentos de liberdade antes 
da hora de ir vestir-se, pois a senhora Danestal reco-

J Ó I A S 
Nâo f a ç a m suais compras sem primeiro verif icar os nossos preços 

C A S A HENRIQUE 
A MAIOR E A MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

H ü A 1 © I)B N O V E M B R O I V . 1 8 
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lhera ao quarto para dar inicio a sua toilette, — 
occupaçâo tSo demorada como no tempo de sua mo-
cidade. 

Por isso, ella. que só sabia por experiência, só prin-
cipiou a sua quando verificou que a mãi entrevia 
finalmente um resultado feliz aos seus esforços. En-
tão. ella mesma se vestiu com instinctivo cuidado, 
porque era em tudo artista. Interessava-se por sua 
Itoilcttc como por uma obra frágil, que desejava har-
moniosa, para satisfação do próprio gôsto; mas, no 
cuidado que punha em tudo isso. havia uma completa 
ausência de garridice. 

Apromptou-se rapidamente, habituada como estava 
a.vestir-se sésinha. pois a mãi monopolizava a cama-
reira. Contemplou, um instante, a própria imagem 
que se reflectia no espelho: u.ma criatura franzina 
com a frescura de uma flôr branca, de grandes e 
profundas pupillas na íris muito azul, coroada pelos 
cnbellos castanhos em que corriam ondulações de 
oiro. modelada como uma pura ' estatueta pela sêda 
do vestido de um rosa-amarellado. estreitamente col-
lado á sua forma esbelta. 

Enfiou no decote algumas rosas magníficas, que 
confundiram o doce colorido de seus pétalos com o 
>•0111 delicado do vestido e o brilho moço da pelle. . . 
Depois, envolveu-se rápido no seu manteau de noite; 
.? com os pés, calçados de setim, expostos á chamma 
do fogão, pôz-se a revêr umas provas, annotando-as 
tom attenção tal que lhe cavava uma ruga entre as 
i obrancêlliaç. traçadas de um só jacto. 

— Estãs prompta. Chiquinha? perguntou finalmente 
da porta do quarto a senhora Danestal, toda risonha, 
saindo á sua vontade de entre as mãos da camareira. 
Estava realmente magestosa no seu vestido côr-de 
pérola; os cnbellos. cuja brancura o pó de arroz uni-
ficara. davani-1 lie uun a r de jovem dotada. Isto mesmo, 
disse-lho Chiquinha. com o quê a mãi 6e mostrou _ 
radiante, chegando ao baile toda satisfeita, de um 
liumôr encantadôr» 

Era já tarde, pois a senhora Danestal gastara riiulto 
«em^o no apuro da toilette. 06 salões estavam a tal 
ponto atravancados com os pares dos numerosos dan-
sarinos. que. a custo, podiam os mais intrépidos exe-. 
t u to r a leníà evolução do boston. 

Dos homens, muitos se haviam refugiado na gale-
ria da entrada. Os mais curiosos reuniam-se nos vãos 
xlas portas afim de contemplar o brilhante espectáculo 
dos salões, onde passavam a repassavam muitas e bel-
las mulheres, todas vestidas, para alegria dos olhos, 
pela arte de peritas costureiras. 

Outros ,os privilegiados que tinham podido alcan-
çar um lugar nas banquêtas da galeria, conversavam 
livremente, commentando. satisfeitos, as dansarinas 
com palavras de conhecedores de bellezas femininas. 
Finalmente. aquelle6 a quem não interessavam nem 
a dansa nem as mulheres e os a quem ali sómente 
levara e retinha o dever social, esses toscanejavam 
discretamente, olhos semi-abertos, pálpebras cansa-
das, suspirando pela hora da volta, em meio da noite 
fria, em que elles se esqueceriam dos salões super-
aquecldos e do forte aroma das flôres espalhadas em 

profusão para festejarem os vinte annos da . jovem 
Jacquelina de Tavannes. Esta, mui delicada e loira, 
arrebatada em seu vestido de tulle, dansava de olhos 
•risonhos, pelo6 quaes, a espaços, perpassava o re-
'lampago de uma gravidade terna, quando o seu olhar 
se detinha sôbre uma silhêta masculina, correcta-
mente confundida na multidão das casacas pretas. 

Entre a phalange destas ultimas, Chiquinha dis-
tinguiu logo o cunhado, que, consciente de ser o ma-
frido da rainha da festa, sè retraía discretamente, 
ufano da belleza da jovem esposa, aguardando, dócil, 
as ordens delia para s'̂  recolherem aos 6eus faustosos 
penates . 

Logo que lobrigou a sogra e Chiquinha, foi ao 
encontro dellas, esforçando-se por lhes descobrir ca-
deiras. Mas não teve o trabalho de procurar uma 
ipara Chiquinha, que se vira Immediatamente cercada 
por uma legião de dansadôres, que lhe solicitavam a 
•honra de os inscrever no seu canhenjio, e logo seguira 
pelo braço de um bello rapaz, que tivera o talento de 
tse fazer aoceite a onda dos pares, cuja evolução era 
rvflimada pela música. 

A graça flexível de Chiquinha fazia delia uma in-
comparável dansarina de boston, e o cavalheiro que 
ella acabava de acceitar era digno da primazia. Com 
um prazer infantil, deixava-se levar numa ondulação 
envbaladôra e lenta, que a fazia envolver-se na sêda 
molle do vestido, as faces um tanto afogueadas e os 
lábios mudo". O olhar distraído, errava em derredor, 
buscando reconhecer, de passagem, os rôstos conhe-
cidos . . . Um instante, elle pousou sôbre Colette, que, 
admiravefonínte t ra jada , decotada, como o mereciam 
os seus bellos hombros, dava-se ao prazêr de um 
flirt galante. Mas, voltou logo a cabeça, relançando 
os olhos a um grupo de rapazes que estacionavam 
immóVeis nc vão de uma porta. E ' súbito, a surprêsa 
transmudou-llie a expressão indifferente do olhar, 
fazendo-lhe subir aos lábios uma pergunta: 

— Sabe quem é aquelle rapaz que ali está, de pé, 
perto da porta da salêta?. . ' : . Parece-me que o co-
nheço . . . 

— A l i ? . . . Que está conversando com Lazar-
e h e s ? . . . Parece que é um artista, um certo Cláudio 
Rozenne, que dizem- ter muito t a l en to . . . 

— Cláudio R o z e n n e . . . Bem me queria parecer, 
disse ella em voz lenta . 

O cavalheiro continuou ainda a conversá-la; ella, 
porém, não o ouvia. 

Cláudio Rozenne! Inopidamente, no fundo de sua 
memória, resurgiu a visão do bosque de Houlgate, 
em que um rapaz, scéptico e amável, lhe falava de 
amôr, deante da magnificência do poente, a caval-
leiro do m a r . . . E isso lhe pareceu tão distante, tão 
velho, como o derradeiro episódio de uto romance 
lido na primeira mocidade e já um pouco esqueci-
d o . . . Dêsde esse dia, ella não mais vira a esse Cláu-
dio Rozenne, apenas entrevisto .na confusão do casa-
mento de Colette. Par t i ra para a Itália, onde o 
aguardava essa reunião imprevista. 

(Conlimia no j>roximo numero). 
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,Se!ga frita — Tiram-se do centro as folhas, os tallos 

e cozinham-sc estes com agua a ferver, com um bou-
quet de cheiros e sal. Depois de cozidos, passa-se.cada 
tallo, cortado em dois pedaços, em massa de fritar, e 
frege-se cm gordura quente. , 

As folhas das -selgas póde-se aproveitar para sopa. 
S e l g a c o m m ô l h o b r a n c o — C o z i n h a m - s e o s t a l l o s c 

servem-se com môlho branco. As folhas podem ser 
aproveitadas para sopa. 

Brócolos — Tira-se dos brócolos a parte dura, assim 
como as folhas atnarelladas, descascam-se os tallos e 
oezinha-se em agua a ferver com sal, cebola e cheiros. 
Deitam-se numa cassarola duas colhéres de azeite doce. 
dc mflita boa qualidade; estando quente-põem-se umas 
rodelas dc cebola, pimenta, e passain-se os brócolos, 
que já estão cozidos, neste môlho, -e deixa-se um pouco 
ao lado do fogo. Também pode-se, em logar de ser-
vil-os com esse molho, temperal-os com salsa. 

Beefs enrolados — Toma-se cara: de vacca ou vitella! 
corta-se em bcefs finos, bate-sie e esfregasse com um 
pouco de sal « pimenta do reino. Faz-se á parte um pi-
cadinho com carne, lingüiça, salsa, e um pouco de caldo 
de limão; mistura-sie um pouco de miolo de pão embe-
bido em leite e tres ovos. Feito isto, extende-se uma 
camada sobre cada beef, enrola-sie e amar-ra-sc com 
um fio de linha grossa. Deita-se gordura numa cassa-
rola e estando quente juntam-se os beefs, para que 
fiqu-em corados. Em seguida põem-se umas rodellas 
de cebolla, tomates, um bouquet de cheiros e um pouco 
de caldo. Tampa-se a cassarola e deixa-se ao lado do 
fogo para cozinhar. Estando prompto, põe-se no pra-
to, tiram-se as linhas, passa-se o molho no passador. 
engrossa-se com um pouco de farinha de trigo e com 
elle cobrem-s.e os beefs e servem-sie. 

P e r n a de v i t e l l a a s s a d a . — D e p o i s d e toer e s t a d o d e 
vinhas d'alho algumas horas, cobre-se toda em gor-
dura e arruma-<s;e numa assadeira, deitando-se no fun-

do desta uma camada de vinhas d'alho, e uma de agua. 
Vae ao forno para .ssa-r, tendo-se o cuidado de re-
gal-a de vez em quando com o molho que houver no 
fundo da assadeira. Antes de ir para a mesa, enrola-
se o osso com papel dc seda recortado e em cima da 
perna arrumam^se rodas de limão seguros com um pa-
lito « na ponta deste colloca-se uma azeitona. 

A volta que ficar na assadeira tira-se a gordura, jun-
tam-se-Ihe uns pingos de limão, um pouco de pimenta 
e vae para a mesa na molheira-

Miolos de vitella, fritos. — Limpam-se bem os mio-
los e mergulham-se na agua fria, por espaço de um 
quarto de hora. Cozinha-se durante meia hora, Corta-
se depois em fatias, t-empera-se com sal, pimenta e vi-
nagre. Escor-r-e-se, passa-se em farinha de trigo e fre-
ge-se cm gordura quente, mas nunca a ferver. 

UM NOVO APPARELHO DE TECER E SERZIR 

O acto de serzir um rasgão na fazenda 011 fazer 
"pontos" nas meias ou remendar 6 sempre demorado 
e sempre imperfeito. Urgia, pois, crear u:n appare-
lho para facilitar essa tarefa e. sobretudo, destinado 
a executal-o com perfeição- O novo apparelho "Anão" 
de serzir e tecer é o que ha de melhor porque faci-
lita notavelmente o trabalho e os seus remendos e 
sirziduras são sempre perfeitos. O seu modo de usar 
não offerece difficuldades, e a sua aprendizagem se 
faz tão somente com a leitura e ol^servação do pros-
pecto que acompanha cada apparelho. 

A's nossas leitoras aconselhamos que adopiem o 
apparelho "Anão", que é indispensável em todos os 
lares. Ocioso é encarecer a sua utilidade. 

Pedidos a esta redaeção. Um npmireiho rf*g!.ctrado 
pelo correio, 6$000. 

TOLUOL - TOdSE, HRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
— G A R G A N T A . 

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DROGAIJIASE 1'HARMACIAS 

REVISTA FEMININA , 

O MENU' DE MEU MARIDO 
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a n d a m e n t o «ia Cam-» 

d ' - s i n t e r e s -
' . i rnmas e s -
do f r a n c a -

T a n t o p e o r p a r a < K p*-r.so 
m a i s : a p a r t i d a • "tí\ c a n h a . m ü i s d i a 
m e n o s d i a . o o cor;.». o ' o l t o r n ! f e m i n i -
n o s e r f t d i m i n u t o ; ' t i r o - n n ! " a b r a s i -
l e i r a . i n d a a ç o r a . c u i d a a b e n ç o a d a -
m e n t e e mais- qi-•• f u i " d a s c o i s a ? o 
o b r i g a ç õ e s • d o m e s i í o a s : o p o n t o d e 
m e i a e a s s o p i n b a s - í is c r i a n ç a s . S ã o 
m ã e s d e s v e l a d a s . t i a s e n r i o h o s a s . o x -
c e l l e n t e s . v o v ó s . . . 

M a s a q u e H n s q u e sn p r e o c c n p a i r ! u m 
t a n t o c o m o s d e s t i n o ® d,-, •.-••ra b r a s i -
l e i r a b a t o m o p* e u s d i r e i t o s 
<:«.8Tad«p. p a r a q u o a m a n h ã p o s t a m i e -

v a r s u a c o n t r i b u i ç ã o e s e u c o n s e l h o íi 
s r l u ç ã o do p r o b l e m a s n a c i o n a e s . — ( a ) 
Maria l i imincu lar ta X a v i e r «l:i S l l v e i -
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O pxee l l en t»* e i n t e r e s s a n t í s s i m o 
" l í i r t - . f o r n a l " . q u e . d » u n s t e m p o s a 
e s t a p a r t e , v e m t r a t a n d o d e s s a p a l -
p i t a n t e q u e s t ã o , r e f e r i n d o - s e . n u m t ios 
s o u « n ú m e r o s d e D e z e m b r o , a o v o t o 
f r v o r a v o ] d o s r . J u v e n a l L a m a r t i n e 
ao- s u f f r a g i o f e m i n i n o , e s c r e v e u : 

" R e v e s t e m . p i > r t ' i n t o . u m •'•«iractcr 
d<* p a l p i t a n t e n e l u a l i d a d o o s c o n c e i t o s 
roío d i v u l c a m u s e m seprui-da. e m a n a -
d o s d a jieiMin f u l i ? u r a n t e d e d . B e r -
t h a T.utz . u m a d a s m a i s e o m . n l e t a s 
o r t r - t n l s a c ^ e s i n t e f l í e c t u a f s ry:e Já s e 
n f f r m a r n m n o B r a s i l , a. s e r v i ç o d a 
c .n t s . i a l t a m e n t e s y m p a t b ' c a d a 
' n v i n o i p a Q ã o d a m u l b e r . 

" TÜo—Iorna l" . d e f i n l n d o - S " f a v o r a -
v e l m e n t e a o s u f f r a p i o f e m i n i n o , n e m 
p n r e n t e n d e u e x c l u i r d a s sua® 
c o l u m n a s o p i n i õ e s n n c o n t r a r i o , p o i 
r ü r t e d a s n e s s a s p a t v ' c i i s . Ti c o u b e a 
' • ^ b r . v s - ^ i l - r - m e " . a a d . m l r a v o l c b r o p i s -
'•i n u o t o d o « ' ? o n b e c c m e a d m i r a m , d i -
z e r . e m p r i m e i r o l o i r a r . a s r a z õ e s d a 
s u a n ã o c o n c o r d n i i f i n c n m nrju••11 n r o i -
v r i d í - f i c ã o , j:'t o f f r o U v n d a u a m n l o i 
: : r t e d a « n a e õ e « c u l t a s . 

— H o j e . a i n d a u m a v e z r e a f f i r m a n -
d " a s i n c o r ' d ! i d " d a s sua" ! c o n v i d e . " 
e a s u a c u l t . u r a i n v u l i j a r . d B e r t b a 
TjUtx f n l a a " " R i^ - .To rn a l " . r e v i d a n d o 
a s a f f i r m i ç õ e s "c " C b r y s a n t l n " m e " e 
c o l l n r a n d o n o s s e u s j u s t a s t e r m o s a 
d e b a t i d a q u e s t ã o : 

— F a z e n d o . i u s t í c a — d i s s e - n o s e l l a 
— .1 a t t l t u d e m o d e r n a e f a v o r a v e l f i u e 
" o m n r e t o m t o m a d o o " B i o - . T o r n a l " a 
r * s p o i ' n d a ( | u e s t ã o f e m i n i s t a , o u s o 
e s n o r a r b o ^ aooll- . i f la Tis p a l a v r a s q u e 
s r - í ruem. jft q u e t r a t a m não . d a d e f e s a 
d e u m a p e s s o a , m a s do u m a i d . ' a d i s -
c u t i d a n a s u a f o l h a , do u m a 'd t -a q u e , 
a ü f i s . v e m f o u q u i s t a n d o t o d o o m u n -
d o c i v i l i z a d o , n o i s c o r r e s p o n d a a " m a 
o l e v a d a a ^ n l r a c ã o . 

S t t m ? e r ' d P s p e l a s ob j eccõo !» a p r t -
s o n t a d a s e n t r a o v o t o p e l a i i l u s f r a -
da. e s e r l p t o r a " C h r y s a n t i i ê m e " . c u j a s 
b r i l h a n t e s q u a l i d a d e s r e c o n h e ç o , n ^ l -
i a s n ã o p r c u r o d e m o d o a l c u m c o n -
t r a r i a r o d i r e i t o q u e a t o d o s a s s i s t e 
•Te s e m a n i f e s t a r e m e m u m ou o u t r o 
s e n t i d o s o h r o u m a q u e s t ã o rni f t s u r ç r e . 
D e s t i n a m - s e a p e n a s a e = c ! a r . - e o r o 
p o n t o de v i s t a f e m i n i s t a q u e d e f e n -
d e m o s e d e e v i d e n c i a r c e r t o s a s p e c t o s ' 
d a q u e s t ã o . eu.in c o m p r e h e n s ã o s e r v e 
do d e m o n s t r a ç ã o d e q u e s e a s m u l h e -
r e s d e t o d o s os p a i z e s r e c l a m a m o 
d i r e i t o , o f a z e m n a c e r t e z a d " s e r 
u m p o c V r o s o m e i o do p r o s r r e s s o s o -
c i a l . 

U m a q u e s t ã o c o m o e s t a , q u e e s t á 
e m p o l g a n d o a a t t e n ç ã o d o m u n d o i n -
t e i r o ; q u e s u r g i u p e l a p r i m e i r a v e z 
h a a p e n a s a l g u m a s d é c a d a s o t e m 
c o n s e g u i d o v i n g a r e m q u a s i t o d o s o s 
p a i z e s d a K u r o p a , d a R ú s s i a a t e a 
H o l l a n d a , d a F i n l â n d i a e d o s P a i z e s 
£ c a n d i n « i v o s &t4 a G r é c i a , p a r a n ã o 

m e n c i o n a r o s p a i z e s d e c i v i l i z a ç ã o 
a n g l o - s a x o n l c a , q u e a l e v a r a m a o t r l -
u m p h o e m t o d o s os c a n t o s do m u n d o , 
n a Á f r i c a , n a O c e a n i a , 110 A l a s k a , n o 
C a n a d á e n o s E s t a d o s U n i d o s ; u m a 
r e f o r m a a d o p t a d a s i m u l t a n e a m e n t e 
p e l a Á u s t r i a e p e l o s p a i z e s q u e d e l i a 
s e s e p a r a r a m , p e l a A l l e m a n h a e p e l a 
B é l g i c a , l e v a n t a d a n a A m e r i c a L a t i n a 
r . ã o s ó n o B r a s i l , m a s q u a s i q u e s i -
m u l t a n e a m e n t e n o U r u g u a y e a t é n o 
.Méx ico : u m a m e d i d a l e g i s l a t i v a a p r e -
s e n t a d a n o s C o n g r e s s o s d e q u a s i t o d o s 
o s p a i z e s c i v i l i z a d o s , p a r t i n d o p o r 
d u a s v o » e s a i n i c i a t i v a . d o p r o p r i o 
P o d e r E x e c u t i v o , d » W o o d o w W i l s o n 
n o s E s t a d o s U n i d o s , e n o U r u t r u a y , ifls 
n o s s a s p o r t a s , ilo i l l u s t r e p w s l d e n t e 
d a • R e p u b l i c a a m i i r a . B a l t h a z a r B r u m : 
u m p r o j e c t o q u e e m m u i t o s p a i z e s s e 
t o r n o u l e i . s e m o u c o m a p e n a s p o u c o s 
v o t o s c o n t r á r i o s , e n c o n t r a n d o d e f e n -
s o r e s c a l o r o s o s n a p e s s o a d e e s t a d i s -
t a s i l l u s t r e s c o m o V i v i a n i , B r i a n d . V c -
n i z e l l o s e o u t r o s ; q u e t e m c o n q u i s t a -
d o c x - a d v e r s a r i o s c o m o A s q u i t h e 
Ti loyd G e o r g e , e q u e e m n o s s a P a t r l n 
j á p o r o c c a s i ã o d o C o n g r e s s o C o n s -
t i t u i n t e , .deu l o g a r a l a r g o d e b a t e , 
o b t e n d o o v o t o f a v o r a v e l - d e m u i t o s 
r e p u b l i c a n o s i l l u s t r e s . e n t r e o s q r . a e s 
S a l d a n h a M a r i n h o . oT.pos T r o v ã o . L e o -
p o l d o B u l h O e s , F o n s e c a H e r m e s . P i -
n h e i r o G u e d e s , e t c . , o o a c t u a l n r e s i -
s l d e n t e d a R e p u b l i c a , d r . F p l l a c i o 
P e s s o a : u m m o v i r r f e n t o q u e t e m e n -
c o n t r a d o p r e c u r s o r a s n ã o s ó n o O e e i -
d e n t e . n a I n g l a t e r r a , n a A l l e m a n h n . 
n o s E s t a d o s U n i d o s , n a F r a n q a . m a s 
e n t r e a s m u l h e r e s d o O r i e n t e . I o J a -
p ã o . d a C h i n a , d a í n d i a , n o p r o p r i o 
l i a r e m d o S u l t ã o d a T u r q u i a , e m u m a 
p r i n c e z a r e a l d o E g y p t e . - u m i d e a l d e 
c o l l a h o r a ç ã o , de j u s t i ç a , a o q u a l m i -
l h a r e s d a s u a j u v e n t u d e , d a s u a i n -
t e l l i g e n c i a o d o e s f o r ç o , n ã o 6' u m 
c a p r i c h o , u m d e s v a r i o ; n ã o m e r e c e 
s e r r e j e i t a d o l e v i a m e n t e , c o m o u m 
in f i ro a c e e s s o r i o d e " t o i l e t t e " . u m c o l -
l a r d e c o n t a s , u m p a r d o l u v a s , o u 
u m c h a p é o . . . 

A l i á s q u e a l g o d e ú t i l t e m p r o d u z i -
d o . e s t ã o a b i o s f a c t o s a c o m p r a v a r . 
p o i s s e t r a t a d e s t e s e n ã o d e t h e o r i a s . 

E n t r e o s r e s u l t a d o s c o n s e g u i d o s , c i -
t e m o s a p e n a s a l g u n s , c o m o s e j a m a 
a b o l i ç ã o d a v e n d a d e á l c o o l n a F l n -
l a n d i a p o l o e l e i t o r a d o f e m i n i n o , d o 
t r a f i c o de b r a n c a s n a N o v a Z e l a n d l a . 
os p r o g r e s s o s d a i n s t r u c ç ã o p - .bl ica , 
a d i f f u s ã o d a b i b l i o t h e c a s n o s E s t a -
d o s U n i d o s , a p r o t e c ç S o d a c r e a n ç a 
p e l o D e p a r t a m e n t o c o n f i a d a a m u l h e -
r e s , a r e g u l a m e n t a ç ã o do t r a b a l h o 
d a s o p e r a r i a s , n a l . a C o n f e r e n c i a d o 
T r a b a l h o , p o r I n i c i a t i v a d a s c o n s e l h e l - " 
r a s t e c l i n i c a s i n g l e z a s ; 

A l é m d e s t a s o u t r a s v i c t o r i a s , i j r -
r o b o r a d a s p e l a s m e n s a g e n s d o s g o v e r -
n a d o r e s d e W y o m i n g , d o C o l o r a d o e 
Ce o u t r o s E s t a d o s , p e l a s p r o c l a m a ç õ e s 
s o l e m n e s d o s P a r l a m e n t o s d a N o v a 
Z e l a n d i a e d a A u s t r a l i a , s a l i e n t a n d o 
a s v a n t a g e n s d a p e n e t r a ç ã o d a m u l h e r 
n a p o l í t i c a e I n s t i g a n d o d i r e c t a m e n t e 
ob ' o u t r o s p a i z e s a a d o p . t a r e m o s u f -
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f r a g i o ftminiao, demonstram o s h r i -
I h a n t e s r e s u l t a d o s d e s s a m e d i d a . 

T a m b é m n ã o 6 e x a c t o n e m p r o c e -
d e n t e d e c l a r a r q u e , a d q u i r i n d o d i r e -
t o s e l e i t o r a e s . a m u l h e r a b d i c a >3o l o -
i ra r q u e a n a t u r e z a l h e c o n c e d e u . 

S e r i a f r a c a a n a t u r e z a . 
O d o m í n i o d a m u l h e r , t o d a s n ó s f e -

m i n i s t a s c o n c o r d a m o s , ê o l a r . M a s 
<>.ue, c o m o o d i s ® e ' n o t á v e l e s c r i p t o r a 
a m e r i c a n a , h o j e e m d i a o l a r n ã o e s t á . 
m a i s c o m p r e h c n d í d o n o e s p a ç o d e 
q u a t r o m u r o s . 

A s f a b r i c a s - , a s o f f i e i n a s . o n d e ; a s 
m u l h e r e s g a n h a m o p ã o p a r a o s f i -
l h o s . a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s o n d e t r a -
b a l h a m . o p r o p r i o C o n g r e s s o o n d e é 
f e i t a a l e g i s l a ç ã o q u e r e g e ti f a m i l i a . 
d e o n d e p a r t e m a s ú n i c a s m e d i d a ? 
( E f i c a z e s d c p r o t e c ç ã o ã I n f a n c l a . n ã o 
s ã o s e n ã o d e p e n d ê n c i a s d o l a r . P a r a 
c o n t i n u a r a d e f e n d e r o s e u d o m í n i o , 
t o r n a - s e n e c e s s á r i o q u e a s m u l h e r e s 
n e l l e p e n e t r e m . 

D e f a c t o a v i d a d e v e s e r v i v i d a l a r -
g a m e n t e . g e n e r o s a m e n t e . 

M u l h e r e s n ã o s ã o s ó a q u e l l a s q u . 
d e s t i n o c o l l o c o u a o a b r i g o , s o b a p r o -
t e c ç ã o I n d i v i d u a l d o h o m e m ; s ã o t a m -
b é m a r i u e l a s o u t r a s a t i r a d a s 4 l u t a 
p e l a v i d a , c u j a j u v e n t u d e é d e s p r o t e -
g i d a p e l a l e g i s l a ç ã o , c u j o t r a b a l h o 
m a l r e m u n e r a d o c a r e c e - s e r r e g u l a -
m e n t a d o n o s e u i n t e r e s s o e p r i n c i p a l -
m e n t e n o i n t e r e s s e d a r a ç a : c u j a s i -
t u a ç ã o c i v i l o s c o d l g o s n í i o d e f e n d e m , 
c u j a s q u é d a s t r a z e m c o n s e q ü ê n c i a s 
d e m a s i a d a s p a r a s i e p a r a o s s e u s 
f i l h o s , d a d a a f a l t a d o a m p a r o l e i r r i l : 
m u l h e r e s e s t a s p a r a a s q u a e s o s l e -
g i s l a d o r e s m a s c u l i n o s p o u c o o u n a d a 
t ê m f e i t o : q u e p a g a m i m p o s t o * , q u e 
s i l o s u j e i t a s a p e n a s e c u j a s i t u a r ã o 
l h e s d f t o n a t u r a l d i r e i t o , e t i o s i m -
p õ o m o d e v e r d e I n t e r v i r . 

F i l h o s . n ã o s ã o s ó o s f i l h o s - I a s 
n o s s a s e n t r a n h a s , s ã o t a m b é m e s s a s 
i n n u m e r a s c r e a n ç a s q u e s e e n c o n t r a m 
p e l o B r a s i l a f ó r a e ã s q t t a e s . c o m o 
m u l h e r e s , n o s i n c u m b e a s p o y n r a r t io 
p r o p r i o C o n g r e s s o , a p r o t e c ç ã o l e f r i s -
l a t i v a , o s m e i o s m a t e r l a e s d e o x i s t r n -
c i a , a s g a r a n t i a s d e s a ú d e , d e h y g í e n e 
m a t e r i a l e m o r a l . 

L a r n ã o é s ó a n o s s a v l v o n d n é 
l a m b e m a P a t r i a B r a s i l e i r a , c t t j o s 
p r r i b l " m a s n o s d e v e m i n t e v e •:<••!• •• 
p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o d a m e s m a , 
p a r a s u a r e g e n e r a ç ã o p o l í t i c a e s o -
c i a l , t o m o s a o b r i g a ç ã o d e t r a b a l h a r . 

D a n d o o n o s s o v o t o a o s r e p r e s e n -
t a n t e s q u o n r i i s f a r i a m p a r a <roü- -
t l v l d a d e . p l e i t e a n d o a s m e s m a s a o 
C o n g r e s s o a s r e f o r m a s m a i s n e c e s s á -
r i a s , d e i x a r í a m o s p o r I s s o » d o s e r m u -
l h e r e s ? 

A q u e l a s c u j a f e m i n i l i d a d e é t ã o s u -
p e r f i c i a l q u e o c o n t a c t o c o m a v i d a a s 
d e s v l r t f i a , q u e s e a b s t e n h a m . A q u e l l a s 
c u j o i n s t i n e t o d e m a t e r n i d a d e é d e -
m a s i a d o f r a c o p a r a i r a l é m do- l a r . 
q u e n ã o a t r a v e s s e m o l i m i a r . — N i n -
p u e m a s o b r i g a r f t . a v o t a r . 

P e d i m o s a p e n a s q u e n ã o p r o c u r e m 
b a r r a r o c a m i n h o ã s o u t r a s , q u o n ã o 
n e g a n d o a s d i f f e r e n ç a s p h y s i o - p s y c h o -
t o g i c a s e n t r e a s m u l h e r e s e o s h o -
m e n s . s e n t e m p o r i s t o . m e s m o a n e -
c e s s i d a d e d e c o m p l e t a r , c o m o s e u 
e s f o r ç o , a a c ç ã o d ' o l l e s a b o m d o p a i - / : 
a q u e j i l a s q u e s e g u e m a s n o b r e s t r a -
d i ç õ e s f e m i n i n a s , q u e c o l o c a m s e m -
p r e a o l a d o d o h o m e m a m u l h e r . A 
m u l h e r q u e a u x i l i o u n a p r o h t e t o r i a . 
n a a n t i g ü i d a d e , n a e d a d a d e m é d i a e 
n a v i d a m o d e r n a , a m u l h e r q u e a i n d a 
n a u l t i m a g u e r r a d e u a t r a v é s a s u a 
c o r a g e m , a s i t a e n e r g i a , o s e u i - n o o n -
f o r t o , .a p r o v a d a s u a s o l i d a r i e d a d e , a 
g a r a n t i a d a s u a d e d i c a ç ã o . 

C h a m a d a a g o r a p e l a m a r c h a d a e v o -
l u ç ã o d a h u m a n i d a d e a u m a c o l l a b o -
r a ç ã o m a i s a m p l a A i n t e r v e - n ç ã o d i -
r e c t a n a l e g i s l a ç ã o p o r e s t o n o v o d i -
r e i t o q u e o l i o m o m c o m e ç a a r e c o -
n h e o e r - l h e , p o d e r á M i a .se f u r t a r a 
e s s e n o v o d e v e r ? 

N ã o . — A m u l h e r q u e s o u b e s e r e s -
c r a v a f f u a n d o a s c o n d i ç õ e s d a v i d a o 
t o r n a r a m n e c e s s á r i o , q u o s o u b e s e r 

" c o i m p a n h o l r a , s a b e r á s e r c i d a d ã . L e -
v a r á , . t o l l o c n n d o - s e s u p e r i o r f i s c o n -
t i g e n c l a s e l o i i t o r a e - s d o m o m e n t o , á s 
a m b i ç õ e s , á p o l i t i c a g e m , a s u a d l i í n i -

d a d # • a s i r i D * r * o n a l i d a . d e p r ó p r i a Aa 
u r n a s . e a o C o n g r e s s o , e a l i , c o m o 
eim t o d a p a r t e , s a b e r / i m a n t e r o s e u 
p a p e l d e i n s p i r a d " r a e c o n s e g u i r ã . 
i m - p õ r o s e u i d e a l . 

Q u a n t o a q u e r e r a t r i b u i r á e m a n -
e i p á ç â o d a m u l h e r o n e r v o s i s m o v e -
r i f i c a d o f -m c e r t o s c r u p o s d a p o p u l a -
ç ã o f e m i n i n a e m it'> - o m-i«>. p e r d õ — 
:r..- a i I l u s t r e e s c r i p t o r a . n ã o p o s s o 
c o n c o r d a r . N ã o é e n t r e a s m u l h e r e s 
q u e t r a b a l h a m , q u e a b r e m o c a m i -
n h o A s o u t r a s , « tu» s e r v e m i ã e a c - s 
f l e v a d o s , ' tu-o s e >•• r i f i e a . m o s - c a p r i -
c h o s d e s e n f r e a d o s e f i n s t r a g i c o v 
d o a v e n t u r a s b a n a i s , K. - ta . s s ã o o a p ; : -
n a s i o d e o u t r a c l a s s . - d e m u l h e r , m u i -
t o m o n o s e m a n c i p a d a s , a s " c o u r e t i -
s e s " d»-' e - n r i n a s . d e f - s t a s e i le d i -
v e r l i m e n t o s . n a s q u a e s a o p u l e n o a 
p a t e r n a o u m a r i t a ; o o o n s . - T i e n t e s 
h á b i t o s d e i n d o l ê n c i a i n : l u z ' r a m a u m 
e r o t i s m o m ó r b i d o q n e s e e x h a - i a e m 
" a m r t i é s a m o u r e u s ! s " . e m f l i r t s " a u -
i l a c i o s o s * p r o t e g i d o s p e l o a n o n y m a t o 
d o t e l e - p h o n e , r-m i s - r i p l o s l a n g u i d o s . 
c h e i o s d o p s e u d o - e s ü i r - t i s m o dr- u m a 
a t m o s p h e r a . a r t i f i c i a l m e n t e o r i e - n t a l . 
P r o v é m e s t e . n ã o d a a d h e s ã o a u n i a 
i d é a . m a » dt- u m a d e g e n e r e s c e - n c i a 
s< n l i m e n t a l " . 

D R . B . T O L O S A 

A s s i s t e n t e e v f r a - n u t n . d a C r n i c a 
de Partes .-!:i Fac. Mcd. S. Pauto. 
Cons.: Rua Libero Badaró, 67, 
and., das 15 ás 17 horas. Tel. Cent. 
2349. Rcsid-: T?l. Avenida. 335. 

' . u - \ o m i i \ r r . ) H \ ' ! \ \ 

K . - t ã f u n d a d o , n o U i o , e s t e u t i l i s -
s i m o i n s t i i n t o d o . d n c a ç ã o s u p e r i o r 
o p r o f i s s i o n a l e x c l u s i v a m e n t e f e m i -
n i n o . r e c n n n i f n d a d o p e l o e x m o . e ' 
r o v m o . D . R> b a s t i ã o L e m e . a r c e b i s p o -
c o a d j u t o r d o R i o . 

15' d ' r e c t o r a a s e n h o r M a b r a s i l e i r a 
M a r i a J u n q u e i r a S c h m l d t . c u j o t a ' ' n -
l o o r a r a e r u d i ç ã o t a n t o s e t e m r e -
v e l a d o n a • • r . n r o n s t e n a t r i b u n a d a s 
" o n f r e n c l a s . h o n r a n d o a b e n e - m e r l t a , 
f n i v o r s i d a d - - ' ' r i í b o l i c a d e F r i b u r c o 
í R u ' s s a ) o n d ' - f e z b r i l h a n t e m o n t e o s 
• • u r s o s l i t e r á r i o s o . « c i e n t í f i c o s . - . 

A A c a d e m i a e s t á f u n c c i o n a n d o p r o -
v i s o r i a . m e n r n o 2." a r d a r d o n . 22. 
r u a 1 ." d o M a r ç o . S e u c o r p o d o c e n t e 
•o m p õ e - s c - t lo« p r o f e s s o r e s d r s . L a -

c e r d a d e A l m e i d a . . T o n a l h a s S e r r a n o . 
F r a n c i s c o F S u s f n m a n t e . G a s p a r V i a r . -
n n , P n d r - A s s i s M e m ó r i a p d a s s r s . 
d s . P í e P í t F a r o . M a r i a J a c o b i n a 
5>"l!o. I - : a d e Q u e i r o z . M a b o l J a c o l i i -
n a L a l ^ o m b " . H a y d é e P o r i a n o . e p r o f . 

N o c u r s o p r o f i s s i o n a l j f t c o m e ç o u o 
- - n s i n o d ' - d e s e n h o , b o r d a d o s , t r a h a -
' i i o m a n - u i : - s . e c o n o m i a d o m e s t i c a , r e n -
d a s ele B r u . v e l a s d e M a l i i i " s . d e b i l -
r o s . e t c . 

O c u r s o s u p e r i o r , q u e s e r ã dt- 2 
a n n o s . c o m e ç a r ã .10 d i a 1 .° d e M a r ç o . 
T)A o l l o d i r e i t o a u m d i p l o m a d e e s -
t u d o s s u p e r i o r e s . 

F u n c c l o n a m j á a u l a s a v u l s a s d -
l í n g u a s p o r t a u t t e z a . f r a n c o z a . i n s l - • 
z a . a l l e m a n e I t r V a n a . 
v T e m . p o i s . o s e x o f o m l n i . n o o n d . -
s e I n s t r u i r < s e e d u c a r p a r a a V e l a 
d e f a m v i l i a e a v i d a s o c i a l o r e p a . r a n -
d o - s e p a r a o e x e n ^ i c i o d c m ú l t i p l o s 
e m p r e g o s 

CJ 31 \ M r i . I I K » M I M S T U O 

O M i n i s t r o d o T r a b a l h o d o K a b i m - ' 
i : ' f . n d e z é t u n a m u l h e r , a C o m l e s s a 
d e M a r k i e v i c z . — m u l h e r e x c e p c i o n a l , 
q u e f i c a r / i n a l i i - s t o r l a c o m o u m a d a s 
g r a n e l o s f i g u r a s d a i m m e m s a I t t t a d o s 
i - r l a n d e z e s p e l a i n d e p e n d e > n c i a d o s e u 
l>aiz . ' 

O c o r r e s p o n d e n t e d e u m j o r n a i f r a t i -
u e z e - n t r e v i M o u - a . n o m e z p a s s a d o , e 
t r a n s m - i t t l o a s s u a s i m p r e s s õ e s a u m 
o u t r o j o r n a l i s t a : 

' • — Q u a n d o s e c o n v e r s o c o m u m a 
" s i n n - f e i n " a r d e n t e c o m o a r o í n j e s s a . 
t c m - s « m a ' - » d o q u e e m q u a l q : i t r o u -

DOUTORA MATTARAZZO 
M E D i a N A E G I R U R O I A FM G E R A I . 

S e n h o r a s c c r e a n ç u s 
D a s 14 ã s 16 h o r a s — Q u i n t i n o Ho. a j u v p , a 
( s a l a 2." a n d a r — Tel . C e n t . 5 2 " 9 — R e c 
A v e n i d a Ce l so G a r c i a . 3 4 8 - D s 12 á s 
h o r a s — T e i e p h o n e , B r a z . 247. 

t r o m o m o n i >. a i m p r i s s ã o . 
c r i s e i r l . i n d t - z a n ã o e s í í i p t o y M t i a 
f i m . A s n o t a s q u e o s j o r n a - • - . . : r -
v e z e s p u b l i c a m c o m i m p r . - s - o t i -
m i s t a s . s ã o e v i < l e . n t e * m e i , f e r * a :< •!• 
e r c o m m e n d i i p a r a e n t r e t e r ;• n i p a -
c l c - n c i a d o s l e i t o r e s . A v - r d a d » qu< 
a C o n d e = s a mr* d i s s e f | i t e j . T n a l s o s 
s e u s c o m p a t r i o t a s d c - s t . x t i v . t r . d e 
c o n s t i t u i r e m r e p u b l i c a i j i»1- . ; . -- i ide-i». 
e m b o r a d a - t d o a I n g l a t e r f . i t ' . d a s a s 
g a r a n t i a s q : t e e l ; a p o s s a d s ' j ; i r . . l i -
m a i s o s i r l a r d e z i s c o n d - - . = - : . f U - r ã . . : • 
p r e s t a r j u r a m e n t o d - f M e d i - b . d • «> 
r e i d : t I n g l a t e r r a e j i í m a i s t a m b " n 
e l l e s c o n s e n t i r ã o e-m se- s - i i f r a r >1 
U l s t e r . 

— E n t ã o . — p o r g i f i t e i — ti i d a r o n -
d o u ? 

— N a a p p a r e n o i a . n ã o . M a s l ia ' t i 
f a c t o r m o r a l q u e é ü n r i o r t a n t e . K-
a c e r t e z a , c e r t e z a q u e v e m p o r ' t i t u i -
ç ã o . a d e s p e i t o d e t o d o s >>« f n e t o s 
a j i p a r e n t e " , d o q u e a l u t a n*i<> p ó r b -
r e c o m e ç a r , p e l o m e r . o s t a l < ' ' ' j r o 
t a v a a i n d a t r a v a d a h a p o u c - s u<-v. s 
AO d i a RM q u e a T n g l a . t . E r r a . c o t , t r a 
a v o n t a d e " v i d e n t e - d o p o \ > :• y l ' - z . 
c o n t r a o s v o t o s o o s d e s e j o ^ 
o m u n d o c i v i l i z a d o , t i v e r d a m . T í d t r 
n c i v a i t r o p a s p a r a b i t r o - • •• • •• 

. i r l a n d e z e s . e l l a e s t a r á p e l a f - . - i <la---
e ' 0 ' t s a s . e m v e s i e r a d " c a j - : ° ' < < ' r r " . 

O j o r n a l i s t a q u e e n t r e v i s t o u . «wi 
i n t e - r e s s a n t o f i g j r a d o m u ! h * r . vi '< 
n a s s u a s n a ' a v r a s a n o d e r o s a ! : i f ! u e r -
c i a d a f é i i i a b n l a v e l d a r o n d - « s , i d 
: .Tarkle-vII .-z. 

A > i r L I I K ! l N O l » \ f t \ * 

O " K s l a d o d o P a r i " , n u . v * 
n ú m e r o s d e . l a n e - i r o * » a s s a ' t o . r f . -
r i n d o - S " á « . - n b o r i t a <>-sr.*?-'*•» í ? i s » ' « - , 
q n • r e c e b e u o g r ã o d e b a * ' i i - ' ' •••!• 
d l r - i t o . a s s ' i m s e e x p r i m o : 

" A o a c t o . q u e f o ! p r l i d o p<-%. 
d e s r - m b a r . t r a d o r PJrne-s i to C ! i » v - . d i 
r e e f o r d a F a c u l d a d e dc- D i r - i t ' » . n ^ ^ ! " -
t i r a m v á r i o s l e n t o s . s o r v : n d < . •»• • -

r a n v m p h o o d r . A m a z o n a s •!•• F ' i r i - ' -
f d o . 

.V d r a . O r m i n d a B a s f s f e z • '!•• • 
c u r s o j u r í d i c o c o m d i s t i n •'.••"•o. c m • 
q u i s t i d n » e m e x a m e s b r M l K " ! ' ' . * « ! ' » ' • « . 
e j u A a s s l g n a l a i m u m a é ' « o - > • • c . • • - . 
r - a e s d o s n o s s o s e s t u d o s s u p e j - - >r -s. 

P o s s u i d o r a d e u m t a l ^ n t • !• v j a -
v o ! . s e r v i d o p o r s o l i d a » ore. i r e -d i 
c u l t u r a , s e u s t r i u m p h o s - l e . -d . n u c i s 
s u e r - e d o r a m - s e u m a u m m u ' n v u -
r a i m e n t e . c o b r i n d o - a d e l o u r o s e a * -
t e e c - r . d o e h o n r a n l o a ? n • • t ' d . d -
D i r e i t o d o P a r á " . 

C O M ^ M l I K X r i \ l » A \ - A M K H I Í M V \ 

D e 2 n a 2ít d o A b r i l p r e . x ' o > ' . r.->V 
s a r - s e - á B a l t i m o r » - . n " r • • i-> 
( " n i d o s d a A m e r i c a d o N ' » r ' - \ a • n i -
e i n d a C o n f e r ê n c i a P a n - A m e r l c . i - i j i <le 
S e n h o r a s . 

o p r o g r a . n t i m a d e s s a « • ' • a f " r e 
a p p r o v a d o p e . ' o s s e c r " 1 1 : r i r s r i " I W a -
d o T f U í r h e s e H o o v ? r . é o « ' ^ ' l i n t e -

A b r i l 20 . 21 e- 22 - - í v , f . - e n e ! i 
p r e l i m i n a r s o b r o o s t h e m n s n> u - t ' " 

t e ? : 
" P e d o l o g i a " : A c a v i r o d-^ " i r - , ' S r r i -

c e A b b o t t , d i r e . - t o r a d-> f * h ! l d v i •• ' - l í-i 
r e a u . D e p a r t a m - n t o d o T - , ' . . <!• >-
R s l a d o s T T n l d o s 

" E d u c a ç ã o " : A c a r t ç o d- >n - ' i 
A b b o t t , d i v i s ã o d e . T a r d i n * I n f » ' 

c i a . B u r o a t i o f E d u c a . t 5 o n . A H n i e » r r : o 
d o I n t e r i o r d o s E s t a d o s I • ? 

" r . e n o c i n i o " : A c a r e j o i \ ' a > -
r l a P a r k e r . s o c r e t a r : > n i v a d a 
J u n t a ' l n t e r - d e p a r t n . m e . n t a ! d e H v e i -
n e S o c i a l d o s F s t a d ' " - l * i ! ' i n v 

" M u l h e r e s n a s j - n d u s v r i o s " : A c a r o . 
d e m r s . M a r v A n d e i v .»- . - ' h f e d a ' V ' -
m i * n ' s B u r o a i t , D e p a f a n i t t r ' o ii. T r a -
b a l h o d o s E s t a d o s U n l d o « 



REVISTA FEMININA , 

" E s t a d o c i v i l d a m u l h e r " : A c a r g o 
d e m r s . M a b e l V l l l e b r a n d t . a u x i l i a r d o 
s e c r e t a r i o d e j u s t i ç a . M i n i s t é r i o d a 
J u s t i ç a d o s E s t a d o s U n i d o s . 

" E s t a d o p o l i t v c o d a m u l h e r " : A c a r -
g o d e m r s . O a r r i e C h a p m a n C a t t . p r e -
s i d e n t e d a A l l i n n ç a d o S u f f r a g i o F e -
m i n i n o . 

í D o m i n g o 2tt d e Abrli], á t a r d e — 
S e s s ã o p l e n a r i a . d i s c u r s o s d o s d e -
l e g a d o s p a n - a m e r i c a n o s sob r« o t h e -
ma. - M u l h e r e s p r o e . i w i n e n t e s " . 

S e g u n d a - f e i r a 2 1 d e A b r i l . A t a r d e 
— B a n q u e t e s e m l - p u b l l e o . d i s c u r s o s 
p e l a s a u t o r i d a d e s n a f l o n n e s e do l i s -
t a d o M a r y l a n d o p o r a l g u n s d e l e g a i o s 
A c o n f e r e n c i a . T h e m a . " A m i z a d e i n -
t e r n a c i o n a l " . 

A b r i l 25. 2fi e 27 — S e s s õ e s r e g a -
l a r e s d a C o n v e n ç ã o A n n u a l d a ! / g a 
X a c i o n a l do S u f f r a g i o F f n í l n i i i o . b e s -
t a s s e s s õ e s os d e l e g a d o s .'t C o n f e r ê n -
c i a P a n - A m c r 1 ca n a g o s a r ã o d e t o d o » 
os p r i v i l é g i o s d a a s s o m b l 6 n c o m e x -
<• o p ç ã o do v o t o . 

S e x t a 28 d e A b r i l — D i a e m W a s -
h i n g t o n . v i s i t a s a o C a p i t ó l i o . ã U n i ã o 
P a n - A m e r i c a n a e o u t r o s s í t i o s i n t e -
r e s s a n t e s . S e s s ã o n o c t u r n a c m W i s -
l i i i i g t o n : t h e m a g e r a l . " O q u e p o d e m 
f a z e r a s m u l h e r e s d a s A - m e r l c a s n a r a 
p r o m o v e r a s r a l a ç õ e s de a m i z a d e " . 

S a b b a f l o 20 de A b r i l — " D i a e m 
•Vnnnpo l l s " . :•. c o n v i t e d o g o v e r n a d o r 
d e M a r y l a n d . 

C O X F E U E X C I A D E S E X H O H A S \ O S 
ESTADOS r x m o s 

V a e s e r e a l i z a r n o m e z d e A b r i l d o 
• • r o x i m o a n n o . u m a C o n f e r e n c i - t P a n -
a m e r i c a n a d e S e n h o r a s nn c i d - t d - d » 
T t a l t l m o r e . E s t a d o dc M a - v l a n d . n « s 
l - M a d o s U n i d o s . E s t a <•onfor« 1n | . ia f o i 
c o n v o c a d a , p e l a L i g a N a c i o - m l d a s 
M u l h e r e s q u e t ê m v o t o . p a r a s c e f f o -
c t u a r p o r o c c a s l ã o ila T e r c e i r a C o n -
v e n ç ã o A n n u a l d e s s a S o c i e d a d e . 

Os g o v e r n o s d e t o d o s o s p a í s e s d a 
A m e r i c a d o S u l e d a A m e r i c a f c i t r . i l 
f o r a m c o n v i d a d o s a e n v i a r d e l e g a d o s 

C o n f e r ê n c i a . E s t e s c o n v i t e s , s e m c a -
r a c t e r o f f i c l a l d o G o v e r n o d o s E s t a -
d o s U n i d o s , f o r a m c o m t u d o f e i t o s p e l o 
M I n ' s t e r i o de R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s p o r 
I n t e r m é d i o d o s i v n i v s e n t a n t e s cTmln-
• n a t i c o s na-s R e p u b l i c a s d a A m e r i c a . 
! . a t ' n a . A L i g a N a c i o n a l d a s M u l h e -
r e s q u e t ? m v o t o . c o n t a c o m c i p o i o 
• • c o o p e r a ç ã o do m i n i s t r o de R e l a ç õ e s 
E x t e r i o r e s . S. E . o s r . H u g l i e s e d o 
m i n i s t r o d o r * o n i m e r c ' o S. E . o s r . 
H o o v e r . p a r a lo-var a e f f e i t o e s t a C o n -
f e r ê n c i a . 

A l é m d o s d e l e c a d o s of f i . - ia^-s q u e s<>-
r ã o d e s i t r n a d o s p e l o s t r o v e m o s , a L i g a 
c o n v i d o u t o d a s a s s o c i e d a d e s - m a i s i m -
p o r t a n t e s c o n s t i t u í d a s p o r s e n h o r a s a 
e n v ! a r a s s u a s r e - n r e s e n t a n t . s- h e m 
a s s i m e s f e r a c o n v i d a r m u i t a s d a s s e -
n h o r a s d e d e s t a q u e do C a n a d á . M é -
x i co . H a i t i , C u b a e d a s r e n u b l ! c a s d a 
A .mer i ca d o S u l <• d a A m e r i c a C e n t r a l . 
A L i g a e s p e r a p o r e s t e m e i o f a z e r 
r e u n i r u m g r u p o i m p o r t a n t e de s e -
n h o r a s d e i n f l u e n c i a , p r o m o v e n d o a s -
s i m o e s t r e i t a m e n t o de r e l a ç õ e s a m i s -
t o s a s e n t r e a s s e n h o r a s a s t r e p A m é -
r i c a s . 

A U n i ã o P a n - a m e r i c a n a es t í i t a m -
b é m t r a b a l h a n d o c o m a L i g a d a s M u -
l h e r e s q u e t ê m v o t o p a r a o bom- s u e - ' 
c e s s o da. C o n f e r e n c l a . O s r . d r . L . S. 
R o w e , d l r e c t o r g e r a l , f a l t a n d o d o n r o -
. iec to . d i s s e : " O p r o g r a m m a da L i g a 
d a s M u l h e r e s q u e t ê m v o t o .'> a d m i r a -
ve-l. O s e u c u m p r i m e n t o r e p r e s e n t a r / l 
u m g r a n d e p a s s o p a r a o d e s e n v o l v i -
m e n t o d a s o l i d a r i e d a d e p a . n - a . m e r l -
c a n a . E s t a • " ' o n f e r e n c i a s e r á . p r o v a -
v e l m e n t e , u m a d a s s f - r l es q u e s e r v i r á 
o d u p l o f i m d e f a z e r c o n h e c e r íis n u i -
l l v e r e s d o C o n t i n e n t e a m e r i c a . n o o s 
i d e a e s e a s p i r a ç õ e s d a s m u l h e r e s d e 
c a d a . u m d o s p a i z e s . a o m e s i m t e m p o 
" u e r e f . i r s a r á o e s p i r i t o d e s o l i d a r i e -
d a d e d o c o n t i n e n t e q u e c o n s t i t u o h o j e 
a m a i s i m p o r t a n t e g a r a n t i a p a r a a 
m a n u t e n ç ã o d a p a z d o m u n d o " . 

Es f .» C o n f e r ê n c i a n i lo p r e t e n d e 
s u b s t i t u i r , n o s e u t r a b a l h o a C o m -
m l s s ã o A u x i l i a r d e S v n h o r a s do S e -
g u n d o C o n g r e s s o S c U i i t l f l c o P a n - a m e -

r i -eano. S e r v i r á a p e n a s w m o u m ê lo 
m a i s da c a d e i a , d a a m i z n d e q u e l i g a 
o s p ' ovos d a s t r e s A m é r i c a s . 

A C o n f e r c n c l a i n a u g u r a r - s e - í i n o 
d i a 2f) d e A b r i l e c o n s t a r á do t r e s 
•d ias d e c o n f e r ê n c i a s g e r a e s . E s t a s 
c j n f e r e n c i a s t e r ã o p o r a s « u m n j t o p r o -
b l e m a s d e I n t e r e s s e e s p a c i a l p a r a a s 
m u l h e r e s e s e r ã o d i r i g i d a s p o r e s p e -
c i a l i s t a s e m c a d a uim d o s a - j s u m p t o s . 
A c o n f e r e n c l a s o b r e o b«-:n e s t a r d a s 
r r i - a n c a n s e r » d i r i g i d a p e l a M i s s G r n -
«•e A b b o t t , d l r e c t o r a d a R e p a r t i ç ã o d e 
« " r e a n ç a s d o M i n i s t é r i o :1o T r a b a l h o 
«ms E s t a d o s U n i d o s . í a c o n f e r ê n c i a 
j -obre a s m u l h e r e s n a s I n d u s t r i a s p e l a 
M i s s M a v y A u d e r s o n 3 a R e p a r t i ç ã o -le 
M u - l h e r e s d o d i t o M i n i s t é r i o . A s r a . 
d r a . V a l c - t l a K . P a r k e r . s o o r e t a r i i d o 
C o n s e l h o I n t e r d e p a r t a m e n t a l de H y -
g i e n e S o c i a l , d i r i g i r á a d i s c u s s ã o s o -
b r e o s m e i o s d e e v i t a r o t r a f i c o d c 
m u l h e r e s c a M. ' s s .Ttilitt A b b o t t , d a 
R e p a r t i ç ã o d e I n s t r u c ç ã o d o G o v e r n o 
F e d e r a l , e n c a r r o g a r - s e - á d a c o n f o r e n -
c i a s o b r e e n s i n o . H a v e r / i t a m b f . m c o n -
f e r ê n c i a s « s o b r e o , s t a t u t o p o l : t i c o e 
c i v i l d a s m u l h e r e s , d i r i g i d o p e l a » 
M r s . M r . b e l W a l k e r W l l l e b r a n d l . p r o -
c u r a d o r a g e r a l a d j u n e t a d a R e p u b l i c a 
d o s E s t a d o s U n i d o s e p e l a M r s . C a r -
r i e C h a p m a n C a t t . p r e s i d e n t e d a 
A l l i a n ç a I n t e r n a c i o n a l d o S u f f r a g i o 
F e n v r . i n n . O s d e l e g a d o s d e t o d o s o s 
n i z e s a m e r i c a n o s t o m a r ã o p a r t e n e s -
t . - s c o n f e r ê n c i a s . 

N a t a r d e d e d o m i n g o , d i a 2" d e 
A b r i l , li a v e r ã u n i a assc-nvlvlêa g e r a . l . 
O s d e l e g i n d o s p a n - a m e r i l ' a n o s s e r ã o 
c o n v i d a d o s a f a l l a r s o b r e a s " L e a -
d e r s e n t r e a s M u - l h e r e s " . 

N a s e m a n a s e g u i n t e l i a v e r ã . f e s t a s 
e m h o n r a d o s d e l e g a d o s , i n c l u i n d o u m 
b a n q u e t e , u n i a a s s e m b l é a g e r a l e m 
W a s h i n g t o n e v i s i t a s a l e g a r e s d e i n -
t e r e s s e . O C o l l e g l o doBry .n M a w r c o n -
v i d o u o s d e l e g n d o s a p a s s a r a h i o d i a . 
A s s e s s õ e s d a C o n v e n ç ã o A n n u a l d a 
L i g a d a s M u l h e r e s q u e t ê m v o t o . t e -
r ã o l o g a r n o s d i a s 25. 26 e 27 d e A b r M 
e s - t a n d o t < - l a s a s s e n h o r a s d a A m e r i c a 
L a t i n a e n v i d a d a s a a c o m p a n h a r o s 
t r a b a l h o s , r o s a n d o t o d o s o s d i r e i t o s 
c o m e x c e p c ã o d o d e v o t o . 

A L i g a . N a c i o n a l d a s M u l h e r e s q u e 
t ê m v o t o . p r e s i d i d a p e l a M r s . M a u d 
W o o d P a r l e dc- W a s h i n g t o n , C- u m a s o -
c i e d a d e q u e t e m p o r f i m e d u c a r a s 
m u l h e r e s p a r a s e r e m c i d a d ã s i n t e l l l -
a r en t e s . e u s a r d o s e u v o t o o m e l h o r 
n o s s i v ] e a p o i a r o s m e l h o r a m e n t o s a-
i n t r o d u z i r n a l e g i s l a ç ã o . E ' coun-posta. 
d o L i g a s E s t a d o i c - s . q u e sc- a c h a m 
f u n c c i o n a n d o e m c a d a u m d o s 18 e s -
t a d o s d e U n i ã o A L i g a d o e s t a d o d e 
M a r y l a n d f a r A a s h o n r a s d a c a s a d u -
r a n t e a C o f e r e n » - i a e a C o n v e n ç ã o e 
a s s e n h o r a s d e M a r y l a n d e s t ã o p l a -
n e a n d o c o m g r a n d e p r a z e r o s f e s t e j o s 
- m h o n r a d a s c o n v i d a d a s p a n - a m e r i - -

A o s d e p u t a d o s q u e t r a t a r a m d a 
e m e n d a s o b r e o v o t o f e m i n i n o . £ L i g a 
d a E m a n c i p a ç ã o d a M u l h e r d i r i g i u , 
p o r i n t e r m e d i o d a s u a p r e s i d e n t e , o 
. « e g u l n t e o r f i c l o : 

" S r . d e p u t a d o . N ã o p o d e a L i g a p a r a 
a E m a n c l n a ç ã o d a M u l h e r , m a n t e r - s e 
a l h e i a e i n d e f f e r e n t e & i n i c i a t i v a t o -
m a d a . p o r v . e x . , a p r e s e n t a n d o á. C a -
m a r a u m a e m e n d a p r o p o n d o a c o n -
c e s s ã o d o d i r e i t o d o v o t o A m u l h e r . 
C a b e - n o s p e l o c o n t r a r i o o g r a t o d e v e r 
de m a n i f e s t a r o n o s s o r e c o n h e c i m e n t o 
e a s a t i s f a ç ã o c o m q u e g r a ç a s ã a c ç ã o 
d e v . ex . . v e m o s s u r g i r n o v a m e n t e n a 
C a m a r a e s t a q u e s t ã o q u e j u l g a m o s 
de s u m m a i m p o r t a n c i a , n ã o s ó p a r a 
a m u l h e r b r a s i l e i r a m a i s p a r a t o d a a 
N a ç ã o . 

T o m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o c iue o 
d i r e i t o d o s u f r á g i o j á f o i c o n c e d i d o 
íi . m u l h e r e m p e r t o d e 30 p a i z e s o s 
m a i s d i v e r s o s i n c l u i n d o a s g r a n d e s 
p o t ê n c i a s G r ã B r e t a n h a , E s t a d o s U n i -
d o s . A l l e m a n h a , c o m o t a m b é m a F i n -
I n n d i a . o s p a i z e s E s c a n d i n a v o s , R e p u -
b l i c a T e h e c o s l o v a c a , a G r é c i a , S e r v i a 
e m e s m o a P a l e s t i n a , n ã o ê m a i s p o s -
s K ^ l c o n s i d e r a r a e m a n c i p a ç ã o p o l í -
t i c a d a m u l h e r c o m o u m a c o i s a I n -

s ó l i t a . A . t t e n d » n d o a q u e e m t o d o * o& 
p a i z e s i n c l u s i v e o s d o o r i e n t e , c o m o 
a í n d i a a C h i n a e a T u r q u i a e x i s t e m 
o r g a n i z a ç õ e s f e m i n i s t a s q u e t r a b a -
l h a m p a c i e n t e m e n t e , c o m p e r s e v e -
r a n ç a e t e n a c i d a d e , o b t e n d o g r a d u a l - ' 
m e n t e a s r e f o r m a s n o c e s - s n r i a s ^ nÜ.o 
t e m m a i s c a b i m e n t o a acção> d e q u e 
o d e s e j o m a n i f e s t a d o p e l a m u l h e r d e 
e x e r c e r o s d i r e i t o s d e c i d a d a n i a r e -
p r e s e n t a a p e n a s u m c a p r i c h o . 

N e m ê p o s s í v e l n e g a r o a c e r t o d n 
m e d i d a n o s p a i z e s e m q.uc j á 6 e l e i -
t o r a c e l e g i v e l q u a n d o ' s e f a z u.m 
e s t u d o d e m o r a d o 1 d e s u a a c t i v i d a d e 
p o l í t i c a . F á c i l e n t ã o « v e r i f i c a r q u e 
el la . s e c a r a c t e r i s a s e m p r e p e l a a c ç ã o 
c o n s t r n c t o r a e p e l o i n t e r e s s e q u e d e -
d i c a a o s p r o b l e m a s d c i m p o r t a n c l a 
p r a t i c a , p r i n c i p a l m e n t e á s q u e s t õ e s 
d e o r d e m m o r a l e s o c i a l . F i c a p a t e n -
t e q u e a s p o i i c a s h o r a s g a s t a s p e l a s 
e l e i t o r a s c o m o o d e m o n s t r a m a s o s -
l a t í ' t i c a s e m c o m p a r e c e r á s u rnas> e m ^ 
p r o p o r ç ã o d e 70 a 80 % e m n a d a 
p r e j u d i c a m o s s e u s o u t r o s d e v e r e s e 
q u e m u l t o t e m f e i t o p a r a m o r a l l s a r 
•i p o l í t i c a p a r a p r o t e g e r a l n f a n c l a e 
lis o p e r a r i a s 110 I n t e r e s s e d a r a ç a . p a r a 
m e l h o r a r á s c o n d i ç õ e s d e v i d a e p a r a 
g a r a n t i r , s o l i d i f i c a r c a p e r f e i ç o a r o 
s e u l a r . E m f i m . n ã ó fi m a i s p o s s í v e l 
n e g a r o i n t e r e s s e q u e m o s t r a m a s 
n o s s a s p r o n r i a s p a t r i c ! a . s n o q u e r e s -
p e i t a a q u e s t õ e s d e c - c o l h a e d e o r i e n -
t a ç ã o d e g o v e r n o n e m i n v o c a r a s u a 
f a l t a d e c o m p e t ê n c i a . A s m u l h e r e s 
t ê m a d a p t a ç ã o r á p i d a ; c-m p o i t c o t e m -
po e m c o n d i ç õ e s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
d i f f i è e i s . t o m a r a m a si c o m g r a n d e 
ê x i t o p o s t o s d e r e s p o n s a b i l i d a d e d u -
r a n t e a g u e r r a . N o s p a i z e s d a E u r o p a 
C e n t r a l n o ? q u a e s o v o t o f o i c o n c e -
d i d o d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o , a p ô s 
a i n s t i t u i ç ã o d o g o v e r n o r e p u b l i c a n o 
o s / c o r r e u s e m e l h a n t e f a c t o . N a A l l e -
m a n h a , p o r e x e m p l o , p a i z e m q u e c 
g o v e r n o i m p e r i a l i s t a n ã o c o g i t a v a e m 
l i y p o t l i e s e a l g u m a e m c o n c e d e r o v o t o 
fls m u l h e r e s fo i i n s t i t u í d o c o n j u n t a -
m e n t e c o m a r e p u b l i c a e m 1 0 1 8 ; N o 
e s p a ç o d a s p o u c a s s e m a n a s q u a t r a n s -
c o r r e r a i m e n t r e e s t a d a t a e á s p r i -
m e i r a s c - l e i ções , a s l e a d e r s f e m i n i s t a s 
p r e p a r a r a m a s o u t r a s m u l h e r e s I n t e i -
r a m e n t e I n e x p e r i e n t e s p a r a o e x e r c í -
c i o d e s e u s n o v o s d i r e i t o s c o m t a n t o 
s u c c e s s o q u e p e r t o d e 00 % d a p o p u -
l a ç ã o f e m i n i n a c o m p a r e c e u á s u r n a s , 
s e n d o e l e i t a s 38 m u l h e r e s d e p u t a d a s 
f e d e r a e s . 155 e s t a d o a e s e 1 . 4 0 ? m e m -
b r o s d o s C o n s e l h o s M u n l c i p a e s . A -
c t u a l m e n t e t u d o d e m o n s t r a q u e á s 
m u l h e r e s d e t o d o s o s p a i z e s n ã o 
e x c - e p t u a n d o a b r a s i l e i r a , t e n d e m a 
n a r t i c i p a r c a d a v e z m a i s d e n n ? m o d o 
m a i s d l r e c t o n o g o v e r n o . O r a , a h i s -
t o r i a d e m o n s t r a c o m e l o q u e n c i a q u e 
q u a n d o a m u l h e r t o m s u r g i d o c o l l e -
e t l v a m e n t e p a r a c o l l a b o r a r n o s d e s -

. l i n o s d a h u m a n i d a d e o t e m f e i t o n ã o 
p o r v a i d a d e e c a p r i c h o , ma-s p o r q u e 
a s c i r c u m s t a n c i a s t o r n a v a m n e c e s s á -
r i a a s u a i n t e r v e n ç ã o . A s s i m o r f o l 
e m c e r t o s m o m e n t o s é p i c o s a s s i m o 
f o i e m t o d o s o s m o m e n t o s d e c i s i v o s , 
a s s i m u l t i m a m e n t e d u r a n t e a g u e r r a . 
E ' o q u e t&m c o m p r e h é n d l d o o s p a i -
z e s c o n s t i t u í d o s q u e d e s f a z e m d o - s e d e 
p r e c o n c e i t o s e p r e j u i z o s m u i t a s v e z e s 
s e c u l a r e s c o n c e d e r a m d i r e i t o s p o l í t i -
c o s á m u l h e r . E o q u e c o i m p r e h » n d e -
r a m t a m b é m o s p a i z e s n o v o s d e s d e o 
i n i c i o I n c l u í r a m e s t a m e d i d a n a s u a 
C o n s t i t u i ç ã o . E o s q u e c o m p r e h e n d e -
r a m n a A m e r i c a d o S u l o p r e s i d e n t e 
B a l t a s a r B r u m d e q u e m . n a v l s l n h a 
r e p u b l i c a p a r t i u a ' i n i c i a t i v a d e e m a n -
c i p a ç ã o p o l í t i c a d a m u l h e r u r u g n a y a , 
e e m n o s s o p a i z o s i l l u s t r e s b r a s i l e i -
r o s e n t r e o s a u a e s v . ex . , o u e t r a b a -
l h a m n o s e n t i d o d e i n s t i t u i , o s u f f r a -
g i o f e m i n i n o a q u i . 

S e n t h m o - n o s p o i s n o d e v e r , n ã o sf l 
d e a g r a d e c e r o o m o m u l h e r e s - , m a s 
c o m o b r a s i l e i r a s d e c o n g r a t u l a r - n o s 
c o m v . e x . p e l a n o v a t e n t a t i v a q u e 
o u s a m o s e s p e r a r s e r á c o r o a d a d e s u c -
c e s s o j á q u e n o s p e r m l t t l a o c l l a b o r a » , 
dn- u m m o d o d i r e c t o e e f í l c a z r 1 p l e n a 
c o n s c i ê n c i a do n o s s o d e v e r e d e n o s B a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p a r a a g r a n d e z a d o 
B r a s i l . 

C o n f i a n t e s n a a c ç ã o d e v . ex . . r e i -
t e r o c o m o s a g r a d e c i m e n t o s d e * t a 
L i g a o s p r o t e s t o s d e e l e v a d o - a p r e ç o 
e m u i d l s t l n c t a c o n s i d e r a ç ã o . ( A . ) — 
B e r t h a L u t a , p r o s l d e n t e " . 
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A Fonte Primitiva. 
Existe somente uma Aspirina. Surgio 
ella da lonte Bayer e cxtcndcu sua 
fama pelo mundo inteiro Quem se re-
ferir a ASPIRINAS, está, portanto, em 
erro fundamental. 

Da mesma fonte sahiti >i Phenace-
tina. e as duas associadas, formaram 
uma corrente poderosa (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Plienacetina), para combater 
catarrhos, resfriados, grippe, etc. 

U m tributário de grande importân-
cia. a Cafeina, unida em dose tliera-
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Cafeina). formou outra 
corrente de força incomparavel para 
vencer, de modo seguro e rápido, as 
dôres de cabeça, dentes e ouvidos; as 
nevralgias, as enxaquecas, etc. 

I 

' \ 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL: 
Comprimidos de Aspirina 3$000 

- „ de Aspirina e Cafeina (Cafiaspirina) e Aspirina e Fhenacelína 3$500 

BH . 



REVISTA FEMININA , 

" E s t a d o c i v i l d a m u l h e r " : A c a r g o 
d© m r s . M a b e l V i l l e b r a m d t . a u x i l i a r d o 
s e c r e t a r i o d e j u s t i ç a . M i n i s t é r i o d a 
J u s t i ç a d o s E s t a d o s Ú m i d o s . 

" E s t a d o poli t-zco d a i n u l l i e r " : A c a r -
g o d e m r s . C a r r l e C h a - p m a n C a t t . p r e -
s i d e n t e d a A l l l n n ç a do S u f f r a g i o F e -
m i n i n o . 

« D o m i n g o 23 d e A b r i l , ft t a r d e — 
S e s s f í o p l c n a r i a . d i s c u r s o s ! d o s d e -
l e g a d o s p a n - a m e r i c a n o s s o b r e o t h c -
m a " M u l h e r e s p r o e m i n e n t e s " . 

S e g u n d a - f e i r a 21 d e A b r r l . ft t a r d e 
— B a n q u e t e s e m i - p u b l i e o . O i s c n r s o s 
p e l a s a u t o r i d a d e s n a H o n a e - s e d o E s -
t a d o M a r y l a n d e p o r a l g u n s d e l e c r a i o s 

c o n f e r e n c l a . T h e m a . " A m i z a d e i n -
t e r n a c i o n a l " . . 

A b r i l 25, 26 e 27 — S e s s õ e s r e g a -
l a r e s d a C o n v e n ç ã o A n n u a l d a L ' g a 
N a c i o n a l d o S u f f r a g i o F e m i n i n o . N e s -
t a s s e s s õ e s o s d e l e g a d o s ft C o n f e r ê n -
c i a P a n - A m e r l c a n a g o s a r ã o d e t o d o s 
o s p r i v i l é g i o s d a a s s e m b l í - a r n m e x -
o e p ç ã o do v o t o . 

S e x t a 28 d e A b r i l — D i a e m W a s -
h i n g t o n . v i s i t a s a o C a p i t ó l i o , ;í U n i ã o 
P a n - A m e r l c a n a e o u t r o s s í t i o s i n t e -
r e s s a n t e s . S e s s ã o n o s t u r i » ! c m W a s -
h i n g t o n : t h e m a g e r a l . " O q u e p o d e m 
f a z e r ns m u l h e r e s d a s A m é r i c a s p a r a 
p r o m o v e r a s r a l a ç õ e s de a m i z a d e " . 

S a b b a d o 20 d e A b r i l — " D i a e m 
A . n n n p o l l s " . :: c o n v i t e d o g o v e r n a d o r 
d e M a r y l a n d . 

« OXFI3H13NCIA I ) B S E N H O « A S NOS 
E S T A D O S U N I D O S 

Vai» s e r e a l i z a r n o m e z d e A b r i l >1<» 
v r o x l n t o a t i n o , u m » C o n f e r e m - l a P a n -
a m e r l c a n a d e S e n h o r a s n a c idad .* 
R a l t i m o r o . E s t a d o d«> M a - v l a n d . n o s 
E s t a d o s U n i d o s . E s t a C o n f e r e n ' : i n f o i 
r onvcKMda p e l a L i g a X a r l n - i r r l d a s 
M u l h e r e s q u e tOm v o t o . p a r a s e e f f o -
i* lua r p o r oceas i - ão d a T e r c e i r a C o u -
v o n ç l t o A n n u a l d e s s a S o c i e d a d e . 

Os g o v e r n o s d e t o d o s o s p a i z e s d a 
A m e r i c a d o S u l e d a A m e r i c a C e n t r a l 
f o r a m c o n v i d a d o s a e n v i a r c l e b - g n d o s 
ft C o n f e r ê n c i a . E s t e s c o n v i t e s , s e m c a -
r a c t e r o f f i c l a l d o G o v e r n o d o s E s t a -
d o s U n i d o s , f o r a m eomtur t i» f e i t o s p e l o 
M i n i s t é r i o de R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s p o r 
I n t e r m e d l o d o s r e p r e s e n t a n t e s dVplo-
m a t i c o s na-- R e p u b l i c a s da A m e r i c a . 
L a t i n a . A L i g a N a c i o n a l d a s M u l h e -
r e s q u e t f m v o t o . c o n t a c o m o vpo ln 
•• c o o p c r a i j i l o do m i n i s t r o de R a l a ç õ e s 
E x t e r i o r e s . S. E . o s r . H u g h e s o d o 
m i n i s t r o d o O o m m e r c ' " S. E . a s r . 
H o o v e r . p a r a l e v a r a e f f e i t o e s t a C o n -
f e r ê n c i a . 

A l é m d o s d e l e g a d o s o f f i : - i a ' - s q u e s«>-
r ã o d e s i g n a d o s p e l o s g o v e r n o s , a L i g a 
c o n v i d o u t o d a s a s s o c i e d a d e s - m a i s i m -
p o r t a n t e s c o n s t i t u í d a s p o r s e n h o r a s a 
e n v ' a r a s s u a s r e - n r e s e n t a n t e s e h e m 
a s s i m e s n e r a c o n v i d a r m u i t a s d a s s e -
n h o r a s d e d e s t a q u e d o C a n a d f t . M é -
x i c o . H a i t i , f u b á e d a s r e p u b l i c a s d a 
A m e r i c a d o S u l e d a A m e r i c a C e n t r a l . 
A L i j r a e s p e r a p o r e s t e m e i o f a z e r 
r e u n i r u m g r u p o i m p o r t a n t e d e s e -
n h o r a s d o i n f l u e n c i a , p r o m o v e n d o a s -
s i m o e s t r e i t a m e n t o d e r e l a ç õ e s a m i s -
t o s a s e n t r e a s s e n h o r a s a s t r e s A m é -
r i c a s . 

A U n i i l o P a n - a m e r i c a n a e s t f t t a m -
b é m t r a b a l h a n d o c o m a L i g a d a s M u -
l h e r e s q u e t«*m v o t o p a r a o homv s u e - ' 
c e s s o da. C o n f e r ê n c i a . O s r . d r . L . S. 
R o w e , d l r e c t o r g e r a l , f a l l a n d o d o n r o -
j e c t o . d i s s e : " O p r o g r a m m a d a L i c a 
d a s M u l h e r e s q u e t ê m v o t o ó a d m Í T a -
v e l . O s e u c u m p r i m e n t o r e p r e s e n t a r á 
u m g r a n d e p a s s o p a r a o d e s e n v o l v i -
m e n t o d a s o l i d a r i e d a d e p a n - a m e r i -
c a n a . E s t a C o n f e r e n c l a s e r f t . p r o v a -
v e l m e n t e . u m a d a s s é r i e s q u e s e r v i r f t 
o õ i i p l o f i m d e f a z e r c o n h e c e r fts m u -
l h e r e s d o C o n t i n e n t e a m e r l c n . n o o s 
i d e a e s e a s p i r a ç õ e s d a s m u l h e r e s d e 
c a d a u m d o s p a i z e s , a o m e s m o t e m p o 
n u e r e f o r m a r á o e s p i r i t o de. s o l i d a r i e -
d a d e d<> c o n t i n e n t e q u e con.«. t i tue h o j e 
a m a i s i m p o r t a n t e p a r a n t l a p a r a a 
m a n u t e n ç ã o d a p a z d o m u n d o " . 

E s t a C o n f e r e n c l a n ã o p r e t e n d e 
s u b s t i t u i r , n o s e u t - a b a l h o a C o m -
m i s s á o A u x i l i a r d e S e n h o r a s do S e -
g u n d o C o n g r e s s o S c i e n t i í i c o P a n - a m e -

r i c a n o . S e r v i r A a p a n a s »?omo u m 61o 
m a i s d a c a d e l a , d a a m i z n d e q u e l i g a 
o s p ' ovos d a s t r e s A m é r i c a s . 

A C o n f e r c n c i a I n a u g u r a r - s e - f í n o 
d i a 2n d e A b r i l e c o n s t a i - f t d e t r e s 
d i a s d e c o n f e r e n c l a s g e r a e s . E s t a s 
c j n f e r e n c i a s t e r ã o p o r a s ^ i n i n t o p r o -
h l e m a s d e i n t e r e s s e e s p a c i a l p a r a a s 
m u l h e r e s e s e r ã o d i r i g i d a s p c e s p e -
c i a l i s t a s e m c a d a uim d o s : « < s u m p t o s . 
A c o n f e r e n c l a s o b r e o b e m e s t a r d a s 
r r e a u ç a í » s e r á d i r i g i d a p e l a Mts« G r a -
«?e A b b o t t , d i r c c t o r a da n e / a r t i ç i t o <le 
C r e a n ç a s d o M i n i s t é r i o :1o T r a b a l h o 
n o s E s t a d o s U n i d o s . < a c o n f e r ê n c i a 
s -obre a s m u l h e r e s n a s I n d u s t r i a s p e l a 
M i s s M a r y A n d e r s o n 3 a R e p a r t i ç ã o -le 
M u l h e r e s d o . l i t o M i n i s t é r i o . A s r a . 
d r a . V a l e i Ia H . P a r k e r , s e c r e t a r i a d o 
C o n s e l h o I n t e r d e p a r t a m e n t a l d e H y -
g l e n c S o c i a l , d i i r i g i r f t a d i s c u s s ã o s o -
b r e o s m e i o s d e e v i t a r o t r a f i c o d e 
m u l h e r e s c a M i s s .TuHa A b b o t L ria 
R e p a r t i ç ã o d e I n s t r u c c ã o d o G o v e r n o 
F e d e r a l , e n c a r r e g a r - s e - f t d a c o n f e r e n -
c l a s o b r e e n s i n o . H a v e r f t t a m l n - m c o n -
f e r ê n c i a s « s o h r e o i s t a t u t o p o l : t i c o e 
c i v i l d a s m u l h e r e s , d i r i g i d o p e l a s 
M r s . M a h e l W a l k e r W i l l e b r a n d t . p r o -
c u r a d o r a g e r a l a d j u n e t a d a R e p u b l i c a 
d o s E s t a d o s U n i d o s e pe-la M r s . C a r - -
r i e C h a . p m a n C a t t . p r e s i d e n t e d a 
A l l l n n ç a I n t e r n a c i o n a l d o S u f f r a g i o 
F c m ' n i n o . O s d e l e g a d o ? d e t o d o s o s 
p a i z e s a m e r i c a n o s t o m a r ã o p a r t e n e s -
t a s c o n f e r ê n c i a s . 

N a t a r d e d e d o m i n g o , d i a 2" d e 
A b r i l , h a v e r á u m a assc-nrb l í -a g e r a l . 
O s d e l e g a d o s p a n - a m e r i u a n o s s e r ã o 
c o n v i d a d o s a f a l l a r s o b r e a s " L o a -
d e r s e n t r e a s M u l h e r e s " . 

N a s e m a n a s e g u i n t e h a v e r á . f e s t a s 
e m h o n r a d o s d e l e g a d o s , i n c l u i n d o u m 
b a n q u e t e , u m a a s s o m b l f i a g e r a l e m 
W a s h i n g t o n e v i s i t a s a l e g a r e s d e i n -
t e r e s s e . O C o l l e g l o d e B r y n M a w r c o n -
v i d o u o s d e l e g a d o s a p a s s a r a h i o d i a . 
A s s e s s õ e s d a C o n v c - n ç ã o A n n u a l d a 
L i g a d a s M u l h e r e s q u e t ê m v o t o . t e -
r ã o l o t r a r n o s d i a s 25. 26 e 27 d e A b r ! l 
e s t a n d o t r - i a s a s s e n h o r a s d a A m e r i c a 
L a t i n a c o n v i d a d a s a a c o m p a n h a r o s 
t r a b a l h o s , c r o s a n d o t o d o s o s d i r e i t o s 
c o m e x c e p c ã o d o d e v o t o . 

A L i g a N a c i o n a l d a s M u l h e r e s q u e 
t<*m v o t o . p r e s i d i d a p e l a M r s . M a u d 
W o o d P a r l e dc- W a s h i n g t o n , fi u m a s o -
c i e d a d e q u e t e m p o r f i m e d u c a r a s 
m u l h e r e s p a r a s e r e m c i d a d ã s in te l - l l -
s r e n t e s , e u s a r d o s e u v o t o o m e l h o r 
u o s s i v l o a p o i a r o s m e l h o r a m e n t o s a 
i n t r o d u z i r n a l e g i s l a ç ã o . E* co imipos t a 
d o L i g a s E s t a d o i c - s . q u e sc- a c h a m 
f n n c c l o n a n d o e m c a d a u m d o s 48 e s -
t a d o s d e U n i ã o . A L i g a d o e s t a d o d e 
M a r y l a n d f a r f t a s h o n r a s d a c a s a d u -
r a n t e a C o f o r e m ? i a e a C o n v e n ç ã o •• 
a s s e n h o r a s «le M a r y l a n d e s t ã o p l a -
n e a n d o c o m g r a n d e p r a z e r o s f e s t e j o u 
••m h o n r a d a s c o n v i d a d a s p a n - a m e r l -
i"i n a s . 

A I.lltn du Emanc i paç ão tia Mu lher c 
o vo to femin ino 

A o s d e p u t a d o s q u e t r a t a r a m d a 
c - m c n d a ; o h r e o v o t o f e m i n i n o , a L i g a 
d a E m a n c i p a ç ã o d a M u l h e r d i r i g i u , 
!>or i n t e r m e d l o d a s u a p r e s i d e n t e , o 
. s e g u i n t e o f f i c i o : 

" S r . d e p u t a d o . N ã o p o d e a L i g a p a r a 
a E m a n c l n a c ã o d a M u l h e r , m a n t e r - s e 

' a l h e i a e i n d e f f e r e n t e ú i n i c i a t i v a t o -
m a d a . p o r v . ex . , a p r e s e n t a n d o & C â -
m a r a u m a e m e n d a p r o p o n d o a c o n -
c e s s ã o d o d i r e i t o d o v e t o & m u l h e r . 
C a b e - n o s p e l o c o n t r a r i o o g r a t o d e v e r 
d e m a n i f e s t a r o n o s s o r e c o n h e c i m e n t o 
e a s a t i s f a ç ã o c o m q u e g r a ç a s ft a c q i l o 
d e v . ex . . v e m o s s u r c i r n o v a m e n t e na; 
C a m a r a e s t a q u e s t ã o q u e j u l g a m o s 
de s u m m a i m p o r t a n c i a , n ã o s ô p a r a 
a m u l h e r b r a s i l e i r a m a i s p a r a t o d a a 
N a ç ã o . 

T o m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o q u o o 
d i r e i t o d o s u f r á g i o j á foi- c o n c e d i d o 
ft . m u l h e r e m p e r t o d e 30 p a i z e s o s 
m a i s d i v e r s o s I n c l u i n d o a s p r a n d e s 
p o t ê n c i a s G r ã B r e t a n h a , E s t a d o s U n i -
d o s , A l l e m a n h a , c o m o t a m b é m a F l n -
l n n d l a . o s p a i z e s E s c a n d i n a v o s , R e p u -
b l i c a T c h e c o s l o v a c a , a G r é c i a , S e r v i a 
e m e s m o a P a l e s t i n a , n ü o é m a i s p o s -
s í v e l c o n s i d e r a r a e m a m c l p a ç ã o p o l í -
t i c a d a m u l h e r c o m o u m a c o i s a i n -

s ó l i t a . . A t t e n d a n d o a q u e e m t o d o i o * 
p a i z e s i n c l u s i v e o s d o o r i e n t e , c o m o 
n í n d i a a C h i n a e a T u r q u i a e x i s t e m 
o r g a n i z a ç õ e s f e m i n i s t a s : q u e c r a b a -
l h a m p a c i e n t e m e n t e , c o m p e r s e v e -
r a n ç a e t e n a c i d a d e , o b t e n d o g r a d u a l - ' 
m e n t e a s r e f o r m a s n e c e s s á r i a s , n ã o 
t e m m a i s c a b i m e n t o a a c ç ã o d e q u e 
o d e s e j o m a n i f e s t a d o p e l a m u l h e r d e 
e x e r c e r o s d i r e i t o s d e c i d a d a n i a r e -
p r e s e n t a a p e n a s u m c a p r i c h o . 

N e m é po . s s l ve l n e g a r o a c e r t o d a 
m e d i d a n o s p a i z e s e m q u e j á é e l e i -
t o r a e e l e g i v e l q u a n d o - s e f a z u m 
e s t u d o d e m o r a d o ^ s u a a e t l v l d a d e 
p o l i t i c a . F á c i l e n t ã o é v e r i f i c a r q u e 
e l la . s e c a r a c t e r i s a s e m p r e p e l a a c ç ã o 
c o n s t r u c t o r a e p e l o i n t e r e s s e q u e d e - . 
d i c a - aos p r o b l e m a s d e i m p o r ^ . a n c l a 
n r a t k - a . p r i n c i p a l m e n t e fts q u e s t õ e s 
d e o r d e m m o r a l e s o c i a l . F i c a p a t e n -
t e q u e a s p o u c a s h o r a s g a s t a s p e l a s 
• . • l e i to ras c o m o o d e m o n s t r a m a s e s -
t a t í s t i c a s e m c o m p a r e c e r fts u m a s > e m , 
p r o p o r ç ã o d e 70 a 80 % e m n a d a " 
p r e j u d i c a m o s s e u s o u t r o s d e v e r e s e 
q u e m u l t o t e m f e i t o p a r a m o r a l i s a r 
a p o l i t i c a p a r a p r o t e g e r :t I n f a n c i a e 
rfs o p e r a r i a s n o i n t e r e s s e d a r a ç a . p a r a 
m e l h o r a r fts e o - n d i ç õ e s d e v i d a o p a r a 
g a r a n t i r , s o l i d i f i c a r e a p e r f e i ç o a r o 
s e u l a r . E m f i m . n ã o fi m a i s p o s s í v e l 
<iep;ar o i n t e r e s s e q u e m o s t r a m a s 
n o s s a s p r o o r l a s p a t r i c : a . s n o q u e r e s -
n e i t a a q u e s t õ e s d e e - c -o lha e d e o r i e n -
t a ç ã o d e g o v e r n o n e m I n v o c a r a s u a 
f a l t a d e c o m p e t e n c i a . A s m u l h e r e s 
t<"m a d a p t a ç ã o r á p i d a : e m p o u c o t e m -
po e m c o n d i ç õ e s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
d i r f i ê e l s . t o m a r a m a s i c o m g r a n d e 
ê x i t o p o s t o s d e r e s p o n s a b i l i d a d e d u -
r a n t e 'a g u e r r a , N o s p a i z e s d a E u r o p a 
C e n t r a l n o ? q u a e s o v o t o f o i c o n c e -
d i d o d e u m m o m e n t o p a r a o u t r o , a p ô s 
a i n s t i t u i ç ã o d o g o v e r n o r e p u b l i c a n o 
o f c o r r e u s e m e l h a n t e f a d o . N a A l l e -
m a n h a . , p o r e x e m p l o , p a i z e m q u e o 
s rove r r i o i m p e r i a l i s t n . n ã o c o c r i t a v a e m 
h y p o t h e s e a l g u m a e m c o n c e d e r o v o t o 
fts m u l h e r e s fo i i n s t i t u í d o c o n j u n t a -
m e n t e c o m a r e p u b l i c a e m 1918-; N o 
e s p a ç o d a s p o u c a s s e m a n a s q u e t r a n s -
c o r r e r a m e n t r e e s t a d a t a e á s p r i -
m e i r a s e l e i ç õ e s , a s l e a d e r s f e m i n i s t a * 
p r e p a r a r a m a s o u t r a s m u l h e r e s i n t e i -
r a m e n t e i n e x p e r i e n t e s p a r a o e x e r c í -
c io d e s e u s n o v o s d i r e i t o s c o m t a m t o 
s u c c e s s o q u e p e r t o dc- 90 % d a p o p u -
l a ç ã o f e m i n i n a c o m p a r e c e u fts u r n a s , 
s e n d o e l e i t a s 38 m u l h e r e s d e p u t a d a s 
f e d e r a c - s . 155 . e s t a d o a e s e 1 . 4 0 0 m e m -
b r o s d o s C o n s e l h o s ' M u n l c l p a c i s . A -
c t u a l m e n t e t u d o d e m o n s t r a q u e ftis 
m u l h e r e s d e t o d o s o s p a i z e s n ã o 
e x e e p t u a n d o a h r a s i l c - I r a . t e n d e m a 
n a r t i c i p a r e a d a v e z m a i s d e u n i m o d o 
m a i s d i r e c t i o n o g o v e r n o . O r a , a h i s -
t o r i a d e m o n s t r a c o m e l o q u e n c l a q u e 
q u a n d o a m u l h e r t e m s u r g i d o c o l l e -
c t i v a m e n t e p a r a c o l l a h o r a t n o s d e s -

. t í n o s d a h u m a n i d a d e o t e m f e i t o n ã o 
p o r v a i d a d e e c a p r i c h o , m a s p o r q u e 
a s c i r c u m s t a n c i a s t o r n a v a m n e c e s s á -
r i a a s u a I n t e r v e n ç ã o . A n s i m o " f o i 
e m c e r t o s m o m e n t o s fipleos a s s i m o 
fo i e m t o d o s o s m o m e n t o s d e c i s i v o s , 
a s s i m u l t i m a m e n t e d u r a n t e a g u e r r a . 
E" o q u e t&m c o n v p r e h e n d l d o o s p a i -
z e s c o n s t i t u í d o s q u e d e s f a z e < n d o - s e d e 
p r e c o n c e i t o s e p r e j u í z o s m u i t a s v e z e s 
s e c u l a r e s c o n c e d e r a m d i r e i t o s p a l l t l -
c o s ft m u l h e r . E o q u e c o i m p r c h e n d e -
r a m t a m b é m o s p a i z e s n o v o s d e s d e o 
i n i c i o i n c l u í r a m e s t a m e d i d a n a s u í i 
C o n s t i t u i ç ã o . E o s q u e c o m p r e h e n d e -
r a m n a A m e r i c a d o S u l o p r e s i d e n t e 
B a l t a s a r B r u m d e q u e m . n a v i t . l n h a 
r e p u b l i c a p a r t i u a ' i n i c i a t i v a d e e m a n -
c i p a ç ã o p o l í t i c a d a m u l h e r u r u g u a y a , 
e c m n o s s o p a i z o s i l l u s t r e s b r a s i l e i -
r o s e n t r e o s q u a e s v . ex . , t u e t r a b a -
l h a m n o s e n t i d o a e i n s t i t u i r o s u f f r a -
g i o f e m i n i n o a q u i . 

S e n t i m o - n o s p o i s n o d e v e r , n ã o s õ 
d e a . g r a d e c e r c o m o m u l h e r e s 1 , m a s 
c o m o b r a s i l e i r a s d e c o n g r a t u l a r - n o s 
c o m v . e x . p e l a n o v a t e n t a t i v a q u e 
o u s a m o s e s p e r a r s e r á c o r o a d a d e s u c -
c e s s o j á q u e n o s p e r m i t t i a o o ' " l a b o r a » , 
dn- u m m o d o d i r e c t o e e f f l c a z í . a p l e n a 
c o n s c i ê n c i a do n o s s o d e v e r e d e n o s s a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p a r a a g r a n d e z a d o 
B r a s i l . 

C o n f i a n t e s n a a c ç ã o d e v . ex . , r e i -
t e r o c o m o s a g r a d e c i m e n t o s d e s t a 
L i g a o s p r o t e s t o s de- e l e v a d a a p r e ç o 
e .mui d i s t l n c t a c o n s i d e r a ç ã o . ( A . ) — 
B e r t h n L u t a , p r e s i d e n t e " . 



A Fonte Primitiva. 
Existe somente unu Aspirina. Surgio 
ella da tonte Bayer e cxtcndcu sua 
fama pelo mundo inteiro. Quem se re-
ferir a ASPIRINAS, está, portanto, em 
erro fundamental. 

Da mesma fonte sahiii a Plienace-
tina. e as duas associadas, formaram 
uma corrente poderosa (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Plienaeetina), para combater 
catarrhos, resfriados, gnppe, etc. 

U m tributário de grande importân-
cia. a Cafeina, unida em dose tliera-
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer 
de Aspirina e Caíeina). formou outra 
corrente de força incomparavel para 
vencer, de modo seguro e rápido, as 
dôres de cabeça, dentes e ouvidos; as 
nevralgias, as enxaquecas, etc. 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL i 
Comprimidos de Aspirina 3$000 

3 „ de Aspirina e Cafeina (Cafiaspírina) e Aspirina e Fhenacetiaa 3$500 



jli: 

LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO " • 

.-li r.c.sses ic:t(»as e ajMjnantez itâi» podem prescindir de «m eert* 
.u/i..-«•<» J r ;-òr<i.< (f«í Stio r.leessjrtss no estante de Hino .senhora, 
'od.-s a.\ ji.e feros á venda, nesta redaeção, são úteis, interessantes, 
-.t.oms. jbsvi-.ituhicnt: moraes. 

Xes /"•'.* • ' Ateados em cada um dos volumes está incluído, o 

j f c . •/«»'• . í-eii. pediitos das srjuir.tes obras: 
A OU R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 

y •>;; e que tanto êxito alcançou. I£' cdifice.it te pela 
epçSe altamente "ijrsl, e ao mesmo tempo deleita o espirito 

• . > -ciiíjção, coda es mo.s crescente, dos íritj episodios. O. entrecho 
... magnífico tci.vulice, tõo bem urdido, que o leitor sc dei.ro 

.. :•"#;«'nt! arrasta' airttvts das suas paginas, vivendo a vida dos 
• •:: pescai/eus e trcti.-purtando.se para o logar onde a aeção se 

H' uma leitura que satisfos a todos os gostos. 
{ grosso volume nitidamente impresso. — Pr-ço 4(000. 

E N T R E D U A S ALMAS, é um romance sensacional que tem feito 
,.,.mriT3o sueccssc em todo o mundo. F.lle conta já traducções 

>i»ti quatro idiomas, c que põe bem em evidencio o seu valor. E' 
.•» , .fiam-,- moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 

: olume, preço 4(000. 
COLI.ECÇOES E N C A D E R N A D A S DA " R E V I S T A . F E M I N I N A " , 

•efcantes aes anuo: de 1P1S e 1920. As pessoas que não collecciona-
, ,„ „ r.esía revista ou aquellas que têm curiosidade de conhe-
• i • àeveW adquirir as nossas collecções, que formam grossos c 

M uc.-issim •-' volumes encadernados em percahnc a cores diversas, 
•:n diseres letras dcuisdas. Volumes proprios para presentes de 

inniver.ttirie e •;>"• devem ser conservados como livros dc consulta, 
iene da sua vauada e interessantíssima leitura. — Preço 25(000 

F L O R E S HE SOMIJBA, comedia dc Cláudio de Sousa, uma das 
•pras dt me tá» evito no '.'neutro nacional. — Preço 3(000. 

NOVA S E I V A , melhor livrj de centos que ha para creanças. 
nlo.r instruclivos, interessantes pelo enredo, e escr.ptos cm lingua-
m simples, correcta, e.o alcance das inlelligencias infantis. Grande 

e m-qunrto, encadernado, com varias centenas dc nit-àas e 
sss gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ott para 

.remio ú! near.çvs estudiosas. — Preço 6(000. 
MADRE MARIA T H E O D O R A , eleoantc c .'«.ri«iÍMÍ»i3 polyanthéa 

jffertcids i Superiora Provincial o " . ''Irmãs de S. Jf mé de Cham-
-v*v" Precioso volume, de cerca ^scentas paph '. cheias de 
••nies ví»a:irr:< rnpretso >m finissi... rapel glacê. •— Preço 15(000. 

A LUA C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
iotta iridü Kabtnjrenath Togore, que, pelo seu alio valor, recebeu o 
irerniv .Vo't.', que i> 'onsagrom o maior poeta da Jiia raça e um dos 
»O.Í::S dc munao. J. versão cm prosa portuguesa, de Plácido Bar-
iois. é M iletUc, dando bem idéa da bellesa original dos poemas. 

cr.i.cce i poesia oriental, tão suggcstki, tão profunda, 
•3o OM„.>;-.', d.i- lei esta collecção do posta indiano. — Preço 4(000. 

O T U R B I L H Ã O , í j j u peça theatral dr lltudio de Sousa, çu? é 
sma das mais sensaciouees creações do tnv.:~/fío theatro e que tanto 
-si!J um a.emçj to, acaba de ser publiccda em elcgantisiima bro-
hura t com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redaeção a 
toce cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3(5oo. 

A DOR DE AMAR, »m dos mais interessantes romwcs da vida 
.ctucl. X ar ração de amor, cheia de episodios sentimer.! •; s e ir.tcn-
mmente commoiedcres. O autor, neste romance, tem cor.ifitos sobre 
a vitía sentimental que impressiona pela tua justesa e verdade. — 
Prtço 4(ooo 

i de Cláudio de Sousa. 

de Cláudio 

HELOÍSA. Este ronnsme i: d. Augusta Franco de Sá veity, fa-
-endo um ruidoso successo, mercc do seu estylo claro, da cur.osi-
lide que i sen enredo desperta e dc numerosos episodiis que se 
'assam em Paris, Londres, Roma e outras capitaes. Heloisa, que é 
i>;:0 frruíH»<j perversa, filha i-iá, cheia de odios e intrignte, vae 
'OKCC a pouco perdendo esses dcje.tos e adquirindo qualidades e vir-
-<ics ijiif a tomam uma verdadeira santa. Xão ha quem se não 
init u> prcaioifir fundamente se ler este romance. 

ii' um grosso volitnu de mais de 300 paginas, em elegante e so-
nsa encadernação, li' um livro proprio para presentear uma moça. 

i:m volume, '.(i-oo ms. Pt J.dos nesta redaeção. 

A F I L H A b O D t R K t T O R DO CíRCO. E' este um dos ro-
nances msi: nieeessji-.tes da grande escriptora allemã baronesa 
•rtdii iiide IVH i!rache!, e utna das obras mais vulgarisadas em 
•ndo <• mundo. A sua leitura é empolgante e impressionadora. lia 
•pi*o.i\as de d<ior hatados com tal /.rofuudexa, que nos dei.rim 
,'almt recordações inopagiveu. O cr.tedt é curiosissimo, e todo elie 
'diíirji.. na vida isul. 

A trcducçâo po>tvgw;o c excellcnte. 
Um grosso volume dc cerca de 800 paginas, lindamente encader-

nada e nitidamente impresso, proprio para presente, 6(500 reis. 
Pedidos nesta redaeção. 

D I G E S T I V O PICAR D i um tonico digestivo incomparavcl em 
todas as fôrmas da dyspepsia. Produz bem-estar gastro-intcslinal cm 
todos os casos dc má d gestão, asia, prisão de ventre, acides, mão 
hálito e outras enfermidades do tubo digestivo. E' de resultado ab-
solutamente efficas. 

Vende-se nesta redaeção. Um frasco, 6(000, registrado pelo correio. 
Nesta redaeção, 6(000 o vidro, registrado pelo correio. 

Preparados que se vendem nesta redaeção 
R E C E I T A S DE B E L L E Z A P A R A COLORIR O S C A B E L L O S 

Desde os tempos .mythologicos — com a magica Medca — x 
homem procura resistir, por meios ortificiaes, aos estragos da edtdr 
visando principalmente enbellns brancos, que sào os primeiras • 
os mais evidentes signaes dê velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim f.guram as de saes dt 
chumbo, de prata, de cobre, de mercutio, de cal, de btsmutho, d. 
•-stanho e outros, que produzem sobre o organismo inteiro grave: 
são a base dc sulfato de camium e sulph-.drato de ammoniaco. Sái 
menos tóxicas. m<u irritam o'couro ccbelluiio e provoca a calvic-
lapida. As tinturas a foi se de nitrato de prata, tão espallu. das, são di 
aeção tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegelaes 
iiioffensivos que infelizmente, dão «»«i2 coloração muito fraca e poucv 
durável. A iinicii que se pôde reeommendor sem receio e que d-. 
resultados admiráveis, c ii Petalina. com t> qual se pôde obter, y-s 
dttando as dores, todos os tons, do castanho claro ao negro asevieln 
Infelizmente esse produeto é raro em nosso meio, sendo or.-undo <i--
Persia, de onde catualmente só pôde vir com'grande difficuldade. 

A Empreza Feminina Brasileira acaba de receber ume peçien,. 

Podeis obtel-a por intermedia da nossa "Revista", enviando a IIW 
poitaneia de lo(ooo c mais (Soo para a remessa. 

P O M A D A R E N Y PARA S A R D A S , M A N C H A S K P A N N O * 
Este preparado, que se recommcnda por mais de vinte nnnos <•< 

acceitação e pela sua efficacia sobejamente comprovada, è o que h» 
iie melhor pura as manchas da peiic e paia a tornar clara, macia t " 
fina. E' absolutamente inof-f-rnsiva. Bastam alguns dias de uso• .-i 
sua efficacia e prompta e. doura. 

E' fabricado em Ires lyp. -'.federada", "Forte" c "Extra-foite' 
A primeira ê «iodo na mai^i.a dos casos; a segunda para os caso-
em qus o primeira não faça effeito, e a ultima para ser applwad* 

Pedidos 3 está redaeção. 4$000 o frasco; pelo corre-o, registrado, 
5$000. 

V A N A D I O L , é o mais efficoz dos tônicas rcconstituintes. E' «cor. 
selhado pura todos os casos cm que se ex.ge MUI tratamento tonifi. 
cante. E' o especifico da anemia, da chlorose, da falto de sangue, dc 
tuberculose; è o tonico das cellulas, dos nervos, dos musculos, d* 
cerebro, do estomago. O seu uso se faz indispensável a todas o 
pessoas enfraquecidas, aos neurasthenicos, aos velhos, aos rachitico.. 
aos convalescentes. Pedidos a esta redaeção. Preio: 10(000; peU 
correio, registrado, 11(000. 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A E LOÇÕES, PrcparaJ« poi 
Sfodamc Zabeila, directora do Consultorio Technico de Bell teu, ii, 
Rio de Janeiro. Esse creme.é usado geralmente como se usam todos os 
cremes. Emquanto os outros, porem, só servem para branquear . 
pelle e fixar o pó d'arros, o Creme dc fteautê Zabeila, tem, ale» 
dessa utilidade, em que supera os melhores, a piopriedade de curo-
todas as enfermidades da cutis, como manchas, botões, ephélules, 
faunos, asperesas e outros defe.tos. que tanto afeiam o rosto. 

A sua efficacia è garantida. Ler no prcspecto a maneiia de usar 
A'venda nesta redaeção. Stooo, pelo correio, registrado, lo(ooa. 

P R E P A R A D O N.° 1, loção adstringente para a cnl s de trauspi 
ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhas. Depou 
de humedecer o rosto com este preparado, fae-sc uma pequena mes 
sagem com o "Creme dc Beaute Zabeila". A cura c garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8(ooo, pelo correio, lo(ooo. 

P R E P A R A D O N.° 2, loção emoliente para a cut.s «tiiíío delicada 
Esta loção, pelos seus componentes medicinaes e hygieni-.os, deve 
faser parte inseparavel cas coisas úteis e indirpcnsaveista Iodas as 
damas que presam a sua bellesa. Sua aeção é extraordinário contra 
as manchas de sol, as asperesas da pelle produeides pelo frio «• outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutis. Depoú 
de usado, applique-se o "Creme de Beauté Zabeila". Preço t(ooc, 
pelo correio, lotooo. 

UM T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são, em ,feral, 
anêmicos. A anemia, ua mulher, condtts ti velhice precoce, e no h«-
mem domintte a capacidade de aeção, sem falar em outros mal ri 
muito mais sérios. A fealdade da pelle, <• sua aspsrcsa, a sua co t> 
ração desogradavel são ás vezes prol cnie.ntc da anem a de origem 
luetica, e para este caso, como para todes em que se exige uma toni-
ficoção poderoso e de resultados promptos, aconselhamos o "/Tema 
tol". E' o especifico da saúde. Preço, /fone. Pelo Correio. 9(ooo. * 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A " G A B Y " , pela sua excellemia in 
comparavcl, pela sua efficacia, conquistaram as sympathias das se 
ithoras de tratamento. O creme Gaby, magnífico para a pelle, 5(5oJ, 
pelo correio 6(ooo. O esmalte Gaby, para pol r as unhas, '4(^oo, peU 
correio 5(ooo. As limas Gaby, flexíveis, paia regularisar , s unhas, 
2,'ooo, pelo correio 2(5oo. 

F L U X O S E D A T I N A — Medicamento de real efficac a nos iv.com-
modos uterinos, como nas ameuoriliéas, dysmmtoi-rltéas, licmorrltagias, 
eólicas e todas as perturbações da edade critica. Em menos dc duas 
horas cedem as colicas uterinas. Com esse medicamento, os partos 
cffectuam-sc sem dõr c rapidamente e sem os perigos decori 'fites. 
Preparado do chim.co Sitvino Pacheco de Aiaujo. 

Vende-se nesta redaeção. Um frasco, 6(000, registrado pelo correio. 

E L I X I R 914 — O mais activo <• racional anti-syphiliticp e anti-
rhettmatxo. E' uma medicação enérgica e segura uo tratamento de 
todas as moléstias da pelle e do sangue. E' o tonico depurativo mais 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanat 
poderoso que se conhece. 

Livraria Francisco A l v e s 

Caixa Faital, L 
End. Teltgr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.* 129 
S. P A U L O 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac: nova edi-
ç3o augmentada com os 93 sonetai 
do Livro " T a r d e 1 vol. de 3JI 
pags., br. 7$000, ene 3$SUU 

C A N T O S D E LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Fi lho, musica do Dr. 
Caries de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 g rande vol. r i camente 
impresso e encadernado . . . 2U$0UÜ 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , por 
Af fonso Arinos, 1 vol. br . 4?00í , 
encadernado 5$S00 

EM P E R N A M B U C O , pelo Dr . A. 
Austregesilo, 1 vol. br . 4Ç000, ene. S$íüü 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com il-
lui t rações de J . Carlos, 1 vol. cart . 3Ç0U0 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , lei tura 
para o curso médio das escolas pri-
marias , por» M. Bom fira, 1 vol. 
cart 4Ç0U0 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ensiao 
prat ico do exercício de infantar ia , 
nomencla tura de fuzi l Mause r mod. 
1908 e nomencla tura do t iro para 
os Reserivstas, 1 vol. br . . . . 3 $000 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
de i t inad* á s Escolas Normacs , Ly-
ceus, Gymnasios, Atheneus , Colle-
gios Mili tares, Cursos dc Adultos 
e de Preparatór ios , por Olavo Frei-
re , 1 vol. de maia de 500 pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vida» n a Europa e ou t ras parte» 
do m u n d o 101000^ 

Crianças PalHdas, Lymphaíicas, Escrophulas, 
Hachiticas ou Anêmicas 

O J Ü Q L A N D I N O d© G I P P O N I é umexccllcnts tt 
constitaiate dos organismo? enfraquecidos das crianças, pod* 
roeo tonico depurativo e aníi-excrophuloxo, que nunca falha nr 
tratamento das moléstias c o n s u m p t i v a s acima apontadas 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsõe, 
porque coutem em muito maior proporção o iodo vegefnh.md 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Jvglins Urgia 
e o Phóspkoro Physiologico medicamento eminentemente > iial: 
sndor, seb uma fôrma agradarei e inteiramente assimilarei 
E* um xarope saboroso que não perturba o estomago e os ÍD 
testino8,como freqüentemente succede ao oleo e às emulsõe; 
dahi a prefciencia dada ao JUQ-LiAltfDINO p e l o s mai-
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pr< 
prios filhos. — Para os adultos preraramos o VINHO IODi: 
TANNICO GLYCERO-PHOSPIIATADO 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

P h a r m a c i a e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I k C 
' R u a £*rimeiro de M a r ç o , 17 - R f o do Jaaioirc 

N O V A SEIVA 
Este 6 o melhor lirro de conto» que ha para crear^nH. K' uai 

grosao volume, nitidamente impresso em finissimo papel e ornado 
com mais de 150 illustragões onde se ve» magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farlo as 
delicias das creanças a das possoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redaeção. 
Preço 6?000. Pelo correio registrado 6$000. 

Acaba de sahir do prelo: 

A Esposa do S o l 
emocionante romance hiltoriao 

DE 

GASTON LEROUX 

TraducçSo autoriiadã do frariüeü 
POR 

Nykota Sampaio 

Encadernado 5$000 
Para o porte mais 500 réi» 

Não será grande o numero de romance, de va-
lor que deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a -sorte dos protagonistas, como esta novi 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á radacção da 
REVISTA F E M I N I N A 

AV. S. JOÃO, 87 
. (Altos) 
si PAULO 

A PAULICÉA 0 F F 1 C 1 N A D E G R A V U R A 

Aristides Castignani 
Rua dos Gusmões N. 82 — Teleph. 5889 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A MAXIM» 
PERFEIÇÃO. - CL ICHÊS EM PHOTO-GRAVURA 
E ZINCOGRAPHIA. - ESPECIALIDADE EM SER-
VIÇOS DE CORES E PHOTO-L 'THOGRAPHIA . 

ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENOA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO. 

Warmoraria TOMAGNINl 

E s p e c i a l i d a d e e m t u m u l o s 

d e m á r m o r e e g r a n i t o p o l i d o 

P I C T R n S H M T H (Cariara) ltalia 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telepbone, 3378 - Centra! 



"O PlbOGENIO'' serve-lhe em qualquer caso 
S e já quasi 0S0 tem se rve - lbe o P l b O G E N I O , po rque lhe f a r á v i r 

cabel lo novo e abundan te . 
Se começa a ter pouco, se rvè - lhe o P l b O G E N I O , p o r q u e impede que 

o cabel lo cont inue a eahir . 
Se a inda tem muito , serve-lhe o P l b O G E N I O , porque lhe g a r a n t e a 

hygiene do cabe l lo . 

A i n d a p a r a a e x t i n e ç ã o d a c a s p a 
Ainda para o t r a t amen to da barba e loçSo do to i l e t t e -OPILOGENlO 

S e m p r e "O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO ' S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarlas 

T 

i I 

í ! 

ÜV RI W C R f l N U Í . A D C 
c i r r o N i 

DISSOLVE E E X P E L L E 
<5 ÁCIDO UR/CO 

a s n v u i i u a n n u i r a o i B b b 
CONTKA 

u m a wci-couci: iiriimui 
CÁLCULOS B1LIHRES 

IBTHRITISHO-RHEUIITISIB 
• G O T A <-

• a » m lununu i b w u i M mm 
o — m p » n t u i u u r r a a • 

i» m r a M i c v i i i / K U f f l i ? 
«IO DE JANEIRO» C 

PALACE HOTEL 
Aos forasteiros elegantes, aos touristes*, a to-

das as pessoas que têm hábitos finos e de con-
forto, aconselhamos que, ao vir a S. Paulo, se 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
á rua Florcncio <le Abreu n . 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do gene-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fim, e á sua montagem pre-
sidiu um alto ^poz i to de elegancia, de bom 
gosto e de luxo discreto. O seu serviço é incon-
trastavel. A sua cozinha, magnífica, recommen-
dando-se pela riqueza e variedade dos "menus". 
Tudo é executado com asseio, escrupulo e a mais 
rigorosa hygiene. Todos òs quartos, que são am-
plos, elegantemente mobiliados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e muitos outros 
recursos. Podemos af f i rmar que, mesmo nas ca-
pitaes européas maiB adeantadas, poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
Um magnífico quarteto de professores executa, 

durante as refeições, uin variado programmn 
onde f iguram as mais recentes composições 
musicaes. 

Os seus preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem, que os de restaurant e bar, são notoria-
mente commodos. 

r -

VINHO BIOGENICO 
( " V i n h o q u e d á v i d a ) 

P a r » m s dos oonvalescente», d a s pne rpe raa , dos nenraathenioos, anêmicos, dyspepticos ar thr i t ioos . 
Poderoso tonioo « est imulante d a " V i t a l i d a d e " , o VINHO BIOGENICO i o r e s t a n r a d o r n a t n r a l m f " , « 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutriçil», um levantamento garal aaa 
forças, da actividade psyohioa « d a energia ca rd íaca . 
E ' o for t i f ícante preferivel naa convalescença, , n u moléstias depressivas e cousumptivaa, ( r - ^ -
ras thenia , anemia, Iymphatismo, dyspepsias, adynamia , cacher ia , arterio-scleruse), t t e . 
Re constituinte indispensável I s senhoras, durante a gravides e após o par to , a a ú o MIM ia 
amas de leite. B' um poderoso medicamento b iop lu t i eo e lactogenico. 

Receitado diariamente pela* gummidadei medica* 
Encontra-ae nas boas pharmãciaa e drogarias. Deposito Gerál : 

P H A R M A C I A E D R O G A B I A d e — F R A N C I S C O G I F F O N I & C . 
I í u « 1 . ' d * M a r ç o , 1 7 R i o d e J i u i e l n ) 
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